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PRESIDÊNCIA ! 

~ESSAO CO~JUNTA) 

Em 22 de maio de 1968, às 9,00 horas 
(QUARTA· FEIRA) 

ORDEM DO DIA 
Discussão, em turno iUüco, do Projeto de Lei n9 13, de 1968 (CN), que-

Cc\LE.'lDARIO DOS VETOS PRE.S!DE~CIAIS A SERE~i APRECIADO& .. 
PELO CONGRESSO NAClüNAL 

DIA "8 DE MAIO DE 1968, AS 21.00 HORAS 
lQUARTI.-FEIRAJ 

Projet<J no S.F. 47-6&- C.D. 4.462-68- Altera o Quadro <lo- Pessaai,~ 
da secretaria do-'Irl'Dt:na~ Federal de Recursos e dá outras prOVldenclas. 

Projeto no S.F !86-62 - C.D. ·1.081-59 - Di.~pôe sôbre as f'VÚCllt)i · 
Militares e dá. outras proyid~nc1as. 

JJnea "b", da Constituiç.âo, os Municlplos que e.spec1fica, e dá outra::. pro-~
clara de interêsse da segurança nacional, nos têrmos do artigo 16, § 19, 

-, · dências, tendo DIA 29 DE MAIO DE 1968 ÀS 21,00 HORAS 
íQUINTA-PEffiAl ~' \ Parecer, sob n9 24. de 1968 (CN), da comissão Místa: sóbre 0 Projeto~ 

l
vorável; sõbre as emen:ias: favoràvel às de ns. 68 - 69 - 71 - 74 -

6 - 78 - ao e 81; fa.vorâvel com subemenda, à de no 75; contrário às da 
- • 1 a 67 - 'iO - 72 - 73 - 77 e 79, tencto votos vencldos dos Srs. Depu-

.~ dru Wilson Martins, Aldo Fagundes, Antônio An<belli, Mário Mata, e dos 
· enho:tes Senadores Bez~rra Neto, Máflo Martins e Josaphat Mannho. 

Discussão, em turno único do Projeto de Lei nQ 14, de 1968 (CN), qu.e 
:dispõe sôbre a redução e isenção de irnpostoo na expottação e na impor­
tação, tendo 

1 
1 

Parecer sob n? 25, de 1008 <CN', da Comissão Mt.Sta., fa\orá\ ~~. nos 
U!rmru. du ~11i.1.sht11tivo oue apresento. 

sr.SS.l.O COXJC'ITA 

Em 22 de maio de 1968, às 21,00 horas 
(Ql'ARTA·FEllt.\) 

ORDElii DO DIA 

Cc.•nt:nt\llçár d~: dt.:;(.ussão-{'rr._ turno único, do Proje~o de Lel n" 13 de 
1968 (C"S>, que úeelarc. d~~ int..eré~fe da õegurançn. nacional nos tetmos' do 
~!ii;o lü, ~ 1'\ nlínea "'b''. õa Ccr:<-tituiç-t.o os MUnicipros que c~eci!cia e 
dá outras proridências, t{ndo ' , 

Parecer,_ sob n~ 24., de.l&GS (CN"! da c~.:rnlssão Mlsla: sôllre o Piojeto: 
favorâvel; sobre os em~nc.a;;: fv.vura\el às de ns. 68 - 69 - íl - 74 -
'16 - 7R - 80 e 81; íaYor{nt.l com l;J.:bemenàa, à de n? 75; contrário à5 de 
ns. 1 a 67 - 'i'O - í2- 73 - 77 e 79, tendo tatos \'encidl.~ dos Sn. D~pu­
tados Wihcn i\lu,.tius. A.ltio Fii2.unõe!l ,Aut6nio Anibelli, ~Iárlv MaHI. i> dos 
&nl.lv:?s Brn:1dore. B:'?.>-T!J. I\" do, M.'!rio Ivianins e Jo::,.::tPl>at, Marilü:o. 

Sessões C!lnj untas 
DIA ::..' ~~E MAJO DE 19-68, AS 9 HOEL\S 

(Qt'Eu'1T.\-FEIRAJ 

i'L-1_4·133 CC~-T! - Cl1c_ õt-srü~ :-Gere.; re-duçiJ.v e 1.3-enrJu dr J.r..;Jo~tc3 na 
Uportaç!.i.D e na itnpwta.ç;J.oo. · 

DL\ 2S DE t~.f;\LC... DF. !95<' AS 9 0'1 HCRAS DA !1~:\:-\I:L 
(Tf0.'1Ç.\·FEIRM 

PI.-1:1-68 ~CN) 
. _»roytd:t>nrias 

• 

I 

Pl·oj~to n~ S. F. lH-6í- C.D. 277-67- Reabre o prazo de reinclti$&0. . . 
no Corpo de Bttmbe.~rv}i do Estado da Gull.nablra do pessoal do Quadro -"do-
Corpo de Bombeiros do antigo Distrito Federal. 

Prjeto no S F. ;H.id - C. D. 744-61 - MOdt!lca a re-daçào do art. ti" dâ 
Lei nQ 605, de 5 ~e janeirc de 1949, que dispõe sóbre o repouso semanal_ ri:>~ 
rnunerado e o paga.mtlno âe s~lúrio dos dtas feriados ClVlS e religiosos., 

ProJeto no S.P. 4-68 ~CN! - Acrescenta paragrato úmco ao ar~ 2~ 
do Dec-reto·lei n? .. ~2. de 1> de fevereiro de 19G7, e di.spõç sobte as con~ 
de ingter.~o r.o lr;.stitat.o Militar de Engenharia de Ot1cial,o, da Atira das AZ,._ 
mas e do QUadro de Material BéHco. 

Pr<Jjeto -:ro S.F. /ll-67- C.D. 1.813-64 - Alltonz.a o Poder Exec~~· 
a abr:X, pelo 1,1ütí.~tério da Fazenda crédito e~pecial de 1\Cr$ 600.000,00.)ié~· 
tinado â. r~gula.:l;.ar::i{l de df'::.pf'3·.1S de p'2.3;5C<ll da Fund.J.çâo Brusi.1 cen~~~--~ 

SENADO FEDERAL. 
Fo:r;o ~ .. iA~· qu€ o ,Se11auo 1· ~c u1:1l aprovou, nos tenncs do art. 45~- nt 

IV, da Cons:il•.littW Fed~ral, e tJ., Gllb;;.r;() l\la:-Htllo, P1e::..dPnte, ~J c·fil,i~O 
::1. ~ezumte 

HE~OLli('Aú ~I ;)5, IJ::I. l~va 

s~c~;-f:ude a exetuç-&.c, en1 parte', do ar~. 48 do D{'creto-Lei n° 
314, d~ li! de IDHl'Ç.:D de 1S67. 

Art. p .B ~'15;.Jensa, por ln~.,"'~u.st.-itucionaaaadc, r .. c.s tc:rmos G.<.. Uech;ão: 
à.eiu.itn•a do suprEmo 'rribul"lal .Fecierul, de 21 ele í'etezeiro de U-':"3, pro• 
1e:lda aos a,1tc:s de r}etiçlio r~ •·l:'~b:::as corpus'' n9 >S-5.~32, ao E5tado da. 

Gn:m:-Jnra, a e:{i!-CUÇà'J. do- artlg~ 4S e seus par.:.grato-s do Decreto-t..eLfqr 
314, da 1::.1 de março de 1961, no que se refere a p-rotissfJ.e.s lilJe: ai:s e a 
t'mpr~~os em ~tll'idades privaà2s. 

Art. 29 E::.ta rrso!ução entr-r. err. rl:~o: r..a d.:"";'a. de s•Ja J.n;l.l:ic~';'C.o-, r.• 
Y..::_::.:::l.a~ as dis,c~l.çõet em cortu·:ír!"-

!:\:-l.ndo F .::d2ro.;, tm ~1 c1 ~ u.~. :<.. de 1968. 

GH.!P'-'t'r') :r-.J.\r;r·sno 
:r~-;~s:timte dl) f-enad<> lH!t'tal 
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ATA DA 84~ SESSÃO, EM 
DE MAIO DE 1966 

21 ' E X P E D. i E N T E I A Presidência ccmun;ra. que os praJ 
z·~ jJala w; resp:Js s; _lá f:::r:un };ror-· 
r~~Jdo:; p:)r 30 dia<; nn:;; 5.2::,sõE>s d€' 19"-

1\ de março e 16 de al:lril, J':",sprcilva- 1 Sessão Legislativa Ordiná-
ria, da 6~ Legislatura 

F'~ESIDt;:NCIA DO SR. GILBEitTO 
::\IARINHO 

As 14 horas e JO minutos acham-
, se presentes os 

.Adalberto Sena 

.Alvaro Maia· 
.Arthur Virgílio 
Milton Trindade 
Pedro. Carneiro 
~cl;lilles C111z 
Menezes Pimentel 

srs. 

Argemiro de. Figue1fed1 
Dylton Costa 
Aloysio de Carvalho 
Eduardo Catalão 
R'au1 Giuberti 
Aarão st.einbruch 
:Mário -Martins . 
Aurélio Vianna, 
Gilberto Marinho 
Pêricles Pedro 
At·mando Estorni 
Pedro Ludovico 

Sen8.dOres: 

I f:IEPARTAMENTO DE iMPRE;·.Sf4-, ~·~ACIO~·:/.L 
mmte. 1 

OIRt'TCR .r,FAAL 2: n2.o houver e')}2-"':\) e~ta Presi-

ALEERTO DE BRITTO FERciRA dtwia c::msiderar( p ·,l."J'C=t<,do pot' 
1 mai<> 3:J dias o pra:;J de P.'.-;J::::.~·a dM 

ÇH!"!,,.._~ :).tl- !lr:'Ç/.0 OF "'<'n~.rJ..t 

J, S. DE ALMEIDA CARNEIRO F!.._'..JR!.A.~~\r) GUH\~A:~ E~ 

1 ci'ados R~queriment:--. fP<Jnl·fl). 

1 Como não houve. es;B:::> p•o:<L>u,.tt'!.OS' 
os prazos, J 

I c· SH. PRESIDE~TE: 
DIÁRIO DO CONGRE'S30 NACIONAL I r Gilberto Marinho\ - .\ Prt:.<;idün...,. · 

cia recebeu Oficio-> do E"·. .\fimst:·a i t!iE::ÇÃO 11 
• das :vi in as e Energ·ia. solir:1t .mdnp ror-\ 
1 r:::ga.cão do praz~ para re.,po~ta a.cs 

ANEXO AO PARECER N'? 433, 
DE ~968 

E.'VIENDA ~o 2 

: S~!:;uintes Requerimentos dr! fnfor:na .. 1 
·coes· 
. · ~1!- 235-68, ·de autoria r1o se:1ador ' 

Vasconcelos Tõrres: 1 

Red«ção fina1 da emEnda do senado 1 

ao Pro;c'i-o de LtN da Câmara n\l 45. : 
de 1968 OLÇI 1.051~B---€8, na Casa de· 

tc::~rrespande à emenda 11" 2-CPEJ 
Suprima-se o art! 3\l 

).:[0 231-68, de auto1·ia dü s('l1r.dor ) 
Lino de Mattos. 

E:\1ENDA ~9 3 Se nâ:l h::mver ob.ieçl:~. est-::~. Ptesi.....: 
dência considerará prOIT\Jgr.ão po~· 3G 

(COI'l'f~ponde às emendas ns. :1 e 4 ·dias 0 prazo de re3PO"Üt dos ci1m'los ongem). 

EMENDA N<J 1 

(COITesponde à emenda n\1 1-CPEJ 
1Ao art. 2° 

Dê-se a seguinte reda,çáo: 

"Art. 2\1. As anr,ens •·a'' e "c" do 
art. 6ÇI da Lei n<;> 5.365, cte 19 de 
dezembro de 1967. !Jilssam a vigõr com 
a seguinte redação: 

CPEJ Requerimentos. (Pausa). 

1 Acresc2nte-se ao Projeto 
~artigo: 

. t Como não houve: está prorro;ada 
o segu:.n e, ap razo. 

O SR. PRESIDJ<:~TE: ' ' ' "Art, 5°. os -;Jnrág·!·afos 4~' 5° 1! 6Q . 
do art. 127 cb Decreto-lei n\' 200. de (Qilber.to Marinh0) -- Fm ?e~~ão de 
25 de fevere\ro de 1967. passam a viga-: 4 de. abril passado. foram feJtos pr~ 
r<1r com a se~uinte redação:· . nunc1amentos p~Ios Sen'.tdr;re;:; Adal-

. õerto Sena e Ach1les Cruz. -;obre_ o vro...,_ 
··~ 4~- Convite A a modalidade de li- blema da. malária, nos Estados d() 

J citação entJ·e interessados no ramo 
1 
Acre e Maranhão. 

F~rnando Corrêa. 
Bézerra Neto 

"a~ Min~stérios d~ Agricultura, Co- , pertinente ao objeto da lici~ação, em , Sobr~ o _assunt3 .? ").1in\<:.to ~-"'- E:aú­
mumcaçoe-.;! E?uca~ao e_ C_ultur~, Fa-)número müdmo de três ou cmco, sem- ·de envia mformac?e_~; yu:o se1·aa I.:ds.s · 

' zenda~ Industr~a t Comerc;o, Mmas e lpre que :t1a praça K•ca' ou noutras, se pelo Sr. 19 Secretano. 
Er.reg··a PlaneJamento Saude, Trans- assim aconselhar r- 'nterês"e pUblico 1 E' rd se ·u· t • · 

Ney Braga 
~110 Braga 
Antônio ca1·1os 
Güido Mondin 
Da-niel Krieger 

Ó SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) A lista de 
presença acusa o co.npa!·,~cimentu de 
25 Srs. Senadores. Bave!1do número 
regimental, declaro alJerta a se~Ú\o 
Val_ :ser lida a ata. 

p~rtes e Trabalho e Previdência· So- ::xi-stir número \naim: de c;n::orrente~ i ' 1 0 o- g. m e. 
Cial; . . ou interessados. esrol!Jidos anua!men- 1_ OFICIO:" 

C! ~t~~os de Gmas e Mato ~l'.?sso te peill unidade ad.ministrativa. d~n-: Do Sr. Ministro da Saúde nos se-
e Teu1tono pedaral do Rondôma • tre relações fon1ec1das pela associa-' bUcntes têrmos: 

EJENDANo 2 çâo de classe correspond-ente, onlle .• 
0 2 ex;stir. Os interessados serão CQn- Av. GB. n- 35 

vocados por escrito com antecedência Em 15 de maio de 19Sft. 
minima de quatro dias úteis, excluin- 1 
do 0 da entrega c'a convocação. senhor Secretãrio: 

§ 59 Quando se tratar de compras ou Em atenção aos pronunciamentos 
u. $ervicos. e;abe _rea-linr conca.rrência, feitos pelos Srs. S·8nadores Acl'Jle3 

' ' se o seu vulto fó:t" igual ou superior Cruz, do Maranhão. e Adalberto Sena, 
leia-se: a mil vêze, c valor do ma7.or sa.làrlo~ do Acre, em tôrno do p-roblema. ma-

(de redação) 

À emenda: 

- oude se lé: 

o ~línea '·c" 

.., •.. e alineas '·a" e '·c·• •. ... mínimo mensal; tomada de preços, se !árico naqueles Estados. conforn~e;l'e-
0 Sr. 29 secretário procede à inferio1· àqllele valor e igual ou suw !!,lF.tro no Diário do Conmes:,o de 5 

JeituTa da ata da es:;ã,7 a.-:tterior, p 0 4 
d 

1 
perior a cinqüenta vêzes o valor dO I de abril últinlo. 1.enho a bom a. de 

q . pro ada sem debate a1·ecer 11· 43. , e 968 maior !'alário-minimo mensal; e con-\trnm:mitir a V. E.xa, as í.1formações 
ue e a v · Redacãr !inal dus emendas do senado' vite. se infe1·.;or a . ?1~1qü~t~ vêzes o que se seguem: 
o Sr. 11? Secretâno lê o -~J;,;i'c'He! ao ProJ·eto de Le1 da Câmara nV 46 I valor d. o ma1or s.a.ano-numm_o me~.:' B :vtaranhão: 

. • 
1
' sal, observado o disposto na almea "I 

EXPEDIENTE de. ) 968 
(1. 

08 l-B-68• na Casa de do ~ 2° do artigo 126. t }i esse Estado o Ministério cia- §a-lde 
- • ongem) · j ~ 6o: Quando se tratar 'de obras. I apresenta o segundo prog-ra!na do Pa~s 

1n·ISO DO ~IINISTRO DA VIAÇÃO Relator: Senador Alvaro :\fa!a ·caberá realízar concorrência. se o seu~ ern número de- casas a bc1'r-1fm· e de 
E OBRAS PúBLICAS . _ _ · . I ·:u1t0 fõr igual ou superior a duas [população a proteger: cêrca ··Je 600.000 

A Conussao apresenta a redaçao fi- m 1,1 vêzes 0 valor do maior salário- unidades e 3.000.()-QO de hab!ümtes, 
N9 590-GM, de 17 ê.:l _correr te mPs, t ty.il da~ ~~1end~s. do Sen~do ao Pro- minimo mensal; tom&.da de preços, 1respectivamente. Const,tui ~.un. pl:o­

comt .. micando que aquele. M~msteno, Je~o de Lt~1 da Cama: a 11· 46, ~~ 1968 se inferior àquele \alor e igual ou su-~gro~a~ compl~xo por yecuH_andactes 
atra~és do Departament-:l Nacwnal de (n. 1._08~-B-~8, na Ca~a d_e ougem), perior a duzentas vêzes 0 valor do ccolo_gicas, mut~o. favor~ve1s_ a traus­
Portos e Vias Naveg~vei:; a~inou no que thspoe so~re .a a.pllcaçao aos Es- maior salário-mínimo mensal· convi- missao _da malan:,t, dev1do 30:> eleva­
dia- ~O do fluente, os contratos para ta~os e_ Ml!t~wip_Ios aas. normas re- te. se inferior a d~entas vêzes 0 va- dos in~1ces que sempre apn~senton. 1 

a coü~trução dos terminais salien~ll'oS lat1vas ~s ~Icttaçoes ?revistat no ~e- lor do sa\átio :nin1mo mensaL obser-1 No 1- semestre d~" 1001, im:~m. bOr­
de .A,reia Branca ç 1-.-Ia.catJ, no R:c creto-le} 11· 2~0. _de A25 de fever~lro lVaLlo 0 di~ posto na alinea. "i" do & nfadas, em operaço-:-s regula. e~ . .... 
(irande do Norte. C\t> 1967 "Ue d+'-poe sobre a orgamza- 'o d rt'~- 126.. · )116.116 casas e medlcados os ctorntes 

ção da Administração Federal, estabe-~· 0 a 1 
J • Idas ãreas correspondentes. J.t no 29 

PARECERES Ieee diretrizes para a Reforma Admi- O SH. l'R.ESIDE:STE: 1semestl'e borrifaram-se 2{4.4:f7 casr:-s. 
nistrativa, e dá outras providências. rG·rbe lo Ma 'nho) _Há com<mi- 1 01.1 sej_am, 128.311 unidajes a ma1s. 

Sala das sessões, em 21 de rrtaio _ 1 r : n_ :como mcremento do pt.3\H:t~n::t. No 3'~ ~ilrecer n~ 433, de 1968 

1UdCFfJiio final da emenda do senado 
ao .Projeto de Lel da Câmara n? 4~, 

de 1968 (n{' I. 06.t- E-68, na Ca-sa de 
oripem). 

Rehlor: Senador .. A..lvarc 1'1aia 

-- A Comissão apresenta a redação fi~ 
-nal d~ emenda do senado ao Frojet{l 
··e_.Ui da Câmara n9 45. de 1968 (n9 
1.061~-B-68, na Casa de ol"igem), que 

-altera o S 19 do art. 19 e alínea ··c" 
do aft. 69 da Lei nQ 5.365, de 1'l de 
deze~1bro de 196'1, que cria a, Superin­
te-nd~ncia do .oesenvolv!mento da Re· 
gião centro..-O.este (SUDECO), e dá 
outr~ providênclas. 

de 1968 -- Antomo Carlos Presidente i caçoes a selem hd·ls. I semestre do corrente -Bno ~erá. incor-
- Alva~o Maio, o::tP.lator - · .. l[em de Sá I A Pre'-idência recebeu resprstao; e os! })Orada à fase de ataque o r"'~p-e';!~VO 
- Lobán da S1l1:eira. seguintes Requerimentos d€ Informa-l ptograma., ·- . 

çõt:s: Quanto a reg1a0 a que -.e refenu, 
ANEXO AO PARI~CER ~ÇI 43-!, :-\'l 285-s.s. de aulori~ do s.enari.~r 1 especialment~, o SI"._ senador A~_h!l€s 

DE 1908 . . A~r~o. Ste1nb~ch, enviada. peJo ~11- 1 ClU~, in~clusive a CI.dad-e de ClxHts. 
Redação final das emendao; do senadn lmsteno ,.,das :\!mas e En~r~1}!~ 1 (Avts~ ·a SI~U~çao é .a segumt;:: (J' _ • 

ao Projeto de Lei da Cãmara n<J 46 n 9 G:vr-~62-68, de 17 do coiL .. Le). j As Cidades Jm};?lantadas d:l lon..,o da 
de 1968 fl 081-B-63 na Ca::;a dd ~? 216-38, dea utoria do senadar I ferrovia São Llllz - Ter~;;m.-t foram 
orige111.-\. • ' Vao,r:::.ncellos Tônes, envi·ada p~1o Mi- tõàJ~s cobertas no .2~ í'emestre~ de )~~7 

1Mérío da Saúde. (Aviso n'} OB-3{i0.11e te'm a.s resp-ectivas cperaçoes drn-
E.\IIENDA N<l 1 · 1 de 15 do conente). gidas 'de Cocló. sede do Di;;trJto Tt.c-

. I nico Administrativo da CE:.I. Assim. 
\corresponde à emenda n<:~ 1-CPE) O SR. PRESIDEN-TE: 0 Vale do Itapecuru está atendido. 
Ao art. 29 (Gilberto Marinho) - A Presidên~!. ~ Município de Caxias_ !.~ve o te .. 
Acrescente-se. ''in fine'', o srguinte: cia rece-beu ofício do Sr. Ministro das gumte movimento operaciOnal: casas 

" ... , uão pDd.endo os E.<:;tados, os 
Municípios Cãpitais e os que tiverem 
população superior a 200.000 (dazen-

Salp. das Sessões, em 21 de maio de tos mil) habitantes exceder a 50,.-!n 
1968. - Antônio Carlos, Presidente (cinqüenta por cento) e os demai.3 
.-- AlVaro .Uaia, Relator - Mep1. de Sá Municípios a 25' :. (vinte e :in co por 
- Lábdo ria Silt.-'eira. cento) daqueles limite5." 

:.Winas e Energia, solicitandop rorro~ visitadas 21.547; ~asas b~n·~·If~das •.•. 
%&-::;âo, por m.~is trinta ,Pias, do prazo 19.901; ~as nao borrifavets 921i; 
para resposta aos segu-í'ntes Requeri· pendentes (recusadas ou f~chs.:Ias> 
mentos de Informações: 694; população diretamente protegida. 

}I? S0-68, de e.utoria do Senad·..>r 77.793. A cidade de Caxias está pro-
Jof'e Ermirio· tegida par barreiTa epidemiológica • 
~Q 890-68, 'de autoria do Senador No Estado já foran\.:econhecidas e I 

Vasconcelo! ~ 'ilrres. , cadastradas,~ pelas e\Illip~s de reco~ 



. Quarta-felra 21 '-~ DIA~IO DO CONGRESSO NACIONAL tSeção 11) Maio de 1968 , r . 
-.lltJ:olcimento geogrMieo \\a, ClEM, • • • sóciQ-econômica.s dos munkip1os de 1 

·;W.ooo casas, às quaiS ae podem JOO.oOflra • CMUbuci? . · 
_;;..... 1.am.escentar 170.{){)Q em trabalhos de Sala das Sessões, em 21 de ma1o de 

~.atua.Hzação e mais 100.000 (estimati- 1968. - Senador Vasconcelos TOrres. · 

Requerimento n<! 532, de 1968 ll'ios l'!leses que não recebem e ten~­
, rom 1sso, graves problemas na manu .. , 

Solicita in.f?rmações ao Poder Exe-1 tenção de .<:uas famílias? 
culivo, através da Prefeitura diJ Sala das Sessões, em 21.5.~8. -

' . ..va.) em Jeconhecimento. Foram co- 1 • I Distrito Federal - NOVACAP -·Senador V-asconcelos TOrres. 
sõbre escritura dos terrenos da SQ. 
312, Ai:ia .vorte Comercial, para o 
INPS. Requerime·nto n~ 535, de 1968 

- bertos 39 municípios de áreas den~a-) Requerimento nC? 529, de 1968. 
mente povoadas: os laboratórios da . _ · 
Campanha examinaram 60.000 lâmi-, Solicita informações ao_ Poder Exe-1 
ll'l.a> de san_g·u-e €lU 1967 e rea!iza:·am cutivo, atran>8 do Mhli-~fCrio âo Tra-1 (DO SR. VASCO~CELOS TORP.S':3l 

-:-· 360.243 bm1:Uaçóes dcmiciliares. j balho e Preridenc-ia Social-- sObre, 
' Solicita informações ao Poder Exe- · 

r:·: o-.. trabalho:; programado::. pm·a o concessão da Carta. de Reconhecl- Sr. Presidente, 
-Estado do Maranhão prosseguem seTD i menta do Sindicato dos Cultivadores Na forma da preceituação regi-. 

· qualquer solucRo de continuidad~ e: de Cana do Norte Fluminen.~·e. mental vig?!lte, requeiro inform~ oi 
', e.pre.<:entarão, no corrente ano, gnm1el, 1 Poder Executivo, através da P:-d~:-1 (Do Senador Vasc:mcelo.<; Torres) expa!Fâo. 1 ' tura do D•strito Federal - .... ~'JVA- · 

2) Acre: Senhor Pre~idente, ! CAP - 0 s<>~uinte: 1 

cuth'o, através do Ministério do 1ln­
terior ~\DNOS - sóbre dragagem. 
do valão que corta a çidade de Riq 
Bonito_, Estado do Rio de Janeiro~. 

(DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES) 

Sr. Presidente: t em fa.s-e d~ ataqu 2 . i Na. forma da prfzeüuação xe~imen- · _ ~ 1 Se Joi teita, pura o INPS. a ?c;-
~om boa p~n e- e·-· =·ta<'o tal ngente. rcqneno mto!·m.;- 0 Poder critura dos _tenenus da SQ. 312, A.:>a Na forma da preceituação r1'.1imen-serao as op.:o1nçoes. n ;,.7-. .1óoQ 1 ·E 1.. . . -. . . · N C . · 1 B· ~,. DF' 

complementadas 110 próximo sewestre: xecu i"\- O, nt.rare:- do_ J.Innsteno do 1 orte omfJCia, Iõ.SJla, . tal vigente. requeiro informe 0 Pn-
.T .·. · · · a· B B. ._;i Trabalho e Pr-evidêncm Socwl _ se: 21 Em caso negativo. qwus n:-: der Executivo, atrav'ês Uo Mini:;tério 
r ~es mumclp~?S· 1«? ranco, ~as~ 1 jâ. foi concedida a cart.J. de Reconhe- razões que Justifkam esta Je."t1c.ra do Int=1·.:or - DNOS -- quai.'3 ~ 
~éla e Xapuu, esta~ 50~ CQbeltUla' cí'rnento d s·nd· t ct ~ c lt' . d para a reoularizacão daquele<; u,,---~ providências tomadas visando ele~ Integral. os de Cruzeu·o no Sul, Fer-I. o J tca o o~ u I\ a o- ,., . . . . .. , . 
j . S M d . · Ta· · ,.- 1es de Cana do Norte Fluminense e nos, uma vez que n<~quela Supç.qu ... - uar a- dragagem do valão que corta. 

· o, ena 1 a u1e1ra e rauacn.. et>t?o em · dra residem aproximadame11te· · ''~fl ·d d d R' B ~t E t d · d -cn: fa<>e pr 2p:.tratória para s-~~·en:. in- . cas~ ne?ativo. por que motivos . · . · · . ' =-~ · '' a c1 a e e .ro om o. no s a o o 
. . " o " t d- 1... amda na'o foi ultimado o processo de tse1s mtll ,Jessoas, e quE>, hOJe, .::t,•O Rio de Janeiro. face a-os sérios trans'-

COlpmada · no 2 - ~emes re es '' ano., recnhec1·n1"'t na enYnéncJu de sorrer serias o '"'i·u- l'"rhos que. na st~\tta"a-o ulttal. esta' · A f· te··· t bém estão svl) one-t u.no, QUe se> encontra na · · . ,__ ·. " ., 
,t s ton na~ a~ - 'Secão Do !\ s b " 1 - zos em fa("e das dificuldades ·,ury,:-: trazendo para a popnlac;::io daquêle 

n.r·ões de in~eticidas. · •Rt'o• '· · ·· · · .so 0 n. 09 · 8 ' 8- 68 das ]Jara a aquisic.·ão dos imóvt'J~,· c.ue · · · mumç_;: :o? 
A epidemia que se referiu o SC11!1or ocupam? Sala das Se~sões. em 21 de maio d~ 

Senador Adalberto Sena. no Alto J'.l- Sala das Ses.:-;õe.~_ em 21 de maio de , 31 A fim d€' uão p··.::-judicar.':-:.1 <~s 1968. - Sf'nador vasconct'lo . .., Torres. 
1uá. con-espondeu n uma exaceY\Xl\::H) Hl68. -- Senad-or Va'~rDII('f'lo8 TOrres. moradores nc tccante ao proc-ê3..,·) 0;: 

;,.~·---:-".e.. de malária em área onde ela já t'!, compra mio poderia a .010V:\:>\P Requerimento 11ç 536, de 1-96,8-'• .. 
·~ ,_ :ende~lica e o;, indices de ~r~nsmi:-;s":_<o' Requerimento '11 9 530 de 1968 autorizar, .:1ediante qualque_r ,-;,;'-' ·-,_J .A' 

--"w•rificados pot nossos servic:os mlO- ' legal, ao INPS _que regulanze L' .L>-: Solicita injormacões ao Poder 'Ed-
. ap1esentaram elevações mais signlfi- Solicita injormaçõe,.., ao Poder E.re- Sllnto. uma vez que a CODEHRAi:!: cutivo. atra&és do Minisleriq .:!4

4
• 

·,:::cat-ivas, em nivel de epidemia. Toda- cutivo. através do Minnlerio da In- esnl. sàmente aguardando o de">f-':'cn0 Educação e 'Culfura. sóbre fedarali-
~cf,(--";-·vw. a CEM, com a colaboraç:i.o das dústria.e Comércio-- IBC _.~obre dêss.e m1pa:se inju.<;tifit:ável p.ln:>l','l--1 ~acào do Consrrvatório de Jllti.$iéa 
..._;.~ al~loridades bcais, deu a~si3lf-nci-.J. ~1.> autori:ação der ecolhimento de con-

1 
tavel? . , de .'1/'frrói. Esta, do Rio de Ja-

.. ~·.--?< rpc-pulações. 'Tratando-se. porém~ à.e tmtos de errddicação de cafeeiros.· Sala das Se~sóe~. em_ 21.5.0~. 112iro. 
~-~--- 1-egiâo em fu<·e pre_Parató~·1ia. .~_-) p:l- crm.~8·iâe?·ado~ irregulares, que e~tã.o, Senador VoHconcelos 1'orres. (DO SENADO~ VASCONCEL~j. 

'de-i receber proteç.ao 1·e~·.1 a:: a Jl'.:ll'- v o anca do EHado do Rio de Ja- TORRES! 
1

, /.c 
>:;.:.. ... 't1r do 29 ciclo dêste ano. neiro, Requerimento n° 533, de 1968 -~.~ .. ~·""?·.~ .. 
t;.,..-:ry_ · 't d ,, C\" Sr. Pre.sidente: "~--Em 1967 !oram v1Si a as · 1l- • '' c a- (Do Senador Va:.-;concellos Torres) 

'.csas e dada proteção dirc~a a t '-'! Ul Solicita inturmaçoes ao Poder E .r e- Na forma da preceituação Í·ê~~ _ 
de 100.000 habitantes, Em Ri() Eran- 1 E-enhor Presidente, cufivo, auaves do Bú.nco Cen111.L 1 . . 

,- -.:. l . 29 9-7 .l - da República do Brasil sonrt menta vigente. requen·o infonnt!: .o---
'1-· Ct) f?r~:n rea lz~:·as · ,y .J?ll'I ~-c~cs: ~a fmnu da p:·eceiluaçi'io r~::;ll1Jen-- pagamento aos aepositante:; ~: ,h- Poder Executivo. atnwés do MiniS-r 
"f'.o '.~•~'~~' ~don~IClhares. es,:n1dO_ a c:da:J~ p.ot.e-. tal vigente requeiro informa o PJdE"' I:estidore:;. em I:irlnde de lif/!';art- tério da Educação e Cultura. se -~M·-
e'-h: , g1ú~1 por bar:·ena eptdenuolo~wa. Executi!•o ' tl· . d ,, • t -,.· · ' tomada aJguma provídéncia visRÍld&--:-::-

. 6 - -., " c: c:"'cretário 0 . t" r'a · tl a'fe-s o ,.·lims r.1o da lçcio e:L"fra,'udicwl, do Banco Agro-
-. .-.- -. _ao e~s-s .. .__r._~~ ' :-; :. ~~--Indústria-e Comercio-- IBC- se foi' Pastoril e }"ork-J-'lina:;, Crcr>w. a federalização do Conservatório df::< 
~.·.·.-, iH'c1memos Iela~Ion~dos com ~~ CBn .. -: autorizado 0 recolhimento d t. _ ;·u Et>t.ado de Ser{'jipe. Música dr Niterói. Estado do Rio d:&,.._ 
~- ·· ·parha de Enad1caçao da Mab'·~a nos . e ron r a >J • Jam 1Hi. elevado ao grau de F.sco:m: 
f-:--; ,.,.lados do "cre e Maranhfto ~m ·~-~?-E ?e ena~üca<;ão de cafeeiros: con--' IDO .~R·. \'.'SCO',''CELúS To~Rn,,r~.::, 0,·.tpo,rio1· p."lo D,"ct·eto no ,"5.913, de· o 
',i"'.Z~ 1 - ~<.Di-~ . _..,__ .. 1 , ... f _ :-oideiado.s Irregulares. que estao no - '"" '~ 1 -'--' '' 
- · laçao aos quais soliCl ·? a V. ~"Xa, ·~ Banco do· Est d d R d J . . d 12 de cleYembt d · 1965. 0 que viria 

~er che...-ar a-o conheCimen~o cw::; d01.s a_? 0 1.0 e aneuo Sr. Presi' ente~ completar a estrutura do ensino- da. ·u ·t . co b. de"~ C ,a e, em ca~o posi-tivo. qua1~ lls me·dida~: , . U . .d d F d 1 FI . ·;;...-.· .... ,;.~- . us res m-em 10s ~--a . a ... · crue ser<âo JJO'itas em prática par res- 1 >la tmn~n cta preceituayão :·.-',p- n1vers1 a e e era ummense,_.....,., _ 
' Aproveito a c_portumdaje par a, ponsabtlizar a ~'CAR-RJ pela·.~ 1- 1~1 .• , 11 _ ~. mental v1;;:2n_te. reque11·o. infor:ne o sei a. uma unidJ.Q.e de Arte? .·_ 

' ;-.:__ t t d ., " pod E t d R 'sala das Se.~~-:õês. em 21 de maia de· --.r""':~·. e.present_ar a V. E_xa_. pro es o~-; a Jr~~:i~ laridades verrt'icadas ou a ·verificar, e~- xecl~ ·IVO, . a traves o uwo 196U. - Senador Vascouceles Tor-
-..., alta estima _e d1stmta consh•t'rar:-;:w.: uma. vez que a laborios,1 e honesta, ce;n.Jal _da Republlca do Br>~.-;t. o 

, _ _J • - Leonel .'Wnanda. · cla.%e dos e.gricultore!-i ni'io rem cu:pR · seoumte. . , l'f't>. 

0 SR. l'RESlUE~TE: das po-.-;iveis distorqões? lJ Qu,~ :nedidas foram totn,lc\cl." i • 
1 ~ · • !I visando efe':.uar o pagamento ao-.; dE--~ Requenmento n9 537, de 1~68 .. 

c:;.. (Gilberto 11-IarinliO) - Há sôbre {I Sala das Sessoes. em 21 de mmo de; positantes ~ investidores do _g-l!1ro 
to:--Vr· - mesa of'ic-io do Sr. Senador :\1anoei 19f:i3. - · Senador Vaseuncello~· Torres. : Agro-Pasturu ~ York-Minas, 8t'Cdl­
it{. '-:vm-aca, Lidet· da ARENA .. comum- to, Financiamento e Investimt.·~·:.:.~. 

'·.,.cando que a liderança delib-erou pro- Req~:~erimento nt? 531: de 1968 uma vez 'lUe os estabelecim-,;t.vs' 
· por a sUb'-tituic·ão do Sr. Senador 1 mencionaào5 estão em fase de Ji_, 

::ouarte Fiiho peio Sr. Senador Lui•' Solicita ao Poder E.TPcu'firo. a~raról quidaçao ~xtra-judicial? 
· de Barros. na comis.sáo Mista do Con- do Minist,:ri0 dos Transporte~ -' 21 Quais as razúes da não "1'11 o-, 

Solicita ao Poder E:reculiro, atrâvé.r-· 
do Mi11isfério da Saúde, injormq-..~· 
ções ~·Obre o combate à lepra. ·-n-o. 
Distrito Federal. 

(DO SE:NADCR VASCONCELOS 
TORRES1 

--·-''"' :gres.-,o que darú p·3.l'E<:er sobre o Pro-' 1 RFF SI A. lEsfrada ele Fl'rro Ceu- rizac;ão._ da encampaçào dessas c-nU-
_..,..,_ ,~eto de Lei n" 11. <ie 1968, tral do Brasil e E.F. Leop"o<:l.-r!a~ dades fmancel!'as por omros .t~r>~nat-~ Senhor Presidente: 
_ .. Flca, !J:)Í.S 1ei1a a designat;ão pro- ·-- injormw.;ôf':; sôbre rlemissd.J d~, b&.ncos que st ·propõem a paÇJ,:tr vs Requeiro. na form~l da preceitua~ 
-··-posta. jerrot·iário~. , c::dofe!'i -- quase 8 mll - a tim Jc. ção reg:mental vigente. informe :o 

'f'., I (DO SR. VASCONCELOS TóRREt>l n:.•·ma.lizar a situação'! . Pode,:- Executivo, através do Minis--' 
.. O SR. PRESIDE~TE: I c: . ~l POl que o Banco_ Cenual ey.a ,!nc da Saude, sôb1e o segmnte: ~-.:.~.---

.... (Gilberto. J:Jarinho) _ Sôbre a me:;a ...... enhor Presidente, dLiiculdades na hansacao aun1enr q 1\ Tem conhecimento 0 I'vlmistéÚ~ 
:requ~rimentos qne serão lido~ pelo' Requeiro na forma da piet>',t'.a- as aespesas t desg~~sta o patn,v-.mo da exrstêncJa, no Dtstnto FederaL; (\lt-
~-sr. 19 ,Secretário. , ft .· tI . t . f . du grll-l'O tXtla-Jud.cwJmente hqu.- poitador!'s da lepra' -: ç. o :reg1mea ~ v1ge~1 e! m on~1~ o· dado? ; ? -. .' > " · . · -

• Poder Executivo a-traves do ~h:l:s'Ai>-' . _ _ . 1 ~ 1 Quais ~s PlO"\Idencla.s tomadas I rio dos Transpoi·tes _ RFF ~-;'A., Sala aas Sessoes em_ 21 . .-).03. -.h~ra pr~po_rc1~mar aos mesmos a de-
(Estrada de ferro Central do Brasü Senador Vasconcelos Torrei>. ~Vida as~1stencm? -" ~· 

1968 e E.F. Lcopoldina, sôbre v .oe- ~ _E~I~tem planos, n~ . âmbito -do'~ 
· guint-e; ' Requ'erimento 11 9 534, ele 1968 I Mnusteno ou em comremo com -!.& 

,. 60licita in_forma<;ões ao Poder E.re- :Prefeitura do Distrito Federal, pa1·a 
,-~ cufit"Q, at.rarés do Ministério dos 1• Quais o:; motivos da demJ.;.::ãv Solicira intoi·m.acões ao Poder E.··P.- construcâ 0 de leprosário? Caso ne-

Transpor1e:;- JJNER- sõbre con-~- de ferroviác·io:,; pelas rdendas ::.::_:a.- cuiino, airai·é:; 'aa S[/DEPE -- D~-~g·ativo, por que? 
trucdo de puute no rio Paraibu, nu das dt Fe-rro? parlamento de caca e Pesca _ ,,0 _ Sala das SessõPs. em 21 de mai.o de./: 
local1dade' aenominada Bóia mil- 2 · bre pag, '1m e. nto aOs reuci'!nf-!nfv<; 11968. - S?nador Vasconcelos Tor-- t d a· R l Estao previstas novas ,L•.wf.-

.. , ,.}" • 1/IC"Í[J/0 de cumllUCl, Es a o o '10. · ,.,ô(•s? Quando .serão elas Clet'll:l '""? das pro_fe-;soras da Seda de Aracu-; r~~. 1 .;:-": . .-· tDo Senador VJ"conc-elos Tone:-;l · ' '·, Ju, E.\tado de Sergipe. 1 

<;; ·.r!.< senhor Pa·~ictente. _; 31 Quf).l o numero total de clt·iHili- (DO SR. \iASCONCELOS TõRRES\: Requerimento n9 538, de 196.8-' 
:;-··-: Na forma da preçeituação regimen- d.os e a dPmltil"? I 

~.;~_;-~-;.tal li\!ente, requeiro informr o Poder 41 Não '"stão ésf.>es ferrovial'iu-:> f>U-! Sr. Presidente: Solzc1fa ao Poder Ececutn•o, através 
.... · d · d . _ do M11wteno do Trabalho e Prt~ ;.-"'i.; . .,.. ExeculiYD, an·w:Ps o Ministerio dos qua rados como funcionúrios pt:cli- Na forrr::• da prece_Jt.uacao ,-e::'" I- dêncw social _ INPS _ mjorma- _,-

,:. ~ Tran~porte-~ U:'\ER - quais as pro-; cos ;>OU amparados pela ..:.-establl.d,ll!e n1ental vtgen~e, reqnen·9 - mform~ o, cães sôbre 1-eali::acáo de concurso"' 
·- TidPneia!' tomada.-.; yisando o término, prevista na· Consolidação da:; L..' L:; c" .... Poder Ex~cutivo, a traves da ~upe- 1 - · ~· -

:das obi\~<. d::> consnuçào de uma ponte' Trabalho? rintendêncic~ do Desenvolvimento da! <DO SENADOR V:SCONCELOO 
& sôbre o t·:o ~·ar·.üba, na .Io_n~.Iidade de-· 51 Qual 0 critério que nortt-JU a' Pe-sca - 3UDEPE - Departan•f'!1t':l• TORRES) 

non:mada Bom. no _muntc1p10 de Cam- escolha dos demitidos? de Caça .. e Pesca - por que m.>tivu; Senhor Presidente: 
buc1, Estado do Rio de Jane1r-0 pa-I · não são pagos os vencimentos das· • 

· ralisada hã mai's .de 20 anos, e que( Sala das Sessões, em 21.5.68. professôras da Sec;âo de Ara~aj·l,· Requeiro, na forma da preceituaçM 
uodei-ru. ser a salVação das -condições, Senador l't~sconcelos Toucs. 1 Estado à& Sergipe. uma vez há \·á-; regimental vigente, informe o Poder 

-_;...C: " 
Reque.rimento nt? 528, o'e 

São lidos os segui11fes 



.,.;tt,;,7;36;,,;Q;:;u;;:a:;,rt;:;a;,-f;,;e,:,;i r,;;a~2:;;2~,-,-~~~D !Ã ~~o ::J O CO~; C!'$ _s~~ ~~·C: 9: !:"· ~·='I,;:S~e~çã~o~ll;,)==-======-~!'.l;,:;a;;;i à;,;d;,;;e,;,1 ;9;68;,;.} 

t• t és d 'li ·-té · do 3) Q';.X''nt'"" ~ C''Wi.:; d31 er.1p:ê r,.<; r e) fa::~·.,.::aiit:açàO, 'b:rasí1::ro :i:cid::.t-Se fa':·oràvelmentc â Exe~ lVO, a rav o .... DI<:> qo l . - _ _. .. -· -. r ~ I . . ' ·. ' • . - ! I :\Ua. R<nneo? . 
Tra alho e Previdência social - 1 1.1.a~c~o..ts nv 1,~1.1! L.L( ..... H. .... 'iu. ~".~- t_c.a..:.·.:.·.:;~~IJ- . .:>, .~..:-.a • .~. .... men_..e"' ~ .... t - .·• ... • d'"' nd GO-! 
IN sóbre 0 se"1'uint<>· i JnbhO t~·-· .c.~...:.h <>U:, r:. 1 •• c._~"-·'3 l. _';,_ . .) -, 

1 hd·•· c.; .;:;.l;;.:.:.=.ld;,nen .::;s Jl c.>.-. ._.:- /) A~e ho.:e~ quan_ • .o ~e _ eud o ..... t. i 
- "' ~- La rrnu .•• •~:...> u..t .... vU.•~- .... t;;.c • .!.~~..!·l- · ~~z::. ... c- ("{,j:l 0 r.;,o:;;:~1i.-o cJst:J, c OJ ~;érno i.lrJ..sl.Le.lt~ na .cons uçao a.~~· i 

U Pretende o,TI"'I .. ·? _!G:!llz~n:· co_n-; ao~:.c. Er.1 ~.!U3. ca3 ., q:a . .:; c.~ 1 •• ;..1;8, 
1 

tt~l:p.re~·n·t..r.J:.;..l:os e.<n vias d.) re::rl_:~a-: Orica Kacional d~ Met-eres e na.aç:!.u-

1
. 

cur,Sos, visando a admrssao de func1o-j ú.;,::;._i<l.üa.t.~t., a ... t..:..~ ·~ç..t ... , e qo.i.:.b ,c • .,, çt>O ou ,,11 ~!1: amen:o, c::m a. L-.n;·-~ , -;içf>.o de ~na ~aquinaria? 
nádos? · 1 , , _que 1ora:n e.H-... c1 ... ~as p?lá. bL.C.I.:v.~.l ç<i.o c.o l.:.;,ú toull e da par.e ja .m;:.-' f!J t;:uaJS cs t.ipcs de veícUlos _quefa- .-

2) Em que car3os, 9ua o num.ro 1 {)1• manünt:.~•n~lLO a:! ci.l:Jga 0 ~,' t.:c..a. · b:icadi a. Alfa Romeo_ n.::> Brasil, e. se , 
de taga.s e qual o. :t:eg1me a ser ad0-1 t- n~rn ... u:is ._~ .u111.t ... s r,a. a u r.ta .• : Ju.stijicaâJ.a desta linha de produçao incluem-se os; 
tadó- para os admlt1dos?. .... , s'i-vBA ou a ;::,uv~·-~.:i.~.~.; i' _ .. ~. . _ _, caminhõeS\ Fenemê, b~m. com?, c~so. 

3)~ Em quais Delegacias do INP.:> .t ma· mr"'m~ r-·~.:l ..... m·-n""' A :·an..; d..:.s. liJ.-dc.s e wfo:nnaçoe: . .:.:J... nove~ modelos se}am mtroduZidos, se 
serãp realizados -os re.feritlos concur-1 . -1· . ·~.r 0

, e"oe r' , 1,'':,· 0'",.:,~·,-~.' li .. 1~t. .... ~.J v-.::.:.e: .. ~e requ::...iru.I! .. ~:J d:! 1 sua. Íabrica"á:) s•n·â. nacional ou ape .. 1 

1 a~, fill!J.t:~2::> a 1'--" ~ - • ~ • "" _ , · h ', . .,. ... ~ ' • 
sos?' , .. e 1. ~<:>uerir.c ·~n J' 1 lnJ.C-1>1,_ ~v...!~. '-r ...!te •• o.emuj co, er e.~.-- nas linhas de montagem tunc1onarao 

4)· Efetuou o Instituto levantamen- Cl.l~.:'- ""'"'·J '
5

,"a'ouma· ú·"~ ,.,;-,-p-·~ i men~ .. _, ({t.;.e nJ-5 hablLtem a uma auu- no Bra«il? .. 
t > tos "dores pretendem · <>) .c..il:l<l.rcc::r ... ..., • ~ """"v-.. ..,- · d f· d ... 1 " • o "'e quan. servi - . . - bz-neLc.auas cem iace,Ici.c • a.I};J.-Ilt:.e CLfll:J.;r~;J.Ya cs e~ orços es!..~.- Sala das Sessões, 21 de maio de !9~8 
reqUerer a 1_1ce~ça extraorctm::u::a re- s:;~ cu empréslimo.s. peill. SPV..t!:A cu. vc1 vH1D~ na Amazonia, co.n o de o~.t- 1 ~ Aarão Steinbruch . 
centemente mstitufda? 1 3 , D 1,. ,., ·:1t ·en·· .-j tras ns.oe~. ' 

.5 y Em caso afirmativo ao item an- pela ::;u AM,·u'n°A·;;"'m 2:, cear; a'1°1"",· .illre.l ... mente, 03 d.numen·.os ofL· \ O SR. PRESIDENTE: 
t . . t f ·onário que con- por parte da s .~.,.~., e, e... .o -; I , . li ···o I '· 
ençr, exis ~ unci , - matlvo, quais as cmp_;-e,~s e (lua:.s -as ,c.a:.s pu<Jl.cat.. ... ~ a r~3pelto a at~~_,.,. fGílberto l}[artnho' -_Os IN;,t:erl-

siderado omoso, possa. ser r_eadapta tivc.s que detelm.aram e.,s~ mrer- I c~c3 o.:;J.m,';)mo_, fe~da..s, atuanto;.:. nu. mentes lidos vão à r.··.;1J'lCi.L~~80 c-, a 
do, aproveitado ou transfe!Ido para 1 ~o . , ! arca. a1113.zon1ca, nao ~larecem, •<!m 1 sezuir serão deS'J'l.c.h;.vlo-> pela Pte:-. 
os ~.argos a serem preenchidos pelos\ -r;e~;a~, e • as t::nprê.:.as q"J:e sofre·-! 03 L.~-alhea indis_pensávelS, a re.;;pe!to: stdéncfa. . ~ / 
~ontursados? . -.e .ntr~ _ "' " _ d· : c.c3 cu.:::cs relauvos ao esfôrço pt!la 1 _ 

- 6) Em caso negativo ao item ante-; .a~r 1•1te1 \-tnt;au L:.l 1
10•8';,t;: .. e~"CA.a ~' m· us r a'iza-çá.o daquela vasta area ao i Q SR. PRESIDENTE: 

rior o INPS consultou o-· MínisLériO • pe1a SUDA~l 011 JJ-.. a r- \t L~'3-, e.:c .. h.- i "" ~ ~ .. . ~ 
1 

. _ • 
do- Planejamento ou o DAPC, a res-: <.ra-se- _a1~um.a que c~n,e c~.m ~ P•-u:- ~ _te1r!!?no ~01~t~~~~· ue no.s len;.m a t • (Gilberto J-Iarirz!.t?) - Há Ic<tue., 
peif:Í,) da I)ossibilídade de aproveitar t:c.ipaçaJ a.:..c.n<l.r.a úC qa:t.que: · ~t'-"" 1 "" ~~-:s. 0"'. -Poder ~x"cutivo as m- nm~n:to, ~e aut.,._,da ~~ "Sr. Senadm; 
os funcionáriOS excedentes da Alimi-- se.:; ~rgacs. e5cl.arf:'\:Cil<..O-.:.·e se ~~c1 t.a,.a.i-0; 1~· ~~ ... c;i·eiac•onaG.as~ ne~ta vropo-. Aure~o V1anna,_ '1ue 'a1 uer u.·.o pelq 
nts~açáo Diret~? anal•Se das CJUS.>s do .m~~~(!.S~o._ ten- : ':? ~ a..-o~., Sr. 1- Secretário / 

· 7) Foi concedida a licença extra- Go t:m vi:,t .. a que e.s~a anahse .... e ei~~ j siç-ao. .., _ .. ., , . 
11 

i E' lido 
0 

.;eg~J!n~e: 'J 
· or~nária a funcionário de algum::~. 111enro ímp~esemr.U_\CJ ao pr!X!cs :> ~;:;, Sa!a da<; E!- .,soes, .A de m .If de H6 .... 

1 
' 

~e:ra para a qual pr-etenda o_T~S /estrutula\ao OJ a:.::.:·:~vlvlmento ;c~- - Dyuun C.o:->ta, ARE;NA-SE . Requerimt·nto nC? 543, de 1968. 
·reà\izar concurso mesmo que nao se- n~m.co regwr.a1, J<.~.'':.'"njo-se, em t.~J 

·· ja v,o mesmo Estado? aLri>utlw, cop1a de~.<:as ananse_:; Regu.::riidEnto nC? 541, de 19õ8 RequerPmos n.-·w:ndo, nos têrmcà 
SR-la das Sessõe~. em 21 de maio de Em ca~o lli.'!io;<1ti\V, ]::)r que nuo fu· • . do art~ 326, fiQ 3.C, do 1\.egl!.:l!:llto 

~~.· ~ Senador vasco-uc~los Tor-, ram feít:J-;,._ ~~se:; e . .::~ua:-t _e se a d.::.:_~= 1\ ser..J.;.nr Pr2t-ldi:!nte, , Interno, para o Projt>to -de !.ei ddr 
r-res ~<10 o.e tntd\•f ou ex_e .. ut«r as e.nn c. Ro ll-'~o na f~rma re-gimental Senad9 n° 33-6S,_que mantém as co-. 
..._ "' s&-:o lllD.CI.•IDPltnte.; deco.rcn e:~c.ns va- 1 . ~.~Q ::h,

1
, 0" ... ,.n .. ,eri d, c.asu:: operatl\as de :!r.y:üto de ca;~ital ei~ 

1 · d · 't" ' f "a-c···o ..,_,__ Jam l:> 0 •1C1 a.:uts a ·""'1•"" 0 "" ""' vado e longo lun~"~"""lll<'n" > 'R . • t o 539 d 9'68 mLJ!ce c;_, rê'.SU! " 0 '~ a. '" d- s ~ .... -: d '~u.n •• ,·nrorcmações: ~...,.... J. ~l e:quenmen ° 11
· ' e ~atn·os do empreendimentJ ou d~ .::uJ ; e as ""o ' ::. '# _ • Safe das Sessõ_e~. ~ 21 de maio 

soztcrta infor.mações ao Poder Exe- oatxa rcn.:3iJ1htl~dc; . _ ·- 1.1 Qual o critério que presid11 o, de 1968. - Aurellt> T't(Uma. 
· C1ttivo, através do Departartze-nto 8J Quais cs c!i:-eri:9s d? p:rior_~a. '.de 1 es~abelec.mento das ã.reas da saude :.:o. 

0 
SR. PRESIDENTE: ~ ( 

Administrativo do Pessoal Civll, sô- atl·a~mente tm vtgor para a endimet.- len.cono nacwnal'l 1 
z t d f zt r \..(J dos proj:::~o1-: wtlme~~d:J~ n SUD.~7_i.l, 1 ;t, l:'ala constituição de uma área de I (GUberto M!Iritz.hrl) - O requcrl--Jt·~:o,c~~c~;~~ ~o; o a D~~r~ 8~e= t!'clare~:enao-:>e ~e há p1 ef.-:rtncia p .. -

1

1 saúde, Q'.wl o índice p:Jpulac.on:ll ..1.\iJ- mento lido seri inclnid~ na Ordem 
gfSlativo n~ 18 de 15 de ctezemvro ;.J. os cn1pree"1durtentos G..: c&later 1n- taao'! . do Dia da próxl.:m:t ser:~r..o. 
dÇ 1961. Uu,,l':al sobre c.-; c.e o~up.:çao wp:iChL 1~ 3J De que se c~~sti~uirá a prena- 1 

0 
SR PRESIDENTE· ·1 

compreendidos neste ult.mo ca'S;> C.'> raçL-o U.::.l). ureas p.ara receber o "Ptti- • • \ 
<!JO SENADOR VASCO~CELOS re.auv.::.s a ath·idade agrcpecuaha: t no .Nacional de Saútl.e"·t . 1 (CJtlberto 1'rfarinho) Hã. orado--

TORRES) .9, Qual o valor total dos inYe-J~l- j 4) Por qtze toi o Estado dq Ar.l-e \ res inscritos. ·. 
, Senhor. Presídente: mento~_ ja rêahzncios ou_ e~ _vi_a-s cte 1 exclmdo das areas de ~áúde cuja re- o primeiro :Htes é o Sr. Scnado:r 

execuçao. na área sob JUrl<::dtçao da 1 iacáo foi dada a publicidade? 1 Attilio Fontana, a quem con('e_c_o a .~...:ta forma da preceituação rf'3i-
/ mental vigente, requeiro informe o 

Poder Executivo, através do Dt:par­
tamento · AdministTativc> do Pesscal 
Civ71 - DAPC - o seguinte: 

1) Se é verdade que no âmbito do 
PoQ.er Executivo, os servidores civis 
e lf!Ílitares não tivera'm as !a_ltas ao 
serViço canceladas, sem preJUtzo dos 
qua foram assíduos, de acôrdo com o 
Detreto Legfislativo n<? 18, den 15 de 
de~rnbro de 1961? 

2) Se é verdade que sOmente _ os 
serVidór'es do DAPO foram benefi­
eiado.s com aquela medida? 

a) Em caso positivo, por que, ~'n­
dL em lista que essa discnminaçao 
irá frontalmente o prinCÍpio isc'nô­

- miÇo consubsta:õ.ci2.do no artigo '150, 
§ l!!, da Vigente constituição Fe · 
delial? 

Sala das Sessões, em 21 de maio de 
1968. - Senacbr Vasconcelos Tw.-e~. 

SUDAM, '-de.<>de a .-;:Ia ~int.talaçãt>, 1IY- ; 5> Quàl a. relação do Plano Nacio- :palavra. ' · . .o 
crlminando-se: j na, ü.t' Saútie co~1 os e;o~vênios exLS--! O SR. ATTILIO FONTANA: r 

aJ o valor dos investiment~; ap~o-; tentes ent.r~ ~edlC?S, clmt~~ e _hosr.tt-1 
v3.Q"Os; 1 tais e oS, orgaos aa Prev1denc1a so-. Sr. Presidente, desi<oto rla vntav:a, 

bl o valor dos investimentos j;;, r<>-. cial? , ._ . ' . _ 1 
0 SR PRESIDENTE· : 

al:zados~ 1 6> Na~ áreas onde malS se verificam 
1

. · • · . 
c> relalham.:n~e às aline::t,:; ânter~o--1 surtes epiQ'f.:micos ou consideradas de (Gilberto J-IarirJ.hOl - o ~fg·untlo 

res, quais 0.'-> montantes já. desemb 11-. baixa salubrtdade, o Piano estabeiecê. orador inscrito é :; Rr. SenJ.dor Aaráb 
sadcs ou a <>E:renl. desembol.s:.dos pe--1 a.ssisLene1a espeCializada? : Steinbruch, a quem ccneedo 4.- ,pala• 
Ia sriDAM. e q-uai.s os totais a se:f'm! 7J 1\~.o.:; municípios chamadas "pOli)' :.vra. ,~ 
aplicados diretamente peles invesu-1 have_r~ sóm~nte um esquema de. t:u·l 0 sa \ARAO STEI!IlBRCCH· ~ 
dores. , jperv1sao da area, ou nezses municJpl~.o'.S · • .. • ·\ 

10) Qual a impcrtância, discrimir.~.a- i será concentrada a as.:-.lstência médíca · <Não joi revisto péld orador) - Sr.~· 
damente "P-Or exercic1o financeiro, aba-\ de tôda a área'? ?residente srs. Senadore~. no decor­
t:lt do lm!Jtsto de Rer.G·n, a tittllO 8J O Plano prevê a instalação de rer dêste ~no em razão da. malogra­
de incenn·;a fU:.c:ll para lm·estim~>n- 1 recurws assistenciais próprios ou sua da tentativa do congresso em desvin.!­
to na- Ama~:ôma, 9-uul o monta "'!te 1 execuçâo-. depend~r~ dos profiss~~lS eu:ar a ~e1-•ação do salário-mínimo d~ 
efetivamente ar.J:caao, e qu:a o sa!do I dos haspita!s, climcas e laboratóriOs locações residenciais, apresentamos, 
em dl.:"!l~nibilidade J:U.i"C. aplicar-t-o na parliculares? . _ . . juntamente .com o nobre Senador Má"' 
trea. ,Amazônica; I 91. Ctull a mLerferencia ou part1c1- rio Martins da represên~ção cario-

11) "Pcl&c1onar q~:ai<; O" prcjc-1.03 de p~ão 'd<'s órgã-os da. Previdência Go- ca, projeto' pelo qual ~~ estabeleci& 
invr-.stlmento a:u.lln~ente em cureo !·a cml na execução do Plano? que, quando-..sobreviesse qualquer auo.. 
SUDAl\1, e pCJldentr."l <ie s:J.a decl:ao, Sal~ cta..5 Se.ssõe.s, 21 de maio de menta do salário-mínimo, o aluguql 

· dlScr!min-·.ntir-s.e, rela'i\·ament.e ,do:; 1968- Adalberto S-"na aumentaria sómente na base em qup: 
R•querimento n9 540, de 196-8 mes.mcn: o fator habitação entrou no côn:putp 
Sotlcita Q.tJ POãer E;;ec..:a~.o, f..frc" ... '.~ 

do Ministério do Intertvr, in/~~rr.:a-
4ões sóà~e _os ince:zt~~Os)i.:;:;_t.ts c:e.•­
iinados a me! r. ~tna.l:.zaçao Cia ~~,., a­
~ónia. 

Requeiro, nos têrmos e pr~zos r.:_-.i­
m~nte.Is, ·sejam solicitadas ao Po-::~..­
Ex:ecutiVo, através do Mir.istério do 
Interior, as seguintes info1·maçõ-~s: 

·l) Quais as empréScs sedif!.d$s ll". 
~zónia. que, na data da in~t;o.l.w::ra 
da.:. SUDA:M:, tinham recebido ben.etJ­

. ct!ls, incentivos ou auxílios, inta"D;.:.-n·e 
entpréstimos de qualquer nn.tureze, d~ 
S~VEA, indicando-se: 

4> .a razão social da emp-rêsa ber..c­
iic;iâria; 

l>l sua localização; . 
t) a atividade prlncíps.l desen; .. 1vi­

d~ pelo beneficiârio; 
4) a espécie do incentivo, auxilio ou 

elll.Préstimo concedido, assim como 
suas condições;, 

· 2) Indicar o tnesmo, relativamente 
U. em.prêsas beneficiadas após a· ins-

• talaç~o da SUDAM; 

'a) 2 :r;":o ~;}.::.:1 do inv_e.::'dor; Reque.-imsnto n9 542, de 1968 do futuro saláriO-míni':Ilo, Detennt-
bl o man:en~e ~ SPr. atlicr:do; nava também a propQslção que não 
cJ a co1r.~~ca2 fmancena e-.~;.- I sr. Pn~ídente, roberia mais ao inquilino o pa~amento 

tualmrntc sc~'cl1!?:..-.:L à SUDAM; do Impõsto Predial de vez que êste 
e) o órg5:> em q·le Ee eurollt.,..:'m: . Requ;:Jo,_ Regim~n.talmente. se "lfl- trii:Juto gra.,,a precis'amente a proprJ~ ... 

atualmente. . _ . ·. _ i ~:e ao ~xm9 Sr • .J..\([J..D.IStro ~ Indllitna dade, e não se poderia ex!;5i.:- que o 
12) Quat:s r~. :mp:;tta~-CJ~-; f'fetn·'!.- e Ccme.-u.P: a fim de que mrarme ~o- inquilino fôsse ps.gar •mpôstl» que erJL 

mt~te-;a~' . .SO:b a. r~:br.ca .. P..:.~;cr.l'~ bt:e-p segumte: devido exclusivamente p.:C:? proprietá.­
d~ SUDAM, dtsct1mmadnmente p'Jr a) QUll a quantia total Ça venda, rio em razã.o da propri-=J.1de-·do Imó­
exerclc.to fin.tl~ceirc.. disr:imh,C.1'd.l--.r..e pe'o Go•;en~o brasileiro, dá Fãbr~ca vel. 
os quPntttrtivrs rela+ . ..,._..,~ a: Nac!onal de Motores à Alfa Ro·neo Em outro dispositivo .q,~~el·mir..áva!.._ 

a} vencimen!":n; . . itali:ma? vamos que as despesas de condoroíníp 
b) vanta;-en'!, ll~E' in!:luíd?-"',~ d~ar1a". b) se, no preço desta venda, E.Stâo deveri'<UD. .ser dividida.s lgun.lm.ea.te eit-

ajudM de cust-a, ;ra~ficaçao ad1c:o- incluidG$ ediflck>s, instla.ções e terre- tre locador e locatário, oorqu~. sn tô­
nal de tempo_ d( aervrço ou de repre- nos, cu :.1peruts se referem ~ts à.s ~ná- das as ctespe{>as do condomínip r€caerti 
srnt::çã_o, . ~--sliD c::mo Q~1 R;Iquer t1p~ quinas opera trizes? sõbre o inqUilino, o sen.."lori')' não se 
de retnbu1çao ao pessoal vmculado a c) Qual a forma de pagamento, me- preocupa rom despesas alguma, in,.. 
Superintendência; ·diante a qual a Alfa Romeo entregará clusive faz obras suntuúias no edifí .. 

1_3) Quais os invesL.imentos efetiva- ho Govêrqp brasileiro esta imp'{rt-ãn- cio, porque éstas corr~m por conta; 
mente realizados pela,SUDl\1111, de:;:de ela? do inqUilino. E argumentava., na. ;u~ 
a. sua institul~áo, . discriminan~o-se à) Quais as ra.zões, econômicas, nv.- tificação que fizemos, ao apresl~nta;r 
por exercício tmanct>Iro, nos seg~mtc líticas ou sociais em que se baseou o o projeto que, se o inqUilino não par .. 
itens: Govêrno, para efetivar a venda? tlcipa da assembléia de condÕillillO$ 

a). educação; e) Qual.s outras firmas .se 1nte:rf.s- por que razão deve pagar as c1esp~ 
b) saúde; saram pela Compra da. Fábrica Nacio- que não foram por êle efetuadas 
c) rodovias; nal de Motores, quais suas propostas consentidas ou em cuJo consentim ~ 
à) portos; e quais as razõ_es por que o G<lvl!rno êle não teve parte? 
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--···,A pron~~içü.o rueret:en a aprvvc.ção:prazer de v-o1;ar a esta tril.nma 'JYlra 1o alugue.1 terá c:ue :>:-: :.lliUH'ntado na :para o propnetárlo do itn6\·el. O 6L~~f­
~~~a d.out~ Comis.~ào de c.._•li'itll.uiçãc e, abc:rdar este pon!~ .~~:e :·•:1' }! pr.az~.r lmes~a ba~e. que o 1' .o_ . .' _llabita('ão 1 .vê !10 n~uilo _ac. cr.t_&ct:;tm:llte p:Q:m• 

.-~: ::J!H'i.tic.a e.~U.mdo .atualroer..!..:; :na Co- de roru;.t.atar na , __ ~J".-- C:'J: .z. a Q.1-~que e o .:....·:·o·uel L!---" fL,_l·..:u para a meJh .. orar a sttuacf,=> do UD.t..:.ll<!ad~r 
~~ lltli."'sà'o 'de Legislação social para fl6U·3.I I -rersos .pa!ses ct_a ~E',_;, ,"-~- ~- ._·: /~~·ia: _ f~nn~-:::s.~~ . o.-_, 11:.· .. J .-~: p>J--1Ui~.1no. j mquilmo, canall~.an~o 'p-or a o qahco 

~-i'i:a~· pare-<:er. l Moas nao s.abtru"-,_ - · 1 e-.w1 •. o::. '·::~,~ Lt'! •. ,. l<l~-Já;·,~,_, JU;,~:._>, \'l.;me;l_,N:t{':onal de Habha:-uo sorr.us LKn, eJ2-, ~ L Qctando apreser..tamos o projeto, qualificados se_ es:u .. •~:_ · _ •---:--- '" nn 1. ~ J,-::i.l·_-e lu;;;co qu-E> ·J Cor:.g:e;,:.2<.1 ay:o- n.-C.a;:, t, tG~>;:;CI1Jcntem;nt~ 1-U>~ -r.1 un 
l~.:-t::ito_: pe;3:J.s, jn('luslvc ___ c-o1eg~s. de! projeto dêste tl~~· r.J ;L; e','"/ r:p Gt'~ '·,c- ·--~··: .l~'.::dida à2-'3Y'l. p_a;i.J_c·e :· .. "~ _(, ,, le-.::as. a.~ CJJa-~2-S as :;;"'" c.-:1~ .. lHiaS 
rtmtrJ.., C~>·"' _d-o C-ongrQ_,·), C!~tl_ca-lo q-ovérno devella SUPl-·'" ,,,_: .... u ·::l.-1,::: ·1.0J uc:·e3~e-ncUl' 1.Ll' {_[;·,;1· ·~;·;J j)Jl ec~a CUt•O:.d€' UU p·.r nr:.l-ó!i •rc.e 
L1'r"!ll nc, uzen~to oue e:ra demago"JGO,· lt1no do trabalhador para 1 .. ""' 1«CC'I~ ·: ,rr._p"ça 0 mqll.L1J ("r:,·- ._. 1eç!,En1 0 ~1 BXH (',-, 1=cJ .:;, t"'la a. 
~ !(;____..:- "< n:·er~:-·.;o, em.. C:e.C::s fa1:c:. pois· U'J u::..-amb1to do aluguel. E, r·~· ~~> .: ;1-. .. 1 J)' ~d1 a: q,l? , ~· , ... ~ J 2 ,J ;)---- r :-1 -~.r.. ct~· ,Ez·t, , t' úJ ~-:...E de 
f.. ~ \lG.'.:í!O n~'IO podEr::J s::r ,.,.,00Jt_rca~ 1 de n · sse-:-:::rn, c--> a:uguets r.D. E .... d':· 1 pr 1 •• ~ ::.. f' outr-~ ·-s • .! t-o ~h .. n• "" q .1.: ••• 1·, : ~.:;:- l t r""~..~::. '"'" _:~. ~ ~ ..... :_ .-:. M:1.s 

" !Jci:l, ur1"a vez que ex_is la trma po:ltiCll con.::p:mct;m p 15 cu ~-;, d:J qu::- ~a- 0 CJn · ... r .• 1 ~ , , - •• 1 _ LlO .-, 1 ~ 1, 1 0 n,,,) ::: 1 .~ r ~ e ~ ::.,\ .u:J u1J:m J 
,._..-~ab ~aclCnal • que na::> poJc .. l:'- f'of;er nLa o, cl,e ... e u.e 1;'1nu.JJ.i. :::e éle çanha ~-: tnt:·~ L.m'J·., .. , ,_,Jt ~• :... • , •1 , .• c<.. •l a c:!1::.ll uçac de r-.J. 1.~: • c c-. 'l 
-- ilfllhllr.la ru ura nenhum.J. d1.::tuçao. soa do ares, que e o sr> Z:lt:> méd1o c' e E''\' , • C' L l - ~ 1 +anos 1 a .-. 1 Cio pt., ~:.> 

00 1 1 u\ ., • ., • • adv 
t Cc::--1 fJ.11n~·u. Sr. P:estdfnt"-, e não urrD f,~míha na EJ.:ro,J-, di<=pende 50 , ~"",,~r c..,;; .... " r{:'"': ·t,~ •P- t ' • 1 ' p '"~ ''/J ., n~mcn~~n· 

0 
_;~o. ..... .1m! 

~·em" ·:ze~ c1~J.rrrar16 ve1 ';em ""ta fiO dotares C' rn .,.,1,."''1 .n' ··••· · ... · ·· •: -~ ·' '' '..,. ~... l ·· ~ ' 
' ··~S c. ''=' ........ ' ":"'.-o.' a o ..... .,-~. ··r- -no i' . vtl P"'U I~ I( (I' 1:) .• :1 g:enle <ll'lll('r •. a :1'')4 
~ld3:rrl a~e. o Governo ua. Repuol!ca Em :llguns C"l~{..3, o .. --~;)' ,-._' Í0'1le- n.-_ .... , . ....... '-1" -._, . •L • ~ j • <: ,,, ; " --· 

ttanC.!JU Mtn'>-J.o-·m ao _,OU"''~ SO n.3ra llabttaç-ao na b'~"' a '0 ·-OU "0 \:;.. .:::mc;_s ~_rr. "'"• Li.l.J i .. rno ! 'L ... : ' ";J. ?, t,:t:Dntn-n uma. • "~') s .. tn" 
1 • • oo.. '--' .,t:;:. ~ ce ' "'~c .... -l "' ~ • ""'" "l '· t • ·-,~l • nu---a JnlJ{::-cu l'c'IV1 11 "' . ~~u 1ar o &~<:::..Int:> de fomm aUerente r:1olares por mes. ccmo Br.:-n',' "" 11'1 \ur ú,) ).CJc,o arJ .• · -~1 ~ 3 P .J • • ,_r '-•"' -~ · ~-~,. 

l
<:iâQuela adotada ~pós a r.~v ... lucão de Austria e Alemanha. l'c:u.::., r pran::l.o q~f', C:l bL\ ', t•., ., ;J e yt'e se O!.SV.l ot"a a nl08.1a, r 

tt.S64. E ontem, por iniciativa de -nus- As '\êzes, quando 0 aluguel é um 1 entar e-:,.,a dtstorcao, e,..frer.te_m.t.:~ o L,<,,u a:mg-e ~ todo~. O que a.o!'li~~-.. .'· 
Jtres parlamentares de:>toa. Casa foi re- po:.tco maLS elevado 0 Q,) e p,) ~vple-~P::-Obt:.'rna, vo .. ando a p::-opo.,.c.!o q '\! qua,..jo os a.uozueres e1am con.uol~t .. 

1 (pettda a mesma proposi:;5.'l iove1na- menta. ' aprec:~ntamo.s à .!On~r-cte·a~ão a~,.ta 1A:::. favelas cn~scmm dc:>mrsurada~e~~t 
1 mental determinando q-:1~, em hayen- o projeto vai ser apõ.-:J"ido, certa-~ Casa. E' b~m verda:te que a p po--lte. n .. 'l nav1a ~onat1camente ca"al • . 4: ~ 

l
ido auniento do saJário~minimo, o alu- ~ente, com nossa voto, 'lrht::.l\'f', r.;or- sic.fro mmora efeti/,1.men ~ a ~·~~ta- Guanabara est:l. 1J .. uand~ um milhij_O l 
guel não poderá ser superw:;:- a 2t3 do'que estamos também ctes."''>pnanrados ção do mqmlmo .>OrqLle, p-eld. 'lrtd.! de habl!antes que- mo1am em tare1~ 
:ma::ot" indice do aumento verificai"! O de.. ver a outra propos1cuo ntoriosJ. 1 L~l do InqUilinat~. - 0 q'.ie é e,tra- a;=~esfu do P::-f.:lrço Que (• Banco NaCl!k 

~ lno pais. A proposição foi e.provada nesta casa. E' preciso ·~Ui' Fe c-ompl'e-,nha\oel à que LSE<> ;1~r·.v1a~e JurJ.l1te naJ cte Hab·~ação <> outlos otgaos l!l'S~· 
em pnme_iro turno e de7erá sE:t apro- enda, realmente, que êst~ é o pro- três, quatro anos.,.ap"~l: dos p:·ot~'s_ 1fa.zendo para con.s1!'UH c-ac:as poput-a.­
IVada, hOJe, em segundo turno, para blema mais angustmnte qa~ Gtrav.:-ssal tos que se ouviam pm· tôda a pane res. Sena muito '.!ómoac. se cong,:e-1~· 

l
, ra ~os ~putados, a fim. de se.; .:;:pre--. a. cla~e as~Ia:1ada e. a class~ d_ef '.L.'l· de asscc~a::;õ-es de in']. tFl<nos e :t-e p~s-- 1·. sfJ~lO.!' os aluguêlS e ele>-vassemos o .·.-. ,._ , 

.s~r. Imediatamente rem;md-3. ~ C_?ma- ctoná!'IOs pubhcos do no3SQ ra,fi. soas e..:;clarecidns _ 11J..:> era po.33tvd lilr::>-mlnimo mas c que dei·<>m~s._{a-
ciadá por aquel~ ~)a.sa.a~é o d1a 2;), vez. M~~ da metade n~ q:.te çan!::1 um c::Jmpreender~e que qu.andn a·un:n- '1 zer, a solução é aumetttar 0 Fadim~~· 

- 'Q.~e o nô-ro _salar1o-mmm:.) tnn·~u ept 1 operano ou um fttnCJtJnano n.1 P<~: a i tas.:e 0 ~alãrio...mini'l13, 0 alugú.rJ hU- ·to, a produtivi~ade. se assim nã!f:fi,. 
·!VIgor no d1a 25, .. ~ta. L..a. publlcaçao 1o aluguel. E quando él.e tem uma- ha- mentasse na mesma base d:> .1..1.11~n-lzermc.s e,~;taremos procurando uma so-

1 do .,decrei? .no .r:w.no Ojtcu.:.tr. . - . jbitação condigna, p~cqn~, m.~aa~ ,d,~- ·to do sa1ário-minim:> t. m:us air::da : luç:::.o que, inev!,Utve~ent~. agJ:av~r.i~-:-
, Na justlflcatn;a ~o l?rojetu que 3:qm, quelas em que. vne, pr.n...Ip:J.t:n.n~e em dez por cento do ta·.or K, q1le a~ a outra e o G-overno mfla::l'lnara at~­
apro\amo~, e~ pnfell'o turnb 0 • L!dldzia ·na Guanabara e outr~1.s g:1'::mde.:: cen_ ta:; e""a d~ tnn+a e "ineo por ct-nto t> da rrais a moeda congelar os ahl• 

'do seGu eêmmense aud or,Do, 1!-~1 r_.:r,.· er! tro.s urbanos, não ,·e pode qu:úf:car de-poi~ ba:x'Ju p~ara ·i'':!z por -een~o. E:·a guert>s e alé mesn'to evitar que _ êleLt 
o ov rno, ena or a4lh:: .n..J.Ieger,, de habitacão d . ct· · • d , d d e t d m·...._,_ · · que tinha de tomar aquela"' providên- ~~ : · · . . • o caso e na::. s-e o~ t!' aume.1.;} ~ suuarn. quan o o aUli• n o os '~ 

.,.·- cias com urgência porqu~,. se não se! .E quando eu falava eJ~ s:tlar:0---:!'1- salário.minimo, porq-cw· o aume-nto da do salário...minimo._ é uma s.olu_çãO_ 
::.-:,:-:_~-i-transformasse o projeto eÍn Jei até o;mmo q~e se ga~?a hOJe n.> Brf!.sJl.llocacão o abs~orvia. F qu~ iizer c.a-- m~ito fácil- e ate mesn:~ mUitO ra­
:.:~<·-,~-:_:.dia 25. os inquilinos oorreriam uma ,em. razao das 25 6 Ce_~aumrnto CJn- q~eles. que na gann<na·n n::Jd'l, qu• zoP.\'eL sob. o ponto de v·s:..a. h~me.no 
;::,::--;-~,grave injustiça, _po-is 0 aumnno de alu.l ced1dos em m_aJ'GO c! e~.~ ~-n~. 0 que- n_ao t:nham nada a v~r c;om o ;,_,_1Jt.-,- mas. na vcr~dadt;. ela na o da.~. 
"' -·guéi.c; seria. excessivo. , re~~ltou_ em cerca 1e NC·~ 13'J,Oil_- r1o-mmimo, porque estdv2:n nJ. ta:xa ·res·!ltado. se nao for encontra1a . .e.s.l:ll 

v ___ ,. Mas esta tem sido a temáli ... ·d. da 1· ah~s~. nao. c?ega a NCT? 120.00 o marcr de .salário superior? Pas..,avam f.~({'."-1 ouLra so1u-;ã0 que P a do aumento .do_ 
··:Oposição, nesta e na ou:.I"!l Casa do,sala:lo-mn;llllo do P~..s -_- Q'lando .eu a sofr-er aumento de alU'{L'f'"l, ouanGo 1rrndunento. Entendemos que, d~ofa­
...• ·congresso! Não era po.ssivel comprr~ (lieclmava esse fato, P.n'!u.:.m me acr.e_ nPo tinl'.am sidos nenefJc:::J.dQ:; pOr i de \'uríos aumentos. seguidos, ~,m de-o 
;-:··';ender que se continuasse c-om a mes-1 ditava porque, realm=nif", nJ() se poli~ qualquer s-orte de -t:l.nento Nlo se I corréncia da própria lei que permiija-

, ma pt . .>lltica. habitacional~ existente no 1 coml?reender que ~m r::u ~~1.5 ;?~() o podoe:m compr-eend.:-r q.'e semclha:lte 

1

1 o aumento dos ~Jt.guPis segundo 01 
:SI'tJ.Sil, depms da Revoluç:a:.> de 1964. 1 Bra •. <a! o salário-m_m'mo n.t:J a: .n_1a a dL.o:;pos1c&o aa1da co~ •• !'\la:-""~ a v•6o- aumentos do salárJo-n.~mimo R q10. -~ 

PercOrri, há pouco tempo, alguns 40 dolares por mt:>.s o .n~uor ~vh.rno-lrar n~te- Pais. Ao-or;I nJ.o foi nn_ d•<ia adotada. no momento é Justàrl 
!pa~es da Europa .. da A.sia. T~ve opor- 1 

mímmo .. quando éste é pa<:;IJ. E_?l ou-: norado, porque 0 f~·,,r' K f~i a1vlldo I e:o.~If(,lmc tivemos oportumd_ade~ d4r 
--~, __ ·tumdade de ye~tftcar os S::!1Pmte_s fa- 1 t~as umdades da F<!df""a :to n1.-o V::t' rm seu ccndtc,onarnt'~liO a.J :-.alano-\ e:x:prn~ar ontem, quando emlt·m019 o 

tos: na Repubhca Federal A~ ema, in- 1 alem. de. ~O dólares, c"mo 1~0 &til. do I minJmo. uma •ez qne t. a_-pen.t., ú.-" do:s , nossg parecer. ::om~o ~Pmbro <;.a Co­
dependent~mente dos ~l~l·g.uéls l~á sl:'-- do P.~aUJ. _ têrços. Quer dizer, e v m.m.:n!o e ct-e .

1

m1ssa0 de Leg1slaçao Sl)nal D~vewne 
re~ f?S ma1s b~atos, re.a.t•amen~r ao,s- f::sse fato, quando E--U f\ n:J>r.n·<'. nu o 35' , 0 aumento do fllu:;,ttf'l, v·!a a·t·al re"''-'fl.ltar. de outra parte, que I) emt .. 
.&alanos perceb1dos pela classE' trab!l~ ,a-crec;ltt~vam em r~llm, pOJ<; na-o _Nlll_- !l-ei, ban.ou para 18 ---; e ainda<! 'lnl- 1nente L:der do :Jo_venn _nesta Casa., 

__ lhadora,n- quando o trab~:.lh~dor nao! preendmm como e .pe s~ pJdl''!·Ia Vl_ dido em três parcelas. Mescw a~:->~m .. adotando essa medida to1 ao encon-­
- :POde P~áa·r 0 e..luguel !-'tec_;·-~."do ~elos i ver com tal salári-O num P.J1s ccm1 ~·m- 18'> é uma percenta;t~m GUP a:::a1 ,. : tn. d0 desejo do pré,p.:io GovénW- .de 

prop_ne n~s, que mm a-.") vez~s e,. 0 t ta riqueza, com a m'J""-fH"ie tão gr::tn- ta sérios prejuizos para. ó:nquJ.mo ·maneira a que. no próxi-mo dia 19 -O.&- . 
. Go'\rerno, ê .. te suplementa 0 pa.,am n-! de e com a popula:!iO tãn n·.une;osa. .,. • t ct·., , ....... r ;l'fulo entre em· vigor a lei e. ctmae-to comum em abono q._t.:! con_cede ao . . .., qu_ na:> em con t.,,J.!S para p .. _,a_ • -- , • . , 

m rez d : qt~and_o êl% tem pr,tb t:n•. " .. t .. n pra- aumento de despens de condomüliv 1.qu;:ontemente, na o J·erm1ta o au~t9 
-e 8~ q~is~~semos adotai· e.:.ta provi- 'v.es, tao c.cmplexos TJ2 o H.~sJ nun- imi:_ôsto predial •. taxa de luz, !l-2_'Ja. e ,corr~Epondente a{ au~ento do"~~ilí.lll.D-
-. dência aqui no- Brasil, n:J.o f;E:i qual o: ca teve. . . +- • ., • ~ ,~ e.;goto. E' p:~r lS_to que os de.o;!V'JOS 1 mm]m?. O que d:se~amos.~·~"~ma dO 

r.djetl\"o Que us-J.Iiam pa;.a 0 c:J.::oo ... • Mas, Sr. P~es1den -e • . ' 1 '-'d•) rr-:~t;lf,:·- san cada yez maJS numeros~. pr .. n-! tudo. e que o Governo cOnd.,a cqnter __ 
o Sr. Mário Martins_ An-o-m ch:J..-, tar desta tnbuna, 'llrnh:l, ."8.1S-12ca0. !. cípalrr,entc no Estado da Gur..r:.~ar~. 1 a ~t1flaçao, melhorar.d? ~s condiçôel.· 

marfamos de parisiense. o ; n.ara. o faf.o de que? Glrven11J t<:n~a onde r. o ano passado verJf1c-:.na:"r-"t> 1 de \làs do p~v~ _bra~tle·ro p~lo au-
0 SR. AARAO STE::Th."BRUCii _V.: c::-mpreer:d:do que •1?~-~ pJd-e--r·~~ C·?ntt- I cê1·ca d~ 35.000 d-espr.:qoo, 75',:. rléits 

1

, rr:ento da pro~lUln.Jdade .. 
Fxa. açentua que seria parisim">e. ! nt1a,r com e-;;_a poh. ·e~ ~abl~.:c,~ 0~~'lll por falta. d.e pa6a~c~nto. O :i::!:~drt:1 _ 0 SR. AARAO STEINBRUCH ~-V.: 

_ Aliás, tivemos. também ocas1ãc de ,-e- ryos '~_em pra' Jca de .J.)JS u.~ !L • ::>.uca:> /1 Jeca o 1move1, e.s-t:a satu;f~l~ o: p~1-e. Exa. cuyiu bfm ~ue eu salientei 'p.l"e-- . 
. r:fi('ar o mnvtmento que se Pl:ocec.:.u.dt> ~-~64. , ,.. .. · .. -· ..... ~ 1 P~.sar, m::.s em razao do salano-m.J-I':;samente fssf" fato: v. Exa. e~tá.da 

>~-~:,na .Françl-l. de uru.a noya gcraçao :.n- H:1 pvttC:l et. c~m')~··--''·' L,;':' a.a.r:J.O.:., In-mo. do aum2nto ao co-ndrtmlfllQ, a a· a~r::~d.D cnm a nova ~rientacão do QO..o 
conic•rmada com o que eXiste em to-. ~ru r:vão. de_ ~mo: .._·:r.r~a q:1:- ~...-:n1 de c-:;arção m:-r.et:ilJa, pas..;;a a 'J.io t-:o: vãc,10' A~ .... ·e!> \". Exa. rra iÍ:!t.ei-:-r.m_en­
dos os p3:1s~s ~lo mundo:..contrn-a n~- '~1~ ~::nctcna~10 ~~" n,~~~--:~c-j',";:·.~;j-e c.c-ndicões de pagar e ~ .. d~,;ps:.llJ. !t; CC'~llállD,.eLtenà'a que não se- de..:; 

... , ctem e.il:lGeJCClda, .gera;:::to que cl.e~r~n EL :nfmnu\.a Q.L,. ··: .. :r· _a"'o.J ... :~o On~~m. c.2m grande JUblb d'~ r.::b-,2 ~y;z. rr.e:~ex r..a. H~l ãb,ut: em. jn~to qlle 
~ cctn._-c1 ~lg~;ma cc~,a de nJ,o ~a ·i t'm 1U1ÓY·1'l.,S.,r_a>-~s r-:1 H:tr_o _"\o'.•_; part-e-. o;;v:m~s o ~mi:1e-n'e S~"::a:'r•r:c:-.::;.:-tda ~:: aum~Lw..:r:o c ~:~::.-ic:-mtnl--
"'· b~.Ü i:'.s ge:-açõ~s_ pr:-;:s3::1;;:; 3 d~f.:.:.;ua-- nJ.: rl~ EJ.bLa~ao, dt',l'...~ .d::' l'<1' .. ~r t:f-- At~Eio Font::U1a, d-e Sa.nt"'. Ca<:u-in.J 'ffio S.:' íl'.l."Uentasst:m :.:.mbün, o:<> alu..., 

_ Ç-'--!CJ ""' u;~_•n _g.ande guur~t .. de l 1mJ. ,!•-:3d:J o ?~gumento d> A2 rr.-'):c ::t:-oc-3 1qt;e ela sempre con:r:irio .a q~:cl:]Jb. !.,.,.,;l_; ua rr.t::ma prupc.-::~~o. A:--ora_--o 
r,_·~:·_:•.r-~, ';~.tr'a e os pro';J:l..'aJ.E·~:, f-J . .'D ,ur:J ·rerlf1cp_r ~cu sa'clc d·~vC>ctc:- "'i mo~;flc.::.rJ'J G.a estf'Elrra ria ,·_mal !1"J--j Go'l:('".,.,o n'.-·uou 1:m pcuc~~ r;_~t'a~Jt..,,. 
\r::_~ t(:"'l't?l_lfl: _, ,. :or:~~~ar~ CJ~e e:o.~e ::> ·:, ;t:~· ,')r ~o que i Jitica goverr.'lmental de hao:~ Jc-n:J ' "'T: --1 ••· ··e 0 2 u1cc-r.t;.; de a·ug_-u~J. 

-. \~.~cs, ~:nr.,;a, na R::"!_to.:: .. L·J. r-[·d:-~E'! 1 lmpo>·bnctr.. pem. C.'''l, cn~..:;J:-:"!r<; o·em!tir pa~e-rêr ravo:-ftv>l a proTJo.•i.-3o 1 ~.-~~;d.:~qdo aun~ed'l tiu ~.l'i•·i(l·mt;9t..' 
• A·-~~.<':.,.~-e: a~rov~rl?;,.vm~ ?lroR,:·'Jç:_,~ ~-ó'.·e-1, cu s_e.i_"· ~P~" .. i~'· ~r r:t:: :~i g_oY.:rnan~en~~::, dlze-nJo que €:-a lÓ·I~o seja vp:o-nr...:; ·'1~ ~:>::e á; ~~:l·d.o pêf.,.-
en,.~J, ... mo.S<O.po.~~t'l,m .• u •. e d., .• _Ps .. s.s-el~!'-.:.·_,d 0 c.fV-1C. n;.-qe .. o:tei'Y'Cl~·-,"·-;, 111 ré"de~··aumo1·f,,.f'l't, • , .. · '·'d ,, .... _, 

.,-• r - ... ~•;,a ~ co':~· ·to d.: ,. , · co' · -1··· "' ::. "· • '"·· --- Cf'IIIUJ. .. t•O r.oVO 11.\e, O J;1.i.!fl~.,. p,_~.o_e -~~ .. -no .. p-.,..,... t _ •. .:, t o:mmmr. tGm?nt;u~ -E~11 r<.~:::o ua •o ,...,.rnto "e "'m"""''~ h'J"' ~c. e 10 1 . . .. · ~ p •• -n• ' t - , J I GU"'' - . ' ., ·- ~,...... ... ..... -~•"' ·J -..., -~ .~ --I nuno o qwe JU1C,rr oelenn1r., .. um:111 
;-~'l"Fe··1\.'-';~~·.?'"' c~;;\~1~~-J~~.adc(' ó'rft>''~ ~oróreepo mdonetána r.:-· :-:-_~~.i :.oJr~_lo b?lc-c.:.:;:-q~ ap.?n:B da_.s têrç-os, emiJ:;r:J ':~n,-e' 7nju,stica P-iJt' c_, inq•.,lllno •. -, : 
.~ - - -·--·-··- -· • · ~ - - m ve.. f> os at·mE'n!tP r·:;-·"'·::>: t- a l"i nn'aio-- també-:n mandr~_.,::,.,_ c.'-~- . . . .1. 

)J- o a _'P:---_l'S,~~J cü·ll~·..;.•J. t;.J c,~J~wm em \jrtlide 0:1 ,1- .. , , :, (~ n::._l\ .:;:·r h~~ pa:·'.:rncou.~:) 011 3 pc;--~e~.r .. ~ 1 c verduo.etro, o ~.:eft'J ~I?Il::! 71Jc.Ienta .. r~. 
clP outt:J c J.,, :> , •. - ·s,:, índ1ces de !;alnn:: ., 1; 111 , ,., ~., 1 " ., ..... ·n3 1c.e,:c:r.n ba-;e ?IT' qur o l::t u.r~h-ab~·-,· 

v Ja se p.~e1:~1a o mun::.'J. a op:~.l.,_,"' F;·n-ero S.r presid··-,•,, {'l" 'J Cm-·. O Sr. A- .. ,.o F., ___ a .. a- P ... nr .. ,. 1 t.?_~·:10 entrou para a cc-mpo~JC2-o dQ 
- rúbEca a'em:l. pa:a n ~-;e~1~ 1mliC:C~ r•~;0 tu'tura.m" 1,. :. ~'--,'~" a " 

1

\". D;a, um oo.1rte? . .nôvo .,at"rio.·mínn.no. Por q11e tazáG·'-.d I _,; --fi,.. p ::;~. ..n ... ,.rP•·L'•·•'·':' m ... - , I ~"' 
,_, e tm-:a ~r.xc~:.ra ~-~ 7~~ç.a~ .. ,.; ;r téria apre;entada oo: :nr'--n e p:!-~Q r.~ O E-R. AA..r~}\0 S'IEr-.:~sRUCH - :>e ce-v:J. ::rumente.r o.aln'!~.:u~J nn base de 
-- lsso me-n.o, Já .se :e~ah,a n .'w ... d .. -. 0 .. ~ d l\F .· 11 . 1 ;,.,~ ~ . Pois não, _ ldols U-rç:os do salúno·-mmlmo, l"e para 

dP. PM ~0(1?_ R narto1 porque~a "{C1"i-1":tJj.m'; .'-'e-na or""'dflO ~_:L .. _;:-· ~l).O\~-.'tr• •; · 0_, ,.., _ · ~•U cnm ç:;t,..Ü!> dO sa1úrio-r::linimo en .. a qu" p"- en~e·n:>s e a "'"ra"""D de nos- . -dida por ..,_1 ela ;;J.rt~ •. Jh!-1JLL J.·"- O Sr. At .. d/0 F J,!.!iT'- :\obre se I P~ "'1 • • , 
• ~ · · ~ ..._ ,.,_ .. ~ • · d v E·r·• !Jord um urob\e- 1 tra-~ nao só o .fator hab"hH;ao mas sr:;: pais fa1l1a:am. inf-;;1i:,:nen'"(' 11.1~ :c. üa.or, ·. ··· il a. , • .u .j - ~ 1 h· ... ·,. 

persp·-ctiv<ts de amesentar um i11t.:.n-: ~~a ~ uma medida ele cm~qêuci:. mUito séno en1 n-:1s.::~ Pa1s e o faz altu'l:Pntaçao, vesturu o, ~~~~ne 6 
do ~em prob!emas: um mundo rte ra.z. ~p'Jrque não haveria y:mp,J G.e a.pro:-- naturalmente .c.:m um objetivo, creio, transporte? 
de trabalho e de concórdi, 1 Yar o projeto que .10~ apre<;<.:ntnm::n. também pollt·.;:;o, porque a. verdade é . Quanto ao fato de que quando .se 

Isto tudo en p~ssant, e~ razfto do, Nfio é prôpriamente :1?3V:ncu1a:;ao t-">-lque O dinheiro não sômente se desva- congelava. O aluquel d~_ habitação ;se 
'aparte com que nos honr0u o nobre ' tal do salãri-o-minimo do anmento dJS loriza para o trabalhador, para. o in- aumentava mas favela~. data ?ema:, 
senad-or pela Guanabara. 'rertmos o, aluguéis - é a deter!.llllla\lo de que quilino, como também, igualmente, discordo de V. E.x. Quando se hbé1'QJI 
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_ _. l~ação, ai começaram a aumentar\ O SR. VASCONCELLOS TORRES 1 sovi~Li~o <S.ôbre. a i_?yasão de á~u~s! o Sr. Mário Martins_ Penmta.:S 
~:;inveJas, e_t~. , (Sem revisão do Ofll(lor) _ Sr. b~asJle1ras, ouvn!- ~esle q~e a Russi_a' ane v. Exa.. um apa.rte? 

o _Sr. Attzlw Fontana --E as cons- Presidente, srs. scnadou;s, a rapa- I na? ~·econhP.ce llmlt-e de agua.s tern~ 1 o SR. VASCONCELOS TóRHES-
. puçoes? ; ziada do Itamm·1tJ den ~1ma. sulur.ão, toue.Is em Ilha-s. , Com muito J;ra-zer, senador. 

, o SR. AARãO STEINBRUCH -a um problema de or.lt-:-~1 il:tçnJaeio-1 Sr. Presiàenta, antes de 0 navb, O Sr. Mário Martin.;- Vo-"sa li:x• 
~ão ctesconheç0 êsse fato. O Banco j nal grave e que tra•p •'-'J ~.:.onheci- ser aprisionado, em santos. já nas· celência está proferindo di~curso mui~ 
f\a:::ional da Hab!.tação esta ~almen-, mento do Plemm:.~ do SPr&do, por- Ilhas Alcatra:>es os aparelhos de ra- to cuidadoso e pontilhaflo de muita/ 
te. const.Tuindo. mas aponte1\:-n. exem-,que en.tendo q'le n:io .é possh·~l. CJ_ll• dar do poaa-aVtôes Mma" Gerais c p1udência, o que lhe fica muit.u bem 
pio. Hofe em dia depois •1e doze, d~termmadas Jl:CF e:!( t.\s o HllliS1e- 1 de destró1eres braslleü·os o havmH uma vez que dá um 1 demonstra~ã 
J:nestações pagas aç Banco NaciOnal j no d~ _Rclaçoes Ex't'nor_en tenha I assinalado, Solicitadas expl:cações dfJ modéstia e de nenhum sentido d 
{ia Habitação, 0 adqmrente do imóvel] preval~ncm ;,otH;;r. ~:~IP.~ .... e~·ws, qJ,e dentro da l.nguag,-r'll mternacwnal,- ser afoito naquilo sôbte o quf. não te 
passa a dever mais, em razão das ele- 1 que .tla~m, _S-:;JP._-· ·•-<,nLlüc, ,,e de- 1 a traves de s na1s estas não foram su. segurança para fazer afirmacões. ' 
yaçõe::. da correcão monetaiia, JUros de\tek~ma. snas~m-?"· . .1 1 

I flciente.,. A recomendacão dos nossos I V. Exa .. então, diz sempre "Regund 
- :tnma e da vméulacão ao sala1io-m1 é e:~li~av~l .,.ee ·11 ~sw( '<' u :-t?1~~ •• a~~~ (~~~o oilciats de m:.rmha. para o nav10 se 

1 
d1zem:•. "au quero cre1'', 

1
'é- de s.,.. 

lllnW. I em matéria. r] e ;l~~-.~<:!. ~~ao· 1 .~tun~; afastasse _ da3 ágUaS tenitor~aiS bra- adm!hr" :::- O que fiCa fiWI!O ~fJl~ 
Se v. Exa. me aptesentar. aquí, 

1 
das milhas m 31 ,<t.•,.'., qt•t' :1.:-oscgman: silenas l~.to iot atendida. All 1 perm~ para V • .c.xa. E eu estav.a aeseJOS "'! 

ltma piova de que operanos que ga- • a no~sc, sobetama. os diplomatas aa I neceu, n<W sei CO!_? que OÓJfi;IVOS. d~ ~azer m~a pergl~~lta. V. Exa .. ~em4 
nl,am. sala1Jo-mmm10 têm compmdo Rua Larga '}UP'-~'n na r interpicta-

1 
Chegai e' a co.aclusa_o de ordem logtca: , ~uv_Ida .qua to à Ollgem .a•o d-estmo :~ 

imovets 1 es!tienciais do Banco 'Nac1a._l ção diferente- d:H!•'•.da qttl', no lllCü ! Acercando-H~ do . htOial. bra~lle1ro u a fma.~Id.ad~ }~sa belo~ave. EU pe_r~ 
11

:11 df Hab'l~cáo entao dar-lhe-e• modo de entend2r, U 'V•~ ~c-r a do m-, menos de uma milha fOI mtlmado a gun~ar.a. ~-:.Ia e:::srJ na\ tO pmcen~u~?'.1 ~azao Eu pmem ·cesconheco Trata: terêsse nacwnsl. parar. O comandante da embarca- a9.ut;le -)H; que es~amos 1J:1o not'~Ia.~4 
<;f' de· um à mmoua mslgnifJca~te po'r- Refno-me, Sr. rn,,: wll~C ~ 0 J:lO ção rmtão aiegou que. não havia' II? JOrnal~t~co_- sobre o qual ~a nn'\,i 
que a o- ande maiOII:.t dos que estão blema de um mnw lus,-o' pràt'lca- ag13-a a bmd ee que h~v1a avaua~n~o:; ptensa. btasll~no dtv~lgou telegram~ 
t·ompra~do do B"anc·c :xactonal da H a, I mem ,· apiesado em aguas ternt(!l,als 1 maqumas. A Caplt~n.Ia de . Safitos. proveruent~ ae Wa-shmgton ?Izehd~ 
ültacac são da classe dt:;;.amos :1'-'<-iiUÍ, bras1Ie1ras, que lvt 111tun:alo p;;a be~ encontrand:> uma ser1e de diflculda- que-~ Govern;> dos Estados Umdos d1i4 

lnedm ou alguns aLe picpnetarws. jlonave brasileU-1. G,l!e 0 iw.vra allo' da-] des quanto lH) caso .. ? C?mumcou ao 1 A!~edca. d<? r-:;otte d..:s;Jnva q~f; o Qo .. J 
b pequeno 

0 
que peiceb•.! :,,,Jauo->'\n- do a seguu o rr.:-enu qt.-', 0 e ::~.cõrdo Itamarah. q11e deu Cienc~a do ~e~mv 1 veino bias11eno ap1esasse dmante aljo! 

. · 
1 

d . 
1 

com as norm.ts l'It• 1 rHl~1011 ::~i::. lhe, no Ernba1xador da Un1ao SovietiCa., gum tempo a fim de que elementost 
nm,o nao em con ;Ç"oe.s. ;:.a vo raras . . . · - ' ' ~ · ' N · · t s E · do g·ove"rno e e · ud' se n fa• t - ._ d . , ·t .- ·

0 
·ct havta s1do fix.;.h t'm <:~[~~:as ns('io- 1 " <? prunelro momen o, ua xce- · m r\cano p ô- 1 ·,.., 

x~eçoe ... ~ e pag~a1 <t ~Jf'S açao_e.xl_.,l_ 1~ nais. sem a dcvjd·.t Jl•'JJ.•i~!':ão. Dcht-rorlencm. segundo informações exata;; zer .um examfJ da sua apare1hagem?1 
1JOI _aquele Ban.:o, m-.smo pmque_ e: das normas, nes•.es ( ,1.:--t)'> C. L' ando um. que trmho óeclarou desconhecer o' Sera o mesmo? E' a minha prt.>-gunta.l 
tontmua a l?~gar o aluguel do :mo- navio arriba a un pó1tu l('m que ex-. fato de o 'navio circular pelas água:;· O SR. VASCONCFLOS TôRR.ÉS/ 
\'Pl onde teswe. plicar, à ~apitr.u1i~1. d(·t•-m.inzdos de·-! brasileiras. o cônsul russo. em Sfin .. l- Não posso dizer a Vo.ssa Excelên~" 

o Sr. AWI10 FOntana .:..... C€ntena::: talhes_. Nao se1do eJI("S :-,uficielltes,! tos, visitou (.' navio e. após dois ou 1 ela porque alguns nrnrios ~·e<}•,!'.ráficM
1 

de milhare-.<: de pequenas casas habi- tal circunstâ:F·t~l. <:''',lJPciaUs•.:ima ia-: [ três dias, de ha.ver o Embaixador to- - se não me engano o :\-Iich:ile Ke?· 
taéionais esta0 sendo construídas, ,.se~ com que, Sr. l !·~~ • .,~r.,~~l:L•, \llnJJa en mado conher;mento do assunto, foi' gostrof - teria tido permis~ão da.t, 
;na. odiretamentc pelo Banco Na{'ional a tratar do a~;;-,;~•1'.0, tia. b·!buna do l comunicado ao Itamarati que a em-· i autmidades brasileiras para navtfga:(. 
~a Hab1taçao, por cooperativas ou por Senado: Ista- poqw~ :'1 rt·nsti"tâç<'io I barcação perteicia à Academia de Ci~' em nossas águas territoriais. •! 
(lrgãos üliados que recebem recursos: de~rm1~a que,. :1.:;:':Jr~~::~s_ ,!n,lem.ado- ências de Moscou e estav~ .em r.cniço. O que 1JO.S.S<> responder ao e-minen~. 
Kll> Banco Nacwnal âa HalJitaçao. En~ i n!liS de\em me"•.t: A a J.l• ... sa G• upa- de l'astreamento de satelltes. te colega_ com absolutn segurança -
quanto se corfstrôi grande número de ., ça~.videnteme ~ . ... -. -r· • Sr, Presidente. segundo informa-· não admitindo~ não pelo que se diz,~ 
casas, de moctes:as habitações na peri-. me no noticf't;ÍJ ~d\~~l_to, !--'"&~lo- ções que tenho, ]1á contradição pre·: e até mes1pv levando-soem conslde·'; 
ft"~ria das cidades, nossu patricia no in- prensa e da ie1,\.

1 
<iJ ·to·JOh c.~. lnl- dominante poi.!l, quando se diri!!ia ração a dificuldade em se obter in•:, 

itenor, na zona ag10pecuària, vive }la nentemente 111~- o"..::;:)O cl~1 't!)~~:~~~ U!lla pergti"!Fa ao COmandante do iiÍl= j formaçÕeS -- é que êsse na vil?. em..., 
~ma:.s precaria condição de vida. As- 1 de politicá '.! <kl·ic·~ ~ n:io ' 1;~da:i; vw .. em inglês. o mta não podia ser I !'Jenhum. momento ~ea.uer, deu ciêhc19: 
.sim, êf:te elemento se transfer.:; para ! agora, deixar de fã~·•!l.". ' satisfeita porque. tanto o COhlandan- as o.uto~Idades braslle_nas df.l s.ua p~r-
;a cidade, engrossandfJ as fileiras dos 1 Soube-se qu.~ 0 L<:tnbm~:..tdvr russo te_ como o imediato. dt;_monstravam manên.Cia ;'!m nossas a_guas ter:tor1a1s.o 
•que procuram melhor habitação e me- ignorava, a 'p_e:.·~t1 t1 ;:ên.-ia tti~"SC navh1 nao entender bem o ingles. l!:le :pr1!11eirameute fo1 detecta~o na$ 
Ih ores cond!ções de vida. verifica-! em águas b.·>~ ~:~t·•x.l~. !to p:..iJaC"iro I Assifu. ficou de cEirto modo. tu- ! prox!mida.d~s da_ Illn d~ 'l'nndad,e.~~ 
mos o fenômeno em recente visita ao. momento, mas (J:lP . aQ .n·ocural· es- multuado. o Itamara.ti, nestes casos,· depOis ao longo ão htora1 leste e. fi• 
Norcic>ste. em Salvador e en P..!~~:re. I tabelecer ligat?'H~s c:ip~OI11átl~~:-,, um I visto que não trata de uma belonave' na·Imentd, ;!m Santos. 1' 
.:f:st~ grande problema nos preocupa. 1 t:uncioná~~o ".u0all~~i'I1'~ ~o lta!.mi:a · \ b~·asileira num _porto. estrangei~·o. e; Q?ero ~ d1zer a V Exa. :que. éss~, 
cu·odamos de resolver os problem.asrtl IJ:Ie teua dtto qu2, :c llouvesso lom. s1m de navlv estra-ngen-o em aguas TI?-VIO, fosse de que n·1C'.ona1Jdadé 1 
das cidades e não cuidamos, do mes~~ped1do de de~c·IIJJ<~!'!, l?,-Int c siPlp:es- brasileiras. ('mbora seja do alçada re- 1 fosse, tanto que como V. Exa .. -­
mo modo, dos problemas de nossos pa- mente, o navw sen;t h,v;r~ld::>. lativa. deveda entende-se com o Mi, eu que me tenho ocupa.do seg,mda.•; 
trícios que vivem da lavoura. Então, 1 Sr. Presi9en• ~. en Jllo quer.) D.Yan- nistério da ~darinha e. nas collversa=; ment~ f'J, nest-e passo. mms Ol.l menoa1 
trate 0 Govêrno mais ..-do problema çar · cpnceitos; quG_rc.,. 11pe.1as, rcs- ções seguidas, o cônsul, secretário ou; tal}-1bem preoc~pado ou mell:or, se ... ~ 
agropecuária, para que nãr- cresçam I gu~rda\· a p0-5lt::hJ. do . Brosll! . _v_isto conselheiro ter~a. ~~to QUf/ ba.stav,9.

1

• gumdo a~ at~açao par~m:nenta. de Vo-:t..; 
de maneira desmesurada os centros qm, no meu l_l'!( .. d·.J d_e ~~ntclla~;:;I, oi uma nota {XphcatiVa da Embaixad·.l sa EXc.e~enCia qu~ focaliza moble.ma..__, + 

urbanos. que ne~essitam do trabalho reprc~enta um aP.:-.f·.•s,;::!. o u nossa so- para que 0 nvvio fàsse liberado. ,I de pohttca exte!IOr. -- o. fato é ~á; 
do agricultor para sua alimentacão. ber~ma. .,.- .... ,. · .·.- .. _ _Acontece. Sr. Presidente. que o na- a~~bos deven;os eshanhaJ_a~ cop~ta .. J 

·o lavrdor não tem condições 'Para E de_ se le:s~~~.,";L." .::: P?,:stpo .~:lh~tl vio parece que foi liberado pelo Ita- + d.~oe~ ~a falta. de tato dmlomaUco. l 
comprar . d t. d . ct'~- do ~mmente .I\<,h;...-.uu na ~rt!lllh~·l maratl rnas SfJn conhecimento do' Nao e JUSto, entendo ... eu que o nosso. 
t; os ~11_0 u O;:,d as novas m_ u~ ~ImtranLe AuJ·u~·_:> .ttw)c;·Jarcr. u Ministério .ta :Marinha. Pais venha, pela esca~.~p·;: de apare~ l 
r..as que es a osen (, montadas no ltamarati, ao aceitar o pedido oe · . lhamento naval - nerdõe-me vossa: 

Nordeste. desculpas. nao entrou em pormen·;- Sr. Presidente, se es.t.,pu ocupando I Excelência responder 0 .::ri'J ape.rté
1 

o SR. AARAO STEJNBRUCH res de ordem L;ni•. a, não ~attn:lo que ~ atencão {!a casa· com esta matéria não em lingu~gem naval n'as ·e,11 un.,. J 

Realmente, v E.;ç::~, ter.l m 7âo 1,r.,;.;é êsse r.avio 1azia nas costas 0ra::..u:1- e pela. fato de já aqui no Senado vo- S{Uagem de terra _ a .servir àe pllstó 
1 

ponto. E' outro protJ:.:•;;:
1
.1 _ ela as- ra;:; er.tretanle agiu, de acôrdu (,0lh zes, se terzm. feito ouvir a respeito àaueles que têm outrn~ ohie-os -qu+ i 

'sistência ao homP:-r: do ('.Ul•1po, a que a cortesia inte~.u. :L:n~,., d.:! vez q,Jc: dn navios pe~queiros russos equipados J não coincidem nacinaim:mlfJ ·com oi\ 
somos também ta~m·.'l-.•el e que 0 Go- mantemos retavJt·::> f•om a UH:Ss.; de tal maneira., que podendo f'lzer nossos. . ' ~ 
vémo, por enquar.r l, ten1 c.1\'>PH.n:>dO. Mas, há _ce:·tt~s p.:o_nt.~l.S q<1<J . a l\l:al'i-~ ~ pesca _a bQrdo. ~odia a mesma ser I , Não sei, para responder exal_ amên~ _1 

Mas é um proble:n:>.. il,,por•ant· e LLQE' nha Braslle_;ra ue,~·ru. a;~·.J~nar. m_d_u.stnllzada e ~te enlatad~. Is~o, à sua nergwlta. Auens:" nosso dJzel J 
merece também" somç:w por ~~:lfte .Justamen,e aesta <.~. razao por q~..; a·lu:ts consta do 11vro do escnto Fnb:, a V. EXa._ CO'm. segur:nca que o : 
~as autoridades hOV.'ra.~,,,1C'a!ai:>. ocupo a tr,buna: .para ser esclareci"" I Baden 1'An., 2.000", e 'aqui alguns' "Kegostrov" invadi_u iJ1!~w:onainten4! 

Queremos ence·::a: ::::-.. PrPs:dtn- do. . . · _ .. senadores denunciaram p1·;nclpa1
- te. as nossas águas · P 3 su& f.ripuia.• l 

te, dizendo que v:>tc~r.~.t:•J" com 8 pro- A. resp~Jto ~o p_roblrma, nao s<J tp-ente a nrPSf,llça dt'lsses n.avios e-m cão mflntiu àP autm·idr:~'-'" de j\,.ntrf,. l 
posição porque melhora a situação realizou mve~ugaçao ma1or, pelo fatv agUas nru·~·ua:as e argentmas. N<t· nha Brasileira. Sei n'1i". ~"1onent~ 
do inquilino, ~spe f.th'!o que c Gon- de que- ~. It.lmara·' i o teria solucio Argentina., c.1m o decreto do Ditrdo1 Co!eg-á e amfJI.O ou f' f' Tfn~narti c~· 
gresso aprove a, o·:tra, de nJ:.<.sa auto- n~.do, allas <h: n·~do muito sim- On;ania. a 2.ú0 milhas da~ costa .!1 j muniMU ~ Emba;.>{f!oiol· rn.sQ que ó : 
ria e do nobre s.~.1.·,.Jor .Múrio Ma:t- pl1sta. aqu1 comn nao reconhecemos ao'n.o. a-ssunto ~er1a resolvido Jl•·-1 1mlte for .. ~ 
tins, é mais hun1at.a m~b j~tSt~ e SI:- Pre_"itle;~tt. ês::,e navio, "Kcgos-' aue o pe~11 decretou e a Argen+in? ',...ai nedido de de<>rulprc: ~'nedido d$ : 
jnclusive, mais ju:·.:dka rr.ov ', cuj~s íotograllas uv eop01ru- tam~Pm :~z. 3; menos.de.~oq mil~a·~-~ dmculnl!S que. foi fe-ifn .,.. "f'hanoe!ei'; 
·Apontei 0 exem·Jio do opC'rHrio da mdade d<J.er, na. Implensa, se asse... Na o se· "P este nav1o e d" ;1p01Ç> a 1 Magalhaes P:.nto e>11 r'"~ pa7. deçJa..-. 

República Federnl Alemà onde 0 ope- melha, em te do e por tudo. a um frota P~':fJ'.lPJJ <l ru:::c;.a qu11 não us:m1:- r011 OUf! o navio ec:+av>~ Ji'::>rado. - • 
rário ganha muit0. rrm.i~ do que 0 out~o. navio ;>n:e~ica·no ;,E~ P!-!ebro·•. mé!odo~ 1S m~ic;. adequados nn in .. j Sei QUe v. Exa .. l~eobr-f' Senador 

. nosso.e o GoVêL'no, fJtl ln"Jitot: (a::.o~. apl'lswnado th! a~nc~ tcrnlorJais da teres.se da rkfesa da nO[.:Sfl faun~ Mário 1\lfartinf: é rf>'-.C'rv!~fa naval. 
· suprimenta 0 a.1,1:;!1el pafn rtll'fn1.tr Coréia do 3ute. O caso que cr:u en- ictioTó,.r-"c'l .. -- na·ra êles. Sr. Presi= 1 Se o Senl.od:'l não sabr ,,:ti ficar sa~ 
as ó~pesas de habitação e ve-~Lutl.- tão ainda _rao fo:. .so:ucionado. As! dente. ne~~.1r é anenas indufrializarl bendo agor~ _Eu conhe•") de pfirto ~ · 
rio. característic~s do "KegosLov" são per- - fa?; rom rJUe não haja a posc;ibili- vid·a do emi:n:Pne cole<>:J .. ·. ' 

Eram essas, Sr. Prest1enle a;; ron-- fe}ta~en~ey,~ais à~ do "El Pueb1:o" ;JI dade dP os :oss?s ~escadorfJ:; conta- o sr. Mário Marliu.~ _-- o que····•. 
sideraçªes que queríamos êxpender, ha com~1denc•a ate qtta·nto ao nume- rem com r"':-as. 1ese1vas. .o:;eouer da 

1 
up1a honra pare. mim. i'.fnito cbriooad4'•· 

em raz~o da ap··c:::Bn~a·~âtJ do Pxcjeto ro de tnpul~:.~tes e ieternü.I~ados ap~- 1 ma~eu·fl pn·cá.na pela. qual fazemos .. , a. v .. EX~. em preocupnr··~e JOr"' tã~; 
do Governo que modifica a legisla- r~lhos, foto15.afados de teJia, _se naol Nao sei se esse navio_ repito _ pouco. / 
ção atual sôbre o ~nquili!lJ~1 0. clfl".Uto sao .seme~hantes, pelo ll!Onos, tem cer- ·é dFJ apoio àquela frota pesqueira. O SR. VAECONECLOC.:: TORRES_~' 
bem. Palmas.) ta ld~tidadE· -. . . . Tudo i dica que não. Tudo indica que ·Não é por tão pouco. E' o efeito ~ !_. 

o SR. PRESIDENTE: Ocmre que esse na v' o havia .. sido êsse navlo é um .agente flutuante in·l urna admirac;ão. ~. 
- detectado P~~. belonaves bras11e1ras. tern~cional. se~·vindo-.se do nosso o Sr. Mário Martins - ~ruito obrt.· ' 

<Gilb4,rto Mari)ll>.C•l - Co ma pa- na. ~lha de __ ~.~mdade;. O coman?ant~ prec::río aparelhamento naval pane gado. ·c 

1avra o~r. Senador Vaf:lf.:oncelos 'Iôr- do . destrour _ pela •l.Llguagem mter,_ objetivos qu~. talvr~z pos&<mos iden~ o SR. VASCONCELOS TORRES · 
res. nacwnal, ao alertar o comandante tificar. • J ... de uma. ligação afetiva que v. ~ _' . ' >; 
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.JGaiJe muito" bem.· a A~~NA ne~ . o' sentou as desculpas. cabia à nu~o- i curei conl~ecer o relatório - dizen- 1 é jus f o que, dada a nossa magnan~:: ~-"..~-.:~ 
-·~MDB nao <.:·-:L-eguem separá-la. Ela ridade b:·asileira, que nfw que-•· niar do que nao reconhecm a soberania 1 midade venham a f'e aproveitar ct.a: .. ,} 
~··e-rei r o de um 1 idenUdade telúrica a:rito, que não €'>t<i c):2c'tr..:ll1d:::J bJ"r',;JFira em Ilhas oce-ani.cas, çoml a . sit.uaçâo para criar um caso, coinQ 
.+~J<.q.ue tem>. ::os doiSj.,a yentura_ de pro.blem_as. ~c.eitá 1as.1"2- a~ <..~_:c<~e- scbera_nia de nenhum- país. Aliás,·. êste do navio Kegostrov. 

~e.r f1umm 21 ~.-e.:. Justamente por nte rou :-;atJsfaton~s. FIL<>o, _ll::t">. J!.l_li.1- ac:1o Isto uma estu~ticia. pois-não iria 1 Sr. Presidente. sou um homem que 
".: conhe-c;m:-:l~o 1' que me refiro ao·''lOl c:dentes. A d1plomac.a L' p::ua Jsto. rcc(1nhecer a s::>berania da Inglaterra, 21 .• V E A d a não ~er que tivcs~·mo- .. al n"nte o.ue e tlma !.lha, ~,:;~ rreoc~tpa em co ler material para . ;ª . :. . "- .:~ mesmo e e u.:.e1' . . , " . ·-: -~ • ,. • :.. a ~ tuaçao, pal'lamentar~ não só do 
>·~u. n~c~.• ~ 1 , 1 Càmara dDs D::·p 11 - ~nrerrs~~ em cn_?.r pr?bl~ma.-> ~om . Poslerioi mente. foi detec~ado, tam- âmbito estadual ccmo nacional. E 
·~·'ta.cios. ja ~n:fJ de sna qtividade com> es:e P.:us. Se nao hd. e"t~ in;:::!resse · bC:m pela Fl''rça Tarefa Brasileira, tonh1, aqui alguns dados que ~v~ ~ria 
~-··. o'm .. lllb._a e L-'._ "_as..:ag,.ens épicas. e me- po: f]~e fazer re?der o caso. :3!" .t tri- no litoral leste brasileiro, também, 1 v. Ex~ mandase incluir no meu dis• 
. JllOz:'ÚH'"", w:l 0 no passado como no p:.ll_a,:aD do. n.a~IO. o Emt:m.xadar do com si.nai'3 convencwnais, e expli· cr.rso. Não são apenas jornais b~·a .. 
. 'tesen!e d<l. p-c-..~ç-8.o mquebrantável a e Pais propnetano do na·no. apres.en-, cuu. CP modo diferente ao da Ilha 

1
.:-tleíros. são jornais latino-america... /·\ 

'·.·.t· eu __ ·. ldr-ali-mo e cte seu patriotism0. rou de.:ocu~pas_? Po~~ que ~?r_çar. Isto de Trindade. a sua l •• issão pelas pró- 1 nos, CJUe mostram, justamente, que 
· ~:/b sr. Jlmro JI::trliJ!Ii- E' gene-ro- com relaçao a umao Sovirtlca cu a ximas águas do Br<'lsil, até que che- 1-·' . I quo.lquer outro'> e:ou a cêrca de meia. milha do litoral I nossas costas es ao sendo de\'a<;sadas, 

Sidàde de V. Ex·'. · -~ Jmptedosamente, por pesquen os 1 us .. 
~.~À::~ sR. V.'\f.COXECLOS TORRES_ (~uanào fiz a~u~~a? ind~_gaçõcs foi pvv·~:ta, quando f01 mtlmado c, a sos. 
! ~ é ~eo-lE'r~sidaàe-: é pura expres.'>ã0 p01que- .. ~m n.?~rcw.no. pu~.tlc_ame~te p1et~xto de arubar, segundo mfo:--~ Temos um critélio de milhas mari­

··. ~_L4e l.llll rea~l:::.mo que não se cmf.unde semi-Ofinal, ~lzi:: que l1a v:a. mte1 es- ma coes que eu tenho, alegou ou e na o tJmas discutível _ não e 0 mal~ 
·:.<iam 0 elO..< lO p.H"lamentar, pois _ se d~ outra .~açao n~ .sen~1do de que tmha agua e. VJVeJes. "Tendo-se venfl- moderno. A Argentina, por exemnlo 
•~,, \T Ex·· _ ~ou muito ma's do o Blasll deLJVese. p01 ma.::: tempo, :> cacto. posteuoun2nte na Capltama adotou 0 das d t 11 · • ,_.f...' · -· ' · · r d c " T d d · 1 · uzen as m1 1as c~mo 

<~taque do quê àa defesa. Ag-ora mes- n~v10. a ___ m1. e ~u~ ,uss- perr:tll_l o~a, os POltos. sei mvelldJCa a. a ega- 0 Peru. Ma,, Sr. Piesidente, a ~e-
·· . ..mo. ía~end·J l':~te elogio a v. Exn, f'"' este r;:a1~ no.sso_aliaao: .uma mspeçao. çào. o navio está liberado mas que- • nos da distãncia de um tiro de ca- .· 

.-·:_.,~tou 110 a.aque. não no ataque ao pon no t~e.endo n~v1_o :-.ovJd:n .. C::omo ao ro dizer a V. Ex:l.. que eu também nhau. L.!je, Permitimos qup c..s \'rn- '· 
\~.:· ... ;:.. __ "e Vl."ta Qllf' não e· 0 do nobre ,._ 0 _ G __ o,_• en_1o b_r.asile;ro nr.o mteJ_·e:;;sa~a não endossaria o ato de nenhuma po- b . . 1 . -w " ·' d d · I arcac?es. pra 1camente. s~jam vi:;;­

,'}eg-a, ma.~ ao que teria sido dintlgado t.s a <olma_nan <o- c~mo ::;p • 17. :-o. tcncia estran§!eira. seja americana. tas a!e de CE:'rtas eleva~ões da CJs~a'-
:..·_,H_B-tl'ti.\'É' .... aa m1p!·ema. sôbre .a qual v. ~a?:a. pa1a ?utiO n~:.:LlWJ\. na? I~.;e- seja um prór,liro vizinho nosso. Ar· I b:·ao;ileíra. · ---., 
,~··iEX~. me p::rqUi!e. e n8.o estou eviden- ~,~~sa\,:. de:e1 o nav1_o ~aia o,, a,.. ... n-, !;enttna. urugum. s::-ja lâ o que fôr 

1 

-~-ten1en:e _ nnfe:-:.\io _ à altura de ~ c .. _Estado~ .Umdo~ ~ .. exam,n .~-. -que ven11a a "e valer de uma po· Qu::om lev<'lnfa vôo do Aeroporb de \ 
···,~esponder. Quzro, e desejo fri.sar e 11 ~01 .Po;. d_enyo. consJd'::an~o que <;ição ~u: a~ nossas Fôn:as Armada.:. Guatd"apcs podl:' ver, d{l lon·~~J ·a:­
,J-uue 

0 
r,amarati. agindo con;to a~·;':t 1ao. ~la~ut_m~u}to. nem. a,_r:·~·~~o .,a~ tbmem para depois o Bmo;il a~3 enas 1 gun· Jtaviu, qw• podP ser nl'iS•l vo le 

_:~ternameme invadiu su:..s atnbuH;oP.S B.~.~, .. uma \ez que fo1a~1 apres .... n , servir - ja auf' V. Ex·' uson térmc: s::-:· Clffic!·ican(\. uode ser frarcê•. V. ·~-: 
':'.-. ~st ~~unto r especificamente- d:'l :aaB:; -.segundo declaracoes de- Vos , jiria. também usarei - df.• o::::ato mor Exc?'2ncia hfl d" esta:- Jc.m'cna~CJ dO) 

•
. -:/:fui~r!~h: de GuE'rra do Brasil. Nfio '".~· :E.".:~Ier:r:n - as desculp<l_s. J~:·oto- to, venha a hate-r u:~s outros à cusc,1 nrcb:ema qu::- ti>emos CJm a F;an • .' 
. d; c;,. ~e 1 dore 

0 
navio s.er ,

1
. c~.a.E,, en _ndo que o Itamaiad. no da nossa fraque>-a. o qut> e~tou es· ca rec~nt.:.~n~nte. Fri tlma r·!esti:> :.- . 

~-.·~D ,a, ,...J:>. ~ 13 s. ' ' co,o ·m··,., "'ldado bem c·'' ..,do f t 1 d · · t 1 I 'd O.'·a··"n'"'rPen\.- rdícula ma< n":"> _,,.· "' . .r.J .... _,_ 'erRdo com IJ.:àido .• de des.culpac, sem .,_ · "-·"" ,.. . \ .. a.. a .. ran1an o e f'Ue uao en1a 1av1 o - ·· ,, .. . . "- u. -~· .... ;"'·_,.1. 
'·' zer rcncie'r· um caso que não ncs in- um entro::,amellto maior en:n' o !ta· :;su de s~r uma s0l11,.âc: c B"ao;il' '" :· · 
·..;; ·\.Ullfl im·r.-;~ic\açúo. não por autor;d:'l- .. -.. '11;;:<- de IJOtenca•s estrJ.ngeiras _ e aJ 1e.·es:::ava. e\'itando criar nn atrito marati e .o :.'v1inistério da Marinha tcm:-:11 uma nosir.ã:J Pmine~1·~ n:> cas~- -=.--· 

'""' • . . - !n;e;nacional com um Pais com ,J Estâ .me- ouvil,do aqui 0 senad:Jr ·J:t ;.!Uf-r:·n das !ar;osta<;. N~•o ,., ... ~ ,-:•( ,. 
~ero flxm· d mmha. poslcao- mJ." qua: maniCmos r2laçõe,<; diplomátic'as Guido Modm. que. d.':- uma fe:ta. fa- a P~.sca da'> la']cstas que es~m·n. ::ib'l1, _ .. ;· 
.-pQr aUicridaj::_;; Yerde .. amarelo <ien:ro n:csn;es e do qual já es!.iYemc.'> db· Iou a respeito dé' pesqueiros ru8'5os laudo n sCJb:·.~;·1i~ brasil::ira: n~Io ti~~~;~· 
~a~ seu-.. recu:",_,o~. é claro. Embo!a ·I tanciadc:~ por tan:ü ·tempo e a:nda em âzua<; t'''l'riloriais brasileiras. 1 'JO d" p?«(':'\":a que c'> hl9.:Jsteiro;J··....._ 
JlOS-.a ~Ia.·mlla de Quer~?- est~a "-:! que nãJ faltam elementos fjUP no.~ o Sr. Guido 111ondin - Fato rig::>- f•·n!'IC':'"-'e<: fa:,!am. não havia~ ccndi.;, ... _ 

A.._~arelh.~ndo ~.nd·1 _m'i.o ... 1spõe e re· quer;an:. jog·ar um c::~ntra o outro. rosamente documtntado, fotog:·afado. · "Õ'."'i d~ renroducão ·- aqui\c oue re~ 
?-'··cur~o ... , eJe<:·om,·c.:.~. c,re-ntlficos 'JUP pJs- D::veTiamos s-im; acusar o 11in:sténc o~·e,en'a u Plâncton. Eu ;ne ScconO 
.:_-'""",._rn dar um:1 1azão, um obj'etlm l-l. O SR. VASCo:..;-CELLOS TORRES J . t ~ ~-· da~ R::>lacões Fxteriores dêste ou C , d d f '~ f'llll!1'C'n e bena'.ior Ant6nio Carlcs, 
·.·.'· •. ~ · 1·0 ,, c·.m~ "Pueb\o" ou •·Ke!:!.-cstroY. ~ orno es,a ccumen~a o e ato- 1 b 

..., .. v J • qualquer oujro Govên10. se ao invf>l:i .., · · d · ·ct 1 . ou?- c1n F'r" em o a'lSunto. tem .sido 
•. • {) s,·, ,llcit'Í() }JartiJl~ - v. Ex·' fi};:' gnJ.J<!!!O o 1n<J;res~c. 111 l'Vl o. l e :-:•· '1 ' -~ .-.. de suscitar Q.uestitinculas dé' pl:'que- b • , 1 · ~(:fl'l••.o e111 CQnferênciB'> int'!'f'nacio ... 
:·t'~Pr_mite um .CJ.~Jal'!e? a:·co sovietico em p~·u;1.s bra'ii eiras. · . , . ~ n•J.<: J"ltlblemas. nao procurar 'i~l!u- A!t-n• di,so. 1> QUP me traz à tnlL· ':18'<;. as qua:s S. Ex" tem c~mpar::--

":~:· .. :·.Ó SR. VA.SC_O~.C~!--OS TO~RES - .. çõe>: para que nada afete as nossas na é 0 fa~o de que 0 1-Iinistérío da :-;!do. .., -_,..,.-e.\ 
.,. · .JUinba pJ:-içno e 1zer- nao se1 se ;·eracões exte1nas. a não ser no c!R;;o Mar:nha ficou .praticaümf't(' ,.en·. ::- O piiinc!on. or6 ani.smo que permi .. 
: evo Jalar as<;inL se é anti-parlamen- de um atentado de uma grosseria. df' do. impedido _ e nós terianws po- "t' a repmduçãn das espécies . .:.-âbre 
/, r- qu2- o Itamaraty, que a moçada um prejuíz;o à nação. d<>rM para isto 11 a 0 uma po.,~nl:l :; qual fÕ'·am feitcs estudos serb;si ... 

. ,·:.,_l·apa~:ada amena do Itamarc.ty, nes :'das. se apenas ocasionalmente pc- estran~·eira _ de aver:!.!.uar detalha m s Pt•I um cficJal de Matmha. e1a, 
~-·~. passn, n:'lo a~iu dentro dos inte-, netrou águas territoriais brasileiras damente a missão dêsse. navio. Aliás. aPa~ado p~los la!!:o.steucs hanceses. ~ .J 

: ,,_i·1·~c..e5 nRciOlLl•·"· Vou explicar porque . .e apresentou d-esculpas, deveríamos vou enl!aminhar requerimento \Je in-1 Quero dize1 à casa que tive, 1 ·nJ~I)._:-.1,· 
·· Ldepms do R pari e do eminente colega aceitá-las. para não darmos o pre- formações no sent!do de q_ ue seja e sempre "F>re-i entendimentos. t.•ara_!:· -s­
r·-":':fle:t).ador Bú:·~v .:\>Iartins. . texio de dizerem que havia mos retido enviado a tsta Ca~a o Telatorio. Em RPI'f'nder muito. com um Capih.> ·.é ,1~ 
·.' . .:o, -0 Sr. Jlariu Martins - Vou d!yidir 0 navio. para que um nosso aliado. o todo ·-c:1:;o, já procurei me inteirar • \1ar-e-GuelTa. cientista que a 0.\'U 
~ '11<>te a11 •J'le 0 Jn duas etapas· pri.meiro americano. viese vistoJ·iar. no BJ'ac·,·l. d f · • u A ~~e~ "' ·... ' · " _?f. ato?· ar:teclpadan.lente, porqt~e 1 1·. a :.J'ES•..:'-· Yiv~m namorand.>. l•t' ... ~v··· 

· ·t)âO entendi oem quado V. Ex'l de- seg;·e-dos mil~tares daquele navi.o. S·~ nao quena eaJr no vazJO. nao quena, dmdo y.'i.e \n ensmar aos estra!L~i- \ 
,;)e}.arou que a Imprensa comental·a qUI". esta_ n_esse pe, que a_~moçada do Ita- fa?e:· discurso apenas dE· l)l'O>~"s~~·~·l ré>s, quP ê ) Capit:'i.o de :Mar-e-u·:lcJ"..,., 
'..-.m, aparte:>. eu dl~~sera que V. EX'' não n~a1 ail a. que -V.· .Ex al.ude, a nova qu•2r:? manifestar a verdadeira o os i- r a Paulo ;,loreira, ex-Coma.nd:m•e;. 

- '-~.tii1ha condi~·õ.es de contestar. Houve dJplomacra brasileira, a!!.JU bem. 
1 

t;8.o brasileira .. no caso. Qualqtvr: na I du navio >Ct-anográfico Saldan.i.n t:<\-
·,-"qUalquer coi!la ne.-te se~tido?d~e ho~t-: o SR. VASCO~CELLOS TORRES vi.o st.ia de quf' nacionalidade ror tc.n I Gama.- atu<l.,mente Chefe da Se.;:a·J ·-::.! 

··,..~ve- é absolu~:f!mente mven Ico, nao ----: Data venia, di~cordo do ponto de de. r~speitar o direito _ínternaci~nal Pe-squisas C_<-t Mar.inh:: de _Guerr.t I;:l~ 
~ ·:,tem qualquer >,entido, porque V· Exa vista de v. Exa Ja disse que não que~ prmc1palmente um navio como este. acab~ dP. çyscobt·n·. mclusiVe, m.1 pa c 

~e.ndo uma da. ... tigU}\>.s_n~ais ~ntelJgen- m entrar no mérito de que outra po- Aí sim. talvez V. Ex" possa atribui! pro!e1co P~'a. ,c;er associado à alim...:!~ ... 
tes de'3ta Ca:-;a, nao ll'la fJcar pet- 1 tência e-strangeira teria manifestado uma certa similitude - rrat.a-se d2- ta_ça{) b:·as.leu·a. de vez que o Drasl-

.. :-··.:twbado com ~ apartes de que-m quer 0 intento de examinar 0 navio ~o- um navio idf>ntico, em tudo e por leuo"'nau :..dota, no seu carciápJ01 

··, ~(JUe seja quanto mais d:-;ete seu lm-, ticia de jornais. os jornai.o;' de fora. ~ tt.do - com El Pueblo, navio espiii.::J. aq_uele 1ni_nimo minnnorum de prt.'-, 
· ·.-:-lil!lde colega. i eu estou com os jornais de dentro. aprisionado na baida da Corêia do temhs ind1spe-nsável a saúde rlo m ... · 
-~·:~0 SR. VASCO:.J'CELLOS TORRES com as investigac;ões que fiz. ouvindo Norte. diYiduo, 

: ..... ,;:.:... ::t:;,t tenllo a impressão de t~w· ha elementos da . ..nossa Marinha de 'D("'~'-Se ainda considl'l·ar. Sr. Pre:-;i.- Conversei a respeíto do '1.S311l~•o 
· ''·~ú:m defe-ilo na aparelhagem. Absolu- Guena à qual ·iambêm estou Ji~ado. dente 'a que,c;tão estratégica. Infeliz- com o Ca;Jirão de 'Y.lar-e-G·Jer:·ar 

/tan'.tT!tr nâ.o quis dizer isso. taiYL':>:. Como Deputado Ferteral e como se- mente. durante a guerra, em ra~ão Paulo 110l't':ra e faço questão .ie 1t t-
.... ' 11~ tenha s~do .suficientt'mPnle nadar da República. sempre me dos nossos pat·co:;; recursos finance!- sar que e;;;se navio, com e.ssa 'i.'lllle-
~-claro. !preocuparam e me preocupam os as- rus u Brasil não pcssui~ os naYio:, llhagem ele'rônica, evidentemen:e ae-... : 
.-~ ,Sr. Jlário Marlms - Então suni..os da. }.farinha. patrulheiros que deveria ter. costa: 1 e--spionagem terá, talvez. uma O.Jt,·a,..:.:. 

"'.Perfeito. O J,Iinistério das Relações I ~o Palácio TiradenlPf:'. ll·avei iul<~ afor<>- - destroif'r~ corve-tas ei·~. missão, quol seja a de apoio aos pcs-
L _ •.• \E.xteriores de- qualquer nação pacifi- ·a respeito da aquisição do por• a- f' inclusive a nossa aviacâo de:.xa".~ Q.uC>irOs sov;eticos do que se belF'll~·a 
':Ca tem como principal objetivo evi- aviões. da instalação da Base Aero. muito a desejar, por que .somos um a Russia. ~\" acôrdo, aliás, com :·e~ . 

.-" -tar caSos, evit8r atritos . .Não é fun- naYal em São Ped:ro da :\ldeia e. in- país pobre. Singuêm ígnqra que. du- cones J-e jornais que tenho aqu\, Que . .'J>~:;;_. ... 
~ ·. gã.o do ::\1ims:t•no de Relaçõe~ Exte-. clusive. nas datas históhca.c: da 1-fa- · rante a guena. ao lado de \'ortaleza.:> mf> dispen:s•> de ler, dado o adiartfo:lo 
'":-:..·dores, de qualquer nação fabncar.! rinha invariàvelmente che?..l:!m reque- das melhores fortale;ras da ouanaba~ da 11ora . 

. l.trair at1;tot.. c;nn outra.:. naçôe.s, ~a nmento.-; meus à 1-le:::a parfr- que se ra e do liiora! f!umiuense. submari- Tumei conhPrimento da ma~éna 
;praxe quandP J1a uma inva<;ão dP come-more o "0r.7e de Junho". para nc:~ elemflrs desl'mbarcaram n9n .<,O lendo um 0est sell('r, o livro ''N•1 An.o 
~-é,guas terri·or:a::-;. em período de pa/. que se comf>more a '·Semana da Ma- agentes de espionagem. como tam· 2.000' esr1'1to por Fritz Bad.:!n, o ...... 

.. ·USR~se. como pnmeiro pa~~:.n adver- rinha". bém recursos finance:ros, a fim mi- autor. proft•s$or de uma Univer.:-~ca~ 
:,..;..~~D.cia n~va: t.h• pais _das ~&Ua." ten·i i Quero cl.iz.er que ê.:se deta:h~. ain- norar, aqui dénfro. a luta que ta vá- df' ale:dt. mostra. exatamente, q_11e 
-~·. ··toriaJs 1uvadtdt:1-:. a umdadt' quo da. que valido. estar;a "upe-raao. Eu vamos contra o Eixo. Quem poderd. êsses pe~qm'uos. 10ra ou mesmo nHs 

·'utraprL~nu u ,un:1e da faixa. Em :-;e- n::lo posso argumentar mais sôbre- is- garantir que o navio ar:·ora dedecta aguas territoriais1 onde não I"Xl&ta 
-guida. mdo ,;t' lt>,.olve com apresen- 10. pol'que o navio fol liberado. Xes- do. alravrs da vigilância que S<' exer- vig-!lilnria .1áo só fazem a pesca co- .. 
tacão d) ped1do de desculpas, no ca-

1 
te caso. noJo podewos. eminente se- ce - precàriamente é verdade - U10 a. indmtrializam a bordo e vode 

,·-• _$; do Coma:ldante do navio ou do naclor ).fRrio :Vlartins, diseu+ir sôbre não terá. por· C<.:se litoral afora. de~ depois envt.í-lo para o seu pais, e o· 
Gové1no proor:f'tári.o do bareo que f>."'te ponto. sémbarcado re-cursos ou mesmo pes~ proprio Brasíl vai compra.r êsse .pri-

-.1·econheeer q~P houve incur~âo em Gostaria de que V. Ex~ como f>mi- soas tendentes a cr;ar um clima qU" xe, cOP10 Pstá comprando o do P<:ru, 
""~ âfiuas 1er:·i!cr:ai.s. Vimos, episódi(:, , n(>nte senador da. Repú~lica, aten- não acho consentãneci com a vida a pas':a do ''bonito", peixe m-'!nos 

da Coréia do ~orte, com o Na.vw tw;'-"' para o fato de que esse mr.<;m·J brasileira'> apreciado e. no entant.o, todos os .... 
-'Norte Americano. quando o Govêrno navio. durante razoável espaço de QUanto' à parte de relaç13e.':l diplo- restaurantes brasileiros o adquirem, à 

dos Estados UBidos qUeria que a Co- tempo esteve, primeiro. na Ilha máti~as. nã~ discuto_. Acho qu,e o CJ.!s!a de tlivisas, pr-edo.síssima,~ r..u·a. 
t'éla do xorte aceitasse suas descul- Trindade. onde f01 abordado por cor-! Brasll tem que segUJr uma polltica nos. 

, pfts. como de praxe. Estamos no ter- vetas nossas e. com sinais interna-I exte-rior independente. se-m se11 sate-1 A posiçãn. Sr-:- Presidente que eu 
,·.teno das hipóteses; se o navio apre- ~danais que teve que explicar,- pro- ,lite dêste ou daquele pais, :Mas não] desejava tomar era esta, ' 

. ···'. 
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~ ~ ·~O Sr. Aloysio de Carvalho -l?1~r-1 Antes de dar o aparte a V. l!.x·',JMinistério jC:~. '!\,larinha, que tcn1Brasil para. transportar mineral ato-. 
~ite V. E.'!:f!. um at,.nrte? 1 t;;enador Mano ~1artms, quero d1zer 1 conàH.;ôes e.•p::-clallssimas d~ pr';t~çâo mico e ou~ras matérias-primas d-e 

o SR. :VASCONCELOS TO.:..t,Ri!!S. d.o grancJe ~oD:ho a2- Fr<?derico VI~~"~-"· ao:; no<:<c::s aum::ns ?o: ~a.r, ja qa-.: v: 1 ~~rande valor - no momento em qutr 
1- Com prazer, Professor e meu i!l111-J de -que prod.uzissemos aqm a fa.,:wtlJ. E~;'\ saUe •1-le o Jdm:.sterio d:l .\~r,.! a Marinha brasileiru conforme es-.i 
1nente colega, Senador Aloysto o.E de peixe, t:ecessãnn. a a1uba3.:r'1 _t:' cultura, por EE'r um órfão, u:n 11L~o 1 cl:recimentos• detalhàdos de \?, ExP, 
!Carvalho. ; também, J..na cot.m r,ue não ~ •:>.3UI· enjellat~o n l o~r_:amento da Re'1..:r·ú· · assü1a1a a presen~a dêsse navio em~ 
· o Sr. }..!vysio de Cart:alho -- fe-. mos ainda ~"'o P~ru. r.1u.~o men ): uo c::t. não te:-1 meios para dar ao JC'·.:. :varias pcn"<JS do mar terr:torial bra.-· 
f:ho ouvido o seu d~urso, atra~·~..> úe 9ue o Bn~ll. já tem, a fáiJri':!~ ue cador bra.o.1le1ro aquêles elem~n cs sUeiro, a <'!umeça1· nas cerc2..!!i<q; da 
tódas as c.mstden".çnes çlêle coun:H- 1 oleo de pe1xe. ·que ll1e pe~n11tem os recursos m )de..:--' Dha Trind.ide e muis tarde apte::ou 
tes, mas aJ.<~ tenho apoiado ~.-~~:::t.::d V. Ex~' ·~J..b3, meu emmente :,)!H!J. : np3. p:ns a pesca. hoje, pode ser o e~ : êsse navio no litoral pau:1sta. OaviO'. 
~essas cons1dern.çõ~s e dêsses C'·>rt.!tL-l senador ... \:oyt:io de carvalho, llUe: tectaoa atr1.vPs de aparelh_os :rcln~ 1 cuja presença a meia milha do llúS!Q" 
tos. v. Ex."' entretanto, toçou, a:;p1a, 11mpurtamos oleo de pGi>ep e e.-1·a+D- nlcos,. mcr.:mentada atrave:_s de fl· 1Htoral não foi devidamente exiJ~ 
pum_ ponto que s~mpre me fm :nul~.c r dos do Peru, ...... como importamos tie ~anc.la::nenf.ú& de embarcaçoes .. Es:a da pelo seu comandante, ê ipdl·lpezt-~·; 
Sens1vel: a Q':lestao.cf:o descaso c;'JJ o Portugal, da Espanha. da Fran:q, aa. e a Ide1a 4U~, de certo modo, •'·i'!lCt-~sável que'.) senado faça 0 re-:tiltrO, 
~rasil tem pel~ at1v1da;de pesq:Jcir.t. suecia e cta Noruega, Queria e~·a I de cem d. mmha_. porque eu en.~~~do para que, n0 meu modesto Em':mdet, ~ 
Quero, no ~particular, dtz.er a 'li EX~ 1 auto-sufici~ncia e já hoje quer) l't'-. Q~e a pes\:a esta para o Brasil ;;os-

1 
a luta em d~fe.sa da nossa ..so\JMIQ,tt& 

._.Que tem tõda a razão, quando :'!Xa!~<t, petir a v. Fx1.t o n3me que cit·;-i hâ 1 s1ru cemo o. I!etróleo também. Deve e da nossa independêncm q-UMdO 
. algumas figuras da Marinha, q1eJ· pouco do Capit8.G-de-~\l!ar-e--G'1cl'ra • ser uma atlHdade eminente'll<.!nte coerência, altitude e não pO%:l. pa.w

1 Aempre foBm desenganad.amen:c !.t- Alvar~ 11oreira-. · na.c1onal. recer apenas uma atltU,de de nat~, 
twráveis a que o Brasil estim1,:as::.c

1 0 S M M rti Ou Sr. Presidente, embora apar-:-ct.f'-- Za palitj.Ca. 
essa. ativ~d!:tc!e na sua costa. u q•1~i r d;· 1' ;~zo a rns-:- ç? .. <~11~1 men~e- o assunto pa~eça te;,·-::e o reclamo, a advertência c..hltr• 
JJrat1camos de abandono. das uo:;.~a.::! ~ã~n do ~o~t{:ade.d~r~d~~~~~r~i!a; ·~~:u J desvmdo, nao o foi. Ha corre.~.t~flo quaisquer tentativas de at.enlax oon-.. 
(:ostas, de ~tbandono da atividaj:! o.a conterrâneo ... D"'vo dizer que' ~r abso~uta ~ntre o que falei,. an:JrJJr- . tra nossa ~.:>berania devem SEh' {:on.<'. 
pesca, é um ·crime, mas em t..oo!n... na . r· . ... · . -1.'·· ai mente. sob!'e a permanência me'}- I tantes e devem rião sO se d~ 
)1arinha otasileira deve .. se -;.~ u~·!.!. amda P. u~.<'lpia,ntf' . no Jorn C).~;:,m:_ mcd~ dêste navio soviéJ;ico em águas j quando esta (lU aquela Naçü0 pu.re-. 

;:registrar que ela nunca deixo:J ce' ~~~n~~e tlvo.: g:r~nb~~;n~;nL -n:;· 1 brasileiras, e o problema relaet-ona- : çam querer perturbar a vida !Jl'$Sf.oo! 
prestar atent;ão _ao problema .. Jf,.s"'

1
mY'-I mando p;~wc na campanha peÍ~ ~.a~J do cem a "e-s:a·. . 1 leira, macmando a nos~a .so~e.:!ftllt8, .. 

Pre QUe me r~flro- a êste pai.~~u; . .a.·~ cionalizaçã.J da pesca, no sentirJ;J L:t',. O Sr. A"J.tomo Carlos ~ pe:rrutei mas também deve se mamfes,~r t6-. 
~e~~o a le.:pbi~nça de um. ~ ..,. o.:ü~ 1 aparelhar melhor a pesr.:a br.:t.!>!lel~a i v, Ex .. ~ um aparte? ~ da vez que um ~~to. ~ereça ·.l:n re... 
bilctal .da Marmha:. que fm .,.apltO.~; e nacionalizá-la completamente. Era I o SR. 'tJ P.SCONCELOS TO.PR1:'1S paro, uma 1.\adve~tencia, <'.Omo essa. 
iios-p_mt_?s ?~ Bahia, quando '"!_~ ~n. 1 apenas um redator de jornal mu..s _ Cem praz{)r. "'· ~ ~ue V. Ex mmto justamente . esY\_. 
P_ha m.fanc.a. o C~anctante ... a~f..- i nesFa q'ualidade acabet por testemu· ! S , . . C 1 . colocando J.a tnbuna do Sen'-dau.._ 
;neo Vtlar. e que fo1 realmente flJI'-1 . . • _ . .,. ~ , 1 .o r. An·onw. aros- F.sto1 .. ~~-. Sotr grato a V. Ex:IJ.. 
rteir0 e campeão da campanh.t pe1u • nhar a 0 VltóJ?-a da e cau.oa .. QU~ :?~·. n~ í vmdo +o d_l~~urso de V· Ex~, com to-t O Sr .• 11:Iirio Martins - Hon.ra.·-mE! . 
'fiesenvolvimento da pesca, nas n':.'::fa~ Í caso! c nce.iida I? lo enta~ c~ i· •. c:u • da, a:ença.:> e quero ~ongratula.<-me., V. Ex;~,._ coacedendo-me tun. apa.rte? 
~ostas nw.rítimas, principalmPD'~"· Governo. o ~rEsiden .. ~e. G~.túho ~~:J~-~ p.;;-.a JUsteza_ ~os concelt?s que V.' o SR. VASCONCELOS 'fORRF,S 
De modo que não posso deixar a~j gas . .,. A pe~~ na;. B-a.Sií ~lc~u lt et-: Ex"" e.st~ emtt~ndo, da :ri~una 1o ~e-.- Pois nã.1, depois concedei::ei. .( 
~razer. meu apoio e o meu ap-la1s'l ~s r~~-ntearn 1 c ona.::zaaa,_ hav.-.nlo. e~· I nado. B_ob r aspecto técm~o, en:f'ndo: V. Exa.. clenador .Antônio CoLrlos, · 
palavras q•te nec::te momento V' f:)l.~. c ç~ P . a .(ls P'J- tuguCses. papt .s que o dtscu··su de V· Ex<}. e um brado c::Jloca o problema nos exatos ténnoo 

, O.st.á profer!ndo ~m relacão ao . .tJ>1.~1~ quals fazt~ . .;~::'i uma espeCle de. "'.:sta I, d~ actverté:-ttta .. ~ !ndispensâvd. -~t'e I que outros r.ão são senão justamea~ 
·~ da Marinha brasileira - , grasc::a. P .... ka'"llente que~e lri~l.rz 'o Governo nrastleiro adote prov;jcn-' te aquêles em que procurei me si-

~ • • i an~s depo~ da p·csca ter s1dg "dL:ro- 1 c~as enérgkttb, se necessário vara I tuar 
, o BR. VASCONCELDS TõRRl'.:!-:iJI nallZ_ada. t nJt.H' L'ma revo!uçvo, ..._.tlU 1 protEger n•,ssa atividade pesq1 .... 1r<:~, 1 v.·~ ·lo seu aparte sm·etiza; 
;-- Exato. mov1m~n'-'O annat;lo neste Pals a 1~ 1 para defendei nosso mar terriT lrial perfeitamente eu diria sem falsa 

Lembra \7, Exa bem o Alm.:,wte 1 de abnl d, l9~L Em cons-:q•tt-.1 • a, v ncbte Senador Guido Mondm Já 1 modéstia j). Posição cOrreta q11~ es­
!Frederico V:lar, em cuja exai:ar;J.U! dês~ e mov·m~ntC' feito- pelas ··~ l.S,)~'-5 ctenunc1ou dessa tnbuna, a pre~··;l~rt 1 tou assuin lido em defesa de .ho.ssa. 
'tambéJI1 fa-;;o questã~ de. segUir, p:m.., a~madas. S'l*J'U ao P::>de-r o )1:M''""t'''la; de na;ws ~~squ~ir_os ru.ssos nas a~r~ soberama, ~ ... ace aos antecedente$, à 
c1pa1tnente nós,, r.lummenses, queo 1 Humberto r.~teJ]o Branco. S • .D. 1 terntonrus l.ras1Ienas do. Sul ê aJ11-j reincidência e à ausência de ex.,lica­
iCUltuamos <::ua memorxa. ao 11m do s~u m:l .. !1dsto. qua'1j? JJ da. hq. pcw:u, quando estive em Sn.n-

1 

çõ~>S e.xatas sôbre a perma.nl!ncia 
. Na época o Ahrurante Vilar .1'"-fcr.-l passar o GJverno a-o atual ~res1.len 1 e 1 ~a CatarmJ.. ouvi o depoimento ue dê~se barco soviético detectado prt­
dia que a pesca fôsse subordmad..~. a 1 Marechal C'os~n e Slva, editou {fi.!CJ. dcrl.s pescajures, de que haviam rea~- m;uo na Trmdade depois ~as 'llhss 
)Marinha. ~ofreu muito quan.iv J~-~ de duzento.; decretoS· leis, um dele.s i menl-e a.ssma1ado a presença de;;ses 1 Alcatrazes ao lonio do htoral late 
glSlação m.-"'10S estudada fêz .::orn que sôb!'e o CodJga d~ Pe!!:ra, que ':<"''to-- t navws pesqueiros. o Sr. seuaW::rj Brasileiro'~ finaimente retido em 
10 assunto fôsse transferido -or1 c I gou a nacionahzaçao da pesca ~ Uf:'t- 1 :l1ário Mar~ms aparteou v. Exll<, 8 tos • 

~ ~imstério da Agncultura, epo. a - mltm, mclus:ve, . omprêsas estre.ng-e;-,Icmb~~ando a necessidade de ,se rol- a;pr~eito para mais uma vez r~ .. 
Como sabe Q nobre Senador - em ras, desde que bve<;sem o HSl~'1ti.- tar ao crttt>no da nacionalizaçao 00. i saltar a po·tção da Mari:lna de 
~ue a pesca caJU verticalmente me~Pb das a ~toridf'.des b~"SS!:-'" Y"as: lmdustn:t. p ~sque11·a .. fazendo ret--re:1-: Guerra do Brasil, que carec; cte' ser 

o Sr. Alr•ysio de Carvalho - Exa-t ~xelcer a ~h'?"Idade da pesca 0 •15 ela ao decret~let do Presti!n:.SI aparelhada no presente, como -t:un ... 
tamente. . agua.s. bras1lf>1ras._ De modo •l'lP tu castcllu B.anco que permite .t ope- 1 bém no passado careceu. 

1
" o SR. VASCONCELOS roRHES 1 ~ostar.a de qUp esse mr_smo tmp_e,o l ~ação de navios estrangeiros em I Hoje, srs. senadores, quem passar 
t:' o Almirante Frederioo '"Jilar_ q.1e esse mesm·) .eTpe-nho, es~ r.1-:':::mJ I agu:~.s prasJieira.S, desde que t:Ü'll au- pelos litorais capiXaba e 1lu.nU1ense, 
V. Exll- cita. queria inclusive r~..~ us sennd._, patrtótico qu~ estamos ou- tonzaçao tio Govérno. Devo le>ubrar de Guarapari a São Joao da Banra e 
!pescadores ::!e const{ttússem nUt~.a es- vmdo em ~Jsc·urso. n~>sta tarde, l.l 'E--

1 

a V· &~11 e a Casa que, anteriorrn .. n- a R' o das Ostras enContrara .. li ver .. 
pécie de reserva da Marinhã oe ta Casa, fossem ~sa~os também ~'1!. te a esse .iecreto-lei, o. GovêrnJ en-~ dad~1ras c:ateras: Não hà quem disto 
Guerra, porque são êsses homem quP, favor da na~IOn;tllzaçao da pesert, C_& viou ao· C•Jngresso proJeto de retor- não saiba, é fato apontado por tnui­
~nas suas Jangadas, nos seus b.\:-crs I pesca exc!?swamente pnr~ bras;._::;- ma do Codtgp. de Pesca. Ful r: re--' ~os. As areiaa.s monazíticas nao i",tgia-­
a motores, nos seus saveiros, f':D3\ ros. uma. az que, C~Mo disse v_. ,;~X· llator da ·nntéria nesta Casa e, ~.pce-1 jas, porque não tmhamos ·..rcc"Ursos 
1s;,xas traine~ras, que conhecem .!orno 

1 
com b~slaute propnedade, ~ ,LL J.. "ene. emenda, aprovada :z:o Stnadf' para tanto, foram ctesa;mrecendo.1 ninguém, o litoral. São dóutoPs n.:> dor~;"' ~ao ~-e servas da Mannha . ..,. s:>o I e,, depots, apro':_ada na C~mara., ao 1 Havia, às vezes, da denunc1a de um 

f!Jtoral brasl:eiro. aQUe: .... s. Qll... conhecem realment._ as mvel de Curr..tssao, no sentido _j ~ que I dete .... u.-do ou de outro m9.5 nem ~;em .. 
, , •+a Pntrancias das á;:!."Ua'> salrada'i !1.'!.5 se permitisse a vinda de nu•:tr>'5 - o ..... - t ' I •1 '"' o Sr. Aloysio Carva~ho- .t?~:m.-~ terras bra~i'"'iras que conhecf':n :lSi . ..... ~.. 1 d pre ac ... ~damcs a empo. n ... t~ve, :v Ex' outro aparte? (assentii'T'e,tto .!> .... ' · · p~quen-os "'5 "1angeucs pe 0 pn.~ 1 e ·1 havia o eufemismo de que e. aréia · · ·. . - embocaduras dos rias. que con.nrccm dois anos; ac firri dêsse tempo 1 S1J,1 1· · . 

~ao orador) -Posso dar amda ,, v. a paltaforma continental -do qra$.·1 nacionahza<'"'o seria autoffi'l·Ica ~~a. ~1 ret_rrad-a para. la::;tro de na~ 
,;Ex!J. o testemunha de que o CU.'lH\11- • _ __ • "' - • _' • no. Nao se1, Sr. Presidmte, que pa .. 
·õante Frederico Vilar estimulou ra Pms bem, es-!;e~ homens, que S'3Q a Home, ass.m, nao uma, ':ártas vozcf tências se beneficiavam dessa imensa 
1_liahia, a. inicíati~.!lo :n-ivad~ no ~ .. n~i- rese:ya q~ M11t:mha ?-e Guerra r 110 defe_,nd~ndo., o ponto-d~-vzsta. ~~0~1: r.c~u.eza brasileira <que poderia ser 
do de desenvolvimento da pesca. ~:e Bra:al, estão hoJe intmramente r:l},_ exp ... ndtao .Jelo nobre r~re.,en.:m.e~ tr:tnJ:-"formada em divisa e também 

:&e entendeu com elementos io co- dos porQue. com o decreto-lei ,\::St da Guanabara. Enten:do, poré~. Sr.'. servir a esta -ou àqUela causa mas 
,mércio baiano, da indústria e 0"'6a- nado pelo ... sL -~astell~ Branco, r::..âs. Senador! ~ue, concomttanLe:men.c. /:runra :l. do Brasil. Nosso PalJ i,Jerdea 
.nizou um g"UPo pcsqu~iro. Era n-al- vésperas d~ P~s:sar o.~ovê~? av .... r. êss~ esforço pa:a. que se voJ.te <t.J ;:~·· "NoS!o Pais perdeu f"cnte ime:w-a. da 

l,n1ente um entusiasta. Deb:ou na Ba- Arthur d,~ cc~ta e Stlva .. Cl rc. '"''~·'· tén9.~ 4e. pe-rnu~,xr operar ~Ll ~.,.l.J.Sj' recu;.scs m!ne;ais, ex. traidos à sor .. 
lihia essa .tradiçáo de um homJ--n qu€ d~ o Có-cl.!h? oe Pesca e a9u::la ."J:Ian t.erri~on:_:s or~~~e~s nav~os p~s- re!fa, à noite, à socapa, prejudtcan .. 
tinha a·c01l'J.preensão !Jerfef•..a l.:: ra- d ... c~nquts a, que !_~i mmt.? da .. Uial q~etros '-~·n.g~;;lr~~ é que se fa~ ,um do, rss'.n1, o iDt.=rêsse da r.Jdonali .. 
:pel que a Marinha brasil-eira de\·ia' do_ Au;urp.nte FredêdCO vn ... r. ,"j] t~J~ t~aba~Iho _d~ defrsa:: Por~ue. ~~ .1113 eldacia. 
desempenhaJ no problema da n~s<'a mrr~n~e ._ Arn_:an~o Pma e d; •"lllS!H ~ pr~~en~a de nav.os, p ... s_qu, uos es .. I C!'rredo ,~."ora. o aparte ao nobre 
~ mannhet<os I.ws~.es. foi pcs.a tl:;a, ... raU6flt:OS. ::em autor.:LaÇdJ du O.J-1qcn"dO .,~aY'r~ '-!artins · 

,' o SR. V ASCO~C~ÇlS TOB'R'ES x-o. E náo r-.e ouviu! até agora, um<t vêrno~no •c~;u :-ntender .. m1.:.ito pior!...., 0 "" Srr Mar'• o ~Martin; __ ""e;Jl)o 3 1- A época em qus- VlVlR o sa~JJO<;') voz realr~1-~at~ autJnzada, que co- é a p-:-es?"!lça de pesqueiros esc:--oü1-:: , ~:. ~ · , _, . _ .,;-- .~ 
, ... ~Imirante V!lar não hav~a. o pru.,ças- nheça o a,sJn-0 e vznha fazel' com 1 gelros s~m autorização do Go~A.rnc., 1 '"111 Pt ... s::J.;J d2 q;~ ~~8~?" .,c. -~mhan .. 
-soda eletrôn!ca de hoje, a tal pcn- que .se d~vroh~a ao Bn~sil aproprie-\ coma. o noJre Senador Guido l-!on-~do para o- !)Cn:o u ... qL .... \ · ... ·::.,.,~e-­
to que os navios estão a?n..;.·~·::-:l:I.,..; dada de p-e,;lar em á;:raas Crasi!~.mr 1 din já. a.!>S:na1uu da tribuna do Se ;ta.dor V-:!.fC.J'.1.e~-0s, Tc·~re~. ~a,vez, 

~'para chegai aqui na nossa co~ta. ~uma tar"fa que temas pela trent~·nado e, agnra, dou o depoimen'o -JU· acuves.:e p~em;dltado,.s.o vi~ .... a·esta.. 
i pescar, limpar, indust.rialiia.r ~~ en- e parece r1Ut'. ms~·f> momento. est'\ ! Yido de d-:>•s pescadores. Sab o .:~.s.-lsessão, nes~a ;~rde. h~h'> ,.t ... _es!Ao 
latar o peiXe, como o estão f.l:-!:c'DdJ. mo:- ser.C:.o chamados para vr1:Y"en I pecto têcnko. portanto. o dis:::ur.;-'J à~J r~endo,, ai, do-.;:,.ret:_uenm.e::J..os cé m-

' v. Ex~ tez bem em lemh~·ar !3so. e tá-Ja. V. E~~ no meu entender, á a!ta~ f ... rn:::J.ç.õ~s .. ~ 
:.há correla;ão pel'feita, porque é a O SR. VASCONCELOS TORR.-...:5. I mente bcncfico ao cscla.reclme..1t;o tlc O SR'. VASCONCELLOS TORIRES 
-defesa da pe.sca brasileira que, n-'s· -E dígo 'Jlaís a v. E.'X"', tareh sim, ~ssunto. :0.1as há também um ~tspcc- -Eu jâ. os tenho pronto. 
te momento-, também a isso .as.:;oclo de segurança nacional, no s.-:n~iao 1 to pohtico .negáv.el. ~a hora em que O sr.·Mârio Martzns- l!."U ii._cal ... 
quando des~javá que o ltam.at"ati que se pod~ dar à expressão. se defende com ardor e com j".l:;tiça, culava.. Um, i'!. Marl.nha, e ou~q. ao 
atentasse para o caso de que esse E eu quero dizer a V. Exilo '1Ue a na minha opinião, a soberania nil- Itamarati 
navio fôsse investigado, Senador Mâ.- idéia do Almirante Antônio Vil'.:tr foi cional - Comissões de Inquéri~o nn Tanto a Marinha. de Guen·a nos 

. l'io ~ins, por brasileiros, para ver por mim aventada nesta Casa aleu- Câmara examínam o problem:.\ da merece todo o respeito quanto o "J:t~ 
o apoio que estaria dando a ê&C!a mas vêzes, no sentido de que ~ ati· alienação de terras a estrangeiros; marati. Na.o podemos, pois, ad$itl~ 

·.frota. pesqu~ita russa que anda pelas vidade pesqueira do País voltassl\. ·poucas não foram as denúncias de que a Marinha tenha. exag~ado t 
nossas àguas~ territoriais. mais uma vez, a ser subordinada. ao aeronnves estrangeira sque viriam ao que o Itamarati se tenha descurada. 



DlÃRIO DO CO NCR ESSO NA C1 0;-~=M_;;L:,.. ,;..,( S;,e:.;ç,;ão;;,;;n;r,)==~==,;;;tvl:.;;a;;;io,.,;d;;e;,;;19;,;6:;:;B;,.,_,1;,;7,;;4,;1_ 

:{·"·da opinião de v. ExiJo e dO Se- e com meu -apoio- condenam, com I orador) -Se V. Ex~ me permit~. eu/ ()SR. VASCONCELOS TORRES ..c , 
c~~r ... -\i)t'Jni.o_ Carlos quant-o a que, relação ao barco soviétiCO. r~erei mu,ita l1onra fm Sllbscrefi'I o v. Ex.l te.n razão. QUefO repetlr qtM• 
~~- qual for o paus que- ultraiJ:l.ss·; o SR. VASCO:"{CELOS 'i'óRRE:S -- reque: .nEnto. Acho que realmcnt..- o acurdo e anterlor a rerc1Uçac, & 
~~,_-linnas. n:a D:ossa sobetama, nus Nobre senac.or 1\'::<'\no ~Vlartms, ~os. 

1 
urt:.J., aç~o clandestma. tem, no ... asc, que é acàl'do, que é t;-a:ado e não 

~:;c t'.1Tt-1:o ue, neste_ smr.1üo, um !, .. an:1 c.e e~ a,e'k2"t 4,'.!.f: ru:l '-ll',;;~u cn. 1 l .. !la."r g~a"~ridade do que aquela y.1un· ·uma ope:·:l,;ãa ciandestl.na do ~lp"l ~ 
~-4iscutU" cu dele lllO.agar. Nao tr:ç:>:t.r:l:" r.o mCrito :J..·;c.,.._.y;"~ ,;:". ~ ~~ l<<l.- aa. de _ac1bnio entre li:.~as Naçoes. Q.que o-ra. l'U estou- pa_ril ev.1pre;;~ 
f~~tto para a União aoviética. nelll'ta d:= tiro Acordo_ c:: ...... J :-·' ~~ :·~1 .1 tato que V. Ex·' traz ~-deba' .. e, me:~- o \·erbo cerro- d.en,m;;~anao ~ :·;q,. 
;~ C'J.~-TJ .. 113.ç:ão~ nao faça seque~·. I_ ratifieatlo pelo con~·"'' .;, F,.',,~,- :ra Cé.IDO e.,:~ .. :: :::·wsrn.J es~,t u:n [an:.c.ção, ou seJa, a invasào'cte agu.:1.5 ~et• 
-~-,~!& cana~cendenc1a. anunc1adalnhadô às auas CH<:::;, .: .. ,:...·~<.lJ,~~~ .. :c;;- ct:::cõ""':.:·~r· .• _:~!:;;, .. lJv:q:te_ ?_natt!..-;:, é rirvrfo.Js bi"asilelras pe1o u..~.,;o ..,J.-~ 
~!l b.e-1:aoor_ .... wtomo Cal"le-..:3, quanuo lsagem, e soberaname;:;~? a~r. ·do. ~·_;_2 _-' ~._.::~'""':·a...J, o·_:\lm • .sten~ P,as ~e- ucJ Kegostrov. 
_ôiZ._ .q,·.te a~ t-e~ pensamos c. e um 111.0do , Tenho pcsição a re~pe1to. N&o se u: :e • ...1!;l: "" .-Jxte:;_ .l~Le;::, ao dar mforro<:.~c.C"s · Q·-..:..ero d>Zer, entrelr.nto, \!.O ..,;u..e:ga. 

.:~-U..-tunto ou quanto s.prox:.roado nc~~e ·pois emine.u.te senau0r, tomar nes:e Ci .. e.~:.l u~t1r..., ê!e so o faça ctepm..; rte e am·go de que nS.o !01 u~~•m, d:tr_.. 
· .. -... a.ssW1tO.. s.~. Ex!} de~J.Zrou .. t;_u: o.Lçw lmstãnre, como wli.d'~ 0 ar-gum~nt-o ae r;;:~· -~....:'~.~U.'lt~do os ctemais org.1.os.'. •em~ b('lll, em sile~c~o qll:! o congr~.s.!:.O 
'---~ emen:l.a, permltmoo a pe:oc.l em v. E:X:!;I pra 0 t~~sumo que me t-raz pth.L::~ Otl, no ca~. o "Pres~de:J.to! ap:-o\O'.l o acura.o. vcze::. s~ ti.t~>atn. 
_ -~s a:;uas, por estrang2rro..;;;, pe_io à tribUna, pon.ru;:; e er:;:aa.o 0 ponto: da. . F..t:_.,t::..-.•cs.. ;;:~ o- Itamara~r naD 1 ouvir ~an:o nesta Casa, quanto a 

:_prazo de UO\S anos, !lc~nao os me;:;- I de vista do nobre cole:; a. dé -c--JL.'Íü) OU\-·:.u _a . .::.1a:~.:rt:~, ~:.!._ ffi~!lto ma.lS gra- camar:1 acs D;.-puta:~os, ooondo re­
moo,na oongaçã.o ctepo1s ae ."-e ~1;--:·deve ser feito 0 Jenmramcnto aero- 1 v~. :--t: •. nl._:J_ q,u,-. ou\.r .a _.MarnllU e .1parcs a uma imc~atn·_a em _mvel d.ISI 
tura:..t2:are~ • .N::to cllego a Ul.mo. :--. · totogramétrico. Hoje, ele pode .se!' n,&o t_...:.,e. , .... m~·cr:l ~ P:.llJ.\fa u.o Pr~- g_C\'t"l'::lU a governo. ~. <:onlormo_ cs. 
Ex" e maiS hb~ra! do_ que eu, met .. O->i~·ea:IZado pelos satélites aú .. fl:i.a:...:., ,:,_aer..,o o.a Rep~!bll....a e q~rs agrt' ;:,rs. Senadores se recordam, crnco 
xen.óíobC', mencs natlvlStJ.. S. l!..x. indepenct~:ntement-e de ecô1·ctu. '..;.:r<J ~ d::-.:::ta .!CI.THI.o eman e;:;to.IL-C"-3 mant"' a·-~ anc:5 antes da chamada Revolur:áo de­
acredita que, tlurante dOlS ::n.o"l, po- ·mvasJ..o de nossas aguas territo:: • .L·i G::nc-r:n1l n::r~a:_o, um Pa1~ cu de um ::n de Março de 1964. Ch-egou tm 
denl. pcscaaores estrange!..rcs, com as·. sem às de\"ldas expllcaçõ-:3.::;, N!Ho..J l' ar~)~?• .:;.-Ul_ o~n !.1' o .Pre~Jdtõ::te ua R e-, 1969, o acàrdo. 
~nnmento das_ autonaaàes bra.~lm- ·caso que me trs.z'especiJicam.:me u püJ::e'i, auóa. que ~e a:=. i e t.e t;.lll 

,_fSS_. pesca.r ..aqm e, d.epms, se mw...:~ I tribuna o navio ''Kagoscror·. crg<L..J r.rr~~nC':r,ao fHi. comll:l:•:-~r· Mas, Sr. Presidente, eLl ;~~me ab:n­
-~lmar~~· Na.o sou multo_apeg-act.o á\ Entendo que V. EX-' se \'aie do en~ se ecm_ O.i.HtJ.S Naçoes, da o P~lEa- guei. Est-ou vendo que, mbor~ f,l:"­
. · ~lt d t 1 · , · p · 'n..ha havido contraditas :'l.s m;.n:P-.38 
lll<:>" mçao_ a na ura rzaç<'l.o . .n::o,uJa .• , seJa para manifestar um pensam.::.-!lto m~ncu co ..!.:3, ::.e.m ter ouvmo o .?r-e-

g,.,~·ana de c1 amar r.tPncaG ' d o · · palavras, no tunda, se e_:;queme...·mOII _eu u.;• . 1 ~ ~ . · 
1 
altamente respe-it.:nel, ~abre mareria ~: l2n:~ f'.l .... e;::uo. ,Ica, em u2s e;;B . 

.. ·, ~...:. 

para um fato. Eu tena. multo pr:;tzcr, votada pelo Coni'resso. Por 1.,,.0 mr~,_l desta cr-ji!m. Agcra, eu go.s:s._n:1 c e o suco, -se trrarmos o à:.:cn ues~as pa.-n d ,_ r t b · ~ 1 · lánas, n;ngu~m .!.S"ta em desacérciC) · 
se -"'u es: ... c_on_ ar, am t::~J.~, .corn o·( mo, acho que não deve l<~v~:: ~.:a- !f~n~-~- Iri~: uma Jgerr~ re:J.ra:;L._c; com o r~~tro que ura raç-o .; que ,,~ 
me.slll3 e 1.USla.:.rn() nacl~na~~t~~- co~~ I fu~ão sóure_ um trata.Jo il:tc:ro;:c~::>- ;:~_~,'.u:._·-:~·- r:---~~-~0 V ... E~. d:a ~-:~_,-o VL~a a trazer ao Congrc·ssv uma pa.- .-~> 
o rn_esmo sentlmento u, .. pu.,r~"'':~;Lo;na•mente vallro, entre do:s pa~~'""· e .__,_g,,-~ .. J ra .• t.~cou o acmdo S.·~-LJ· Lavra de protesto veement.:: ~orque () . 

.., · ~lfest~d.o. nesta .. t~d.e~ com ~('·~- :, uma invasão sub-rep~ic"ia, tah .::-z, cc::-1 J.~a.ut•i ;-:c4 Brasil-Estados UnidC3. U ~ · d 
Ç-ao às a~Uas terntodars .• com lE'l<.·_- .·n•u,·to d• .espJ·onaz.•m enl er.-.~,.,,,_ f. - na v lo n-ao eu a menor .!R· is.taçr .. J àa - .. ... ~- . •. .... ,a·v, .a.:Ot..\e a rati 1caçao, 110'11"-:! c. t · · .:te · 1-
-çao a wter,.:s,:;;;s _estzan.gerros, ccr,t r~- r o de ln•.eJ·e·s~. 5 econo~.·1 , 008 :l_n,,,.,, '•'·'·· , . n~s.sa.s au cr1oa s na.~ a1s, nu Jtarr.i e 
I 

ão "O e ... a 1 ,. · _,~ ·• · -·· "' ·- .:;.,;.r.:", .lOL.\"<! a aprova::;ao, ma", ,:c· m~rcantes. Não deu Ci!'nc.a ao .:\-fi,. 
,~é-J'c·o" C~ rBa.~ .;~H::n_~.~~- _t<~rJ 0~~1''.'.1- r.o caso, a pesca. O .~cC·rdo q:.~~ r a: r.-;no_;; rc:.-:>rG.ar que '~te· A~õrd" P.,-:- n·~rério das Re!açõe:.s L::\tPt..ores. 0 .. ..- "'.. • ., ... ,~ ....... ~n•cc:. LJ'- 0 !ltnr1:1 . ..:ncs, embora ao Ccn:;n's.;o ,:1·- ~~-·d t~J '-.:::.1~:.:·-'sso na c-inc.J cu ~·.~~s _._, 

'\-ConiPe:::so - .. _e eu nao esLil:va aq r. a.; Ca crü~ca, pois o· 1'2H:lldou, r ~:;_,~;:- .l.:-.c~ ......... i.1J ..:.m.$eg\.üa apro-vação. N.ia qur _f> m'lJ.S ~ra'."r.:sj o Emb::uxad,:r da 
, .~oca -·- !1~:-.r.ou e ratJ..Llc::u, uru I to imcortante porem re;notr PvF .. T.J ~ •d. ab)ro..-ação porque h:<7Hi un"-:'J aa:; epub Icas t::\cclalJ-'>tys- lg-
~ ..AeOrcto pe.o qt1a1 se perm1~s a ;.:.~- · · • '"' •. ~ .. L- "a t..t De t d nu~<t-.s. tJ:?~êm- o q·Je prov:J. q_ue 
•o:·-w.a-estrBngeira tazer o Ievantanti:n-:J.e\'õ.nta:nento _de '.J.Ue trata .la !o~ ~e:- · uu .~esser:: pu a cs -;:.e 1:.3- cies:'n!:rosamento J.qui, !3. ,deve-
c:-:\jQ,:'aeroto~ogrnmé.t:tcv d;-; tOJ.a a c.;Sdlto .. -r:e:nos vanos ac:~r::!o.s cGm_a [;n ... ~') u ;;.~_n;~:a rui.o :müa vindo aG ~·JtJ.- ~.-xlstlr t:s~e de~e-:ltru~amznw- as 
:':·~-:.._.... -" ·~ei:a, 12" toa a a !rontet::a. 0"":'.!:.1-! Sov,t(;'Cca e V. .. Ex'' e c pn.r:-l~·\I'•J : tio -. y; ... .:-:-a.n in~eiramente -co:L ,,- }<..:as c.:-ntra:::Cc;.d.?s. O cJmanda::l.!.J do 

.,._ dec a a evJdenc· de q t·;;..:-3 a ~,J<iLac...·aJ c!i:'sse ac·orcto - d.•' ct· ~.-~.-Oira, de todo o solo o:-a'l:!:-i:.o, f ,~~1- 1 .. ~· ~· a _ ~a.. . 'te Cl"'\ -e.::~. n;_;_~·:o 01a ~sse Q'Je nau tinha água. · ltran·em s rela"o"· 01, D-1 t r- r. ... J.~;·,~.,. . .::.-:c::o o o~ garantia de lares.- - ,. 
··~_-:tQ··que, Cúl cc-mpffi.sa~nc, •le;; ~2'-F~·. -~e~~l 

1 
·1 ruanr',m''o 'e1 

1
:1.a_1.J.S .. _....: ... ~~ ~:m~;;;c.:; e:-~cre 0 B:-asi• e E.sta.'1oS era que naa .1un.a VJve:rc.;, E, o c:ue 

_..n;;.iP.is brasllerros e oo:·::to ne3ct,-.;: • -~Do, ... s re a;::ot:~ .:u:J!o- rr:a;.s me impre~.:;ionou. Presid.~te ,'-' 
1!JIIR'oi .. ,. mo. ·ca com ela num c Uniàc·;. Ellt.ào, vr·io o ioupe m'.l·<!r, 0 · M ·-" 

.. '
;e.-ifi .. 6cs estr.an~errcs milHa!~.:>. t ... ..:::1H· · · t~ s • ,. _ eno ,r2'-re.~. - :_,l)erto ar.J...:,.L.;.o, e que .me trow.~ i _ _.. 
"" - I porque qualquer r a m ~ •""!'(•l iJlCÍf' .. :ncnro L'll --e•loluc,ão o_ .L • .-l' d • .;_-:,eolnpensaçao, depois de 1evelarcr..1, ro: . ~ .. - vLo ercan .. cJ l-'- tt.cuna, 110 ula e hoje~ é que, en---

::;.t~/-paJs, 0 que ti..-rn.as:s.er11 vqu1, rn- ,_C1e~:·lf~o, cDmo o ~~a'.:o,....cc~~-o-~~<;t..- c;t- abr.l, e é.<:.s-? a:~do que nâo-co~_l~ q:.:.antc; o NiiiU!:tro Augu....<:..to _qad)lD-3.• .~"!'- ·~ .:-« ll?S ~andanam umz. copia, w.- ~o, M1;,ueJ Oceano , p:La. ar~lo3~ e;n ·t.~l:.::t enr~ar ?m discu.ssã.o êm ;J!> ke:, cemro de sua a!çacta ad.mJ.!J.iS .. ;__z~-. ?-
::__!:_~- e~e;::. mtes:ral e aute:ttica. Ja .. ~.erm:.na o pmto _nc~so, ae\erJ. :.u.- nano, c;ue r.~ta,·a retido com· a "-J.:.:.- tr.'Hlra. prc~un:va mve.:>tigar, encon- \ 
~Etemo's tant'o zêlo, justo, .. .Ju;w. 2 ~. Jeltar-se a dcte~rnwada pesqUJ.::."l. da, trt.:ç~~o, a~ ee,·ca de 50 ou 60 Dtpu~ ncu uma c.::ntra.,onç-c.o por ,'arte do 1 

~""- · ótico, em defender a ~nt.m~:h;1J- P~rte ~as aut~,n~aje:s r.ara .. .::; ~- ci1- 1 ,sdcs .~zmm ha 5 ou L ~nos, e~se Hama.at1. Posso d1zer a casa, s<Jtl a -:....v,.' 
_'"";: __ 8 das âguas territoriais bra~ll 2i- P•Omática~, antenorment,. CJCD~1 1 tp- ,aNr:.w, e-m m<'nOS de 60 dias, qlll'~· rn.mna re.spr:msabilidade t.e senador ··.:, 
~~--X~. não pernútindo sequEr, que o te das. A~ srm. Nla_s no caso eLo ... :r;:e- 1 do. fc:·.1m ~·~,_~dos 5') ou 6[) L'':;::1- 'da. Re~!Jllca, que um conselheiro de---
:_:--w-a.no amcta que 'apresente o.e.-·~..:ul- g~strov' tanto nao 11~n~ erordc ll..J t":lo.:; tcd~lonallstas; quaP,do• !oram c!arou q~e o assu~to seria fàcihr.an_ .. 1 ':~ 
._ -' .. ítJii_lmediatas ao :\l.inisténo ·da::; Re- qt:.al se ba~easse, ~eu dnu:ente n~r~.~·- aria!!cados do Congresso NaC't·ca, )te resolvido, atraves de um p::dido da --~"'-
~=-.~ ExtPTlOres,. qualquer na \"i o que res~te, qaJ, de~~ls . de , de.~arcn<'.::. .. e ésses. 50 ,cu~ _60 Dep-utad~s. &J e~t~-o. de.,cu.pas. E ,9:1o1n~o 0 Ilustre Chan-
t_»>r elas navegue, deveri<~.·no.s, Laln- ma_IS desrn!irc~;.:., a~er.o~-ke, r:: ... ;....c· com a Ca!~"'.ta dos ~eputados d~,utl- celer Magalhães Pmto acaba de dar 
Z 1;liêm. no que d.lz respeito à n<l."~6 a~ norma exphcatna, um ~~Ido ae ~es c_a?a, mu .. Jau.a, lenda, êsse prJ]eto tha_:.s urna d~- S~S:-5 conhecic!as rr:a.n.­
.~,·.çJo--::aérea, ter esta mesma p're:Jc:tpa. Culpas. <?ra, onde ha p~dl~Os de Ges- \E.o a plt-hano. e o acôrdo fo1 .a_t)rv- ca2as, no Mimsteno das Re-lações Ex-
.-.-_.ilo-i culpas~ nao pode hu\·er, a~o:-do.. 1 vado. v e V. ·Ex·~ que, reaJmente-, ;1J\1- t~nores, t:=obre a conte!'encia da Ba .. 

...-. ·<Jt:e~emin:..ndo meus t 2mpos de mo- Entao, ba uma conf.s.~uo ta{':t:"l. de·\~ 1,.1ma apro•·aÇÇlo, mas ~ ,p-:.o.·a- ~ta elo Prata, que Procurou adi.::tr, que 
,-_~e. q'...:ando jornalista, form,·i na P~lS c~ o qual man_t~mos ~·eu.çor"" l r;ao depots de nma coaça.o d.essa. or- !Ogcu a BolJvia - tenho um jornal 
rttãmpanha da nacionalização da ll:J.- diplomat:.cas e co_mp;·clals. ú&e P:JI.-5,, ctem ~ quan~.o o Congresoo esc a~~ ~clivJano entristecido com a posição 
~ veaaçf!o ,:;6re-a. Os ma:s \'~l11C 1 tlt.<"'- peJos- seus _servl9os secrew~ .. te:ra c:>rca.o..J Por bawnetas. Etlquamu u a~ Brasil que teve que recua~· - que .;-. :., 
·:~ lembram, e os ma.is moços a co- abu.,.ado, tera _ agJd_o mcon"Ç"em...:n;.e- Congresso esnna iivre e a cã:n:•r' n~o ~.nl":.a nen11um plano de .nte<":;ol':l .. 
. ilbecem peLos lirros. Att! 1936 o-..1 O'_leme. e eu D:~o se,r com_ que pr•Jl:O·:dos DepUl~dcs mtegra e ná'o Si\iria Ç<lO, _aa oaCl?o do Pr;lta, q1:anto n êste 
~-1$J8. nf.o sei bem, a navegaçaa a 2 ~ Slto, roa~ !acu.me-n,~ poct~rnos _ kc.c:·; essas caoçoes, ou pelo menos ü~h es- prcu,~ma, na nossa vuinhanca ;rmã-
---~-' no Brasil, era permit>Ot:. ~-- e.o.- nJs, con~~urr que nau_ tere o _lao ~-~! téve ccz.g!tia da ma:u.eira_ como es- m~nte_ subd.ese-uvoivida., la mesm() o 
:.....:tttngr~rus, il'S co~n;_JanlMts com;:!"'.''"-•" ma.s_ sao10.~, de vez LtUe o .cta~a::-a·l:!é\·e d':po:s, .f.s-..~e J.cc::-do r·Ra fm a::;T- ~-L.ni.; . .:-o_ decl.:uava -1ue ês~ bar~o 
á:~ ~: 5 ~ 1 ange;l.'<J.o5. Fm, aSf>~m. llm<:·,. :- a.r e Q.~e q.i _c<~.ber o Rl::'qU_2nrn~;:~- vnCo, E:l~av, cLz v. Ex-!-, com bas- t:<L'-Ia ~.!.:lfJ lttlera.do. 

~"':.ctRlJP::nha do tlPo da da I~FCJo.cL1: •• : .o ae II~Cf_maçoes .- e~lCJ.r;.,mh0 1l_:: :a:; L:- :·:otzf..:-, iY'"âL!came-nte . n!l<• :1::- Por 1-:oLO fmendi que a TTJich:>. voz 
:O.:~ oa P<'Sld. que 0 rne~1 ;v."!":c 1a;att'~W SlUll)}E':,ml'"lHC p;:·~osta!"'!.>.F tU- ili;!~S d0 q·...&o: se cc:tÇar porq1.:e jl! 1e~ l~r .. ;1_ que _ser ouvloa :10 Senacle, no 
·-~$entou e ;:.p.:.:cu, no ~-{\o o-c J:,_!pl_on.~atll:'..:s, Qli<LlOlJ: tu ~c!1t. Q"...le ·(·,;- ::2. -~;.:::J l~vz.n~2d-.J aerofotogramérT";._- ll•a o.e .i1o.:e, 11 p::!f9'..l.Iror.·a rnc!.ag.11 0 
--~~-Tere f"~a s. apmvaç<~;; 11~::-:J. du lt;!c;mentc:: -- e LL:z,·J -- -~em -J ,1·.~:.- :.:;,n:e:::e tcdo o Pa;s. Náo ·há, t<tl. p: __ , Cillt... ç;;.tot nil\Ccr:fo, Ja q11:! "e nao bou .. 

. 
•.•.·:·.·Getú.:io \'~:-gas, de q~~..rn .,··-~ e::-a. ,ho._, ~~m. o con.:_m·.'.".-. C.e Q:l."'Jq::.·er .. po.-ize:am o.SuJ, e "=-~~d .rdão Ieval:r_-;_:'·.·.ve·'.~ u.r.na.· pc.Gvidénei.a ~né:-,;:ca ~·.ma­
~-~~ ~~i'), n:."<s que :fez .. , :..._~1 t~r...~· ... \--~te-nc;a ~1ran~e1ra l.lffi<1 •:t:;z q_u,! 1e- 1do o B-s:s:l central. EstamJs em P.ra- nh&. t~::;c mesro0 n::-,·io ch:'g:lr?. em 
... , da ~::.ve~::~::-tto ::tén•::;_, r.,J B~·8 :.: ... m_:s .t&~nlc:·s ue no-"'''~~c.:: n.:: lúa.·,.<JLcr_ sil:ç .. e \'emas os sru;~cs como cam:- L:;il~-~ J~'-k-":o. E3utos e artUl1Rdo, r~-
\ .. l'iâô- p:-0:::1 t;q·er C'.'Jf:~-anni.t n:co,:..:.nn . b~ ~lleu-a. . tê::::5e nà_'- 10 (\e, Ja te1· 'i1C.:.J 

1 
:::.:.:;rc :~.tJ. '~:c:::..;.1d 1 J.C,'Jél~s que do u 1•c : Sld a: 'pc.:;; '.• ·. 1 eletrõm~'l. PQ'1l:"Jarr..en .. 

:: ....... l'.~_:; ;;~.:o<'il:;-c-~:--o, e -~'3. ::~~.r-3. 2:.-' .. :?.,o lo.e,JdJ.ID.e~.h:! .. e~t:d.fâ.t;..;.L.tlJJ.d0,. es,_·.,,;;~- ~~.-~e:n x~ op~n.ções. :vias, eu acho q~.:.e I ~o 12·~~ua.l que !~ode detc-::telt' .. ' -.;s.•s­
···âérets t-:'.:l:::(et-:.<s, .-~a C-L'2SJ.i..::>, :;JL"J ::1 ':l'ado, lJf.sc;U-i..sll.'-lo 9.:1ra \"<!l::s: o qa,~ temp:-e era temt~:) Ce fazê'-Jas p.l':::".1:~~l <~ ut:"~.! n:n:.o ':tn à'1'J.,v; O"'!.'i~~ 
~-_Ctmi:lcr c ;:.i.l~:a:=. ot:e tTJ1ar.1 l.l2. t~>.oE.,'),·cu --1~:.-r!?··s_-me V. c':'-"\.·:.a_.~...::.r-,c;ue ,<:e ~:c.·-:~-::'n1::3 s.J a'.é Brasíli_J, ~a-l•eira.s. i. u };.,.?ru~ste, o N:Jr!P? li' 0 
-f;~;...-:;, .:·--~!·ar:;ei.r."Js, t1·:~rr.~ q_:.~ ~-~1'\.Il.'~~~m._ tJ.lle 11ao e :11ui~o .. J~~-::t:...~:ll-'nr.c....~l~'m::'~ n resto CCl B:·ao;iJ. ~- "1('u St..P 
:·~-~t'a~ p:ua aômliir exc.-.. :~: ::,~::·;''P_ 1tar po;.·m t' ill-~~~; .1 ul m:li"!t.i- rr:. r.~.) -.:S.i:;c -q•1e de parte de v.) _s:. F.·c~ld.::~l'«, aq•.ti !:C-L.., ~s,·-~ 
~:~:c-,·_-. E'..t. ~:-. :?rf:.>!''j<:-r:.·r,-,,,1 ~c-l_r:;:: . _u 4.'U: _L:!c •ct-_ ~~_.,_.r e __ ;:.,' Ex·· ou d:l do S.onJ.dur Antõni:J C:l:'~ CJl:::, .. d.·•<'~·Ct .. ~. 
<Dbo.c'-"s.:. ·~:~~c:,, de~ta :·!'.a, '.'.í.f: >"-':~'!I_Lcrn. <..io~.t. q .... cr',t"t'l r~·:-_.tr.:..:~. q,·.o:·· lcs, Koc~--·::- H"''"-, nn.3 .ar:ilo atHUdf'l Per- ..... ., v .. J!>:rt q·~" x.-~ll'·' .... .J ·~cu 

~:_-:OaPfP.~sJ~u~ cl~~~~enr~~';Ja~~ ~;~-~~ j emE~~~w~rn1_,~~t~~~ 1 e.~u~,-~~:~11a;~ '';T,~·-r · ~~\L;~~t~ :~1-:-~~;,;;Ul'l~ic~~~os_ lJf~~: ~~;-~:-~'J"f ~~a~- c1~;~f,.:>q~~e Li~''\:}-~: 
-'.a.:..Bt.a.s!l. e .:,os ~S~.:!d:s l;~jJS, ya:H .-~\~~-ob d~ ~n!e. l~tl>Jeat,_ua'J, 0 ,_..· P~·c- 1 um L.;~1~·cJ que u~.se! ~m águas br.i<:;i- xp s 'Tribi"'nnl íot inteiramente coli­
~-.lW&ntane,~': c.c:--::)to-Lo;;' .. ::J.:né~c::·.J· C.J~ ~~·~enr !, e ,-a!ne."lo _prC"ti.l.I!::w.~:u.e~".te r :et.&·.l~ çneui~c'.i~ã.~,an:':n:.-2 ou :J.áo, ntas m;~.ào, ou se~ 1 o PrJ:e:>io pc;a ü;.so­
, _nossa:: :frc!_~:-::-~:::. d3s nJs<:a c::u·J, d:::; !1"':0 :::;3.:c1 ::;~cl:-u:- üe. R':'r;:~<:~fol... ,Jçr- t:j_C:J. yLie nJo so>ia lJremed>lameun: e 1lêncla cPc:~e n.1.v:on :::-0\'c-"'~:ca "'m 
nos-.~ ás_- J.:-, do ?G.-,:.:o &8>:;, .> : ... ·- a~~ x;a.o ~e1, que c-"1~ 2 qL...:m·:.é:~ .c~-..1; ( ' UH'.:;mo pas.;;~~ te.:Iham~s a rn::no; 1 á~ilr>.s t:<--:-rt~"'):-ta!s bras 1 ~ei'.·a.,.: Ht"l ;x. 

c-8QS teE111c·-':::. e-tl~\m, <>6 L>:';;_ ~' "~:·-,--'~d~.-en.ro~a:nc:nto POd(' 4 ,1 ter, J..!. ~1.1~ ._ :~;:,ilídad::' e uatia sintamos em ip...:.~an:.io (;.eVl':la..men+e sua prP.:;er··a.,. 
.:,._ele .DOsS3.s t::.t:::Jo.: ~ ·:em) o;·Ji.:re -~1.• ~~ r-~t?u ce:to_ de que o nom-ario ~\1!- :. ;j--~"< :pele. G::.ando ·.satemos que te-, ter stdo, repito, libe1B.do ne!~~ ~-c~sO 
-aüeDt.ia. 'I~:lho el:'..peranç:ls, pc(~ sou. !:-:,s~ro A_lmtr:mte A':l;-us~C' R~dero;..c- :ronaye:; militares de outros pa.;_se;O.!Ministl-r1o das Relaçõ:::s ·Exi-eJiores 

um crrnt.e. EOU .um hom~::J.l d~. :_~- ::1~ 

1 

!)..<:_r .•. ~eu~r~ ·d~ sell mc:es~ent.do .)a-.1 estão fa;:;encto o leyantamento a:?ro-: prejil.C.icar..d.,_ t_alvez os interé.:;sl'S dá 
__ _.,_ pe-1o e-ntus1asmo hOJe venf·-:.tJc trtO,.~IllO! .era. de cum1n~ -~ de-lfotogramét.ico de tôda a C05ta brasi- lsegura!lça uac10nD1. 
~-~D.t!$\& Cn.sll, dentro e:n ?ou co, .!'ll"d~- t~~açao de ~ Mllliste:riO .• que.11e:ra, de todo territór:o, bra.sUeiro. E I Finalizando, Sr. Presidem e l1""r 
,.-aqueles ~que lutamo para que S~Ja.l t~~mcamente, nao poderia dell.uerar lne.ste ponto quero ressaltar que, para !acrescentar que 0 ''Keo-ostrov;• ~ ~:'O 

, tev'ogado o dect·eto. Deste 1t10mmt.o 1 so !e llSsuntos ~u.e mt~tnamente de-! que il>so !õsse feito, necessárí:> foi de- navio russo. não de oÚerra. em~ 
nA.o só nc;,sas águas e nossas f:on- venam per~encer a Maunha de Guer- I golar. cassar Ulandatas de 50 ou 60 gado pela u R s R o ~ · -

.-Riras serão resguardados e navios e' ra do Brasil. ldeputàdos que protestavam. que não rasteamento de' sãtélit:n a·o 
1~~eesal~ 

_·-.-ronaves não poderão faz~r ~qui_Io I O Sr. Mário Martins~ Permit::- V. permitiam que ésse acôrdo fôssejgam seus tripulantes. :Possui moder. 
:..---.aite V. Exns. ~ e com mu:.ta ntz~ao. Ex'~- urn aparte? (As$e-ntzmento ao .aprovado. . • n.issimo e sofisticado equip~mento 
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' 
&ado a diVUlgar qu_e tal equipau,ento taucidro ga'!·:hu .. .!\. L·>~«L~ia Azul, le1. nem .supenot ~ dez oqJ ve-1 ra a sua ,·ateg·oria, uem supe~D-:c a 
•letrônico, na vendo a imprensa cl'.e-' ra jp Maced-'J. mérl:C'o (' '"~r,l.nlc· f'S-~ sua categoria,.· ~stabelecido em' pron'ssional, estabelecido rm lPi' va-i 

p. oderia servn· tl tareias outras. a.em n; (iuunu, pela .sua orgunJzac::c.J n~u- z~s o ~~lor do mai~H:, salano--nu- d~z oqJ. vezes 0 ~aior saláritHl:lí.:. · 
, óas de mstrtaiHento. : dernizada, pela t('cllk.'1. .~l':.ropL•:uf,na. n.~~o Y,1.,ente ~o- pais • ~ . ! mmo \'Igente no pais _ mâ:!l.im.J <-d-

De 19 pata ::!V ue abril to-i sutprc- constituf' o :•:>p,..'Ll .la, i!l_\' i~·Êl~c.ia c i . ~ 2·. ~a h_tp_otese de n~o ex:w- mitido para os segurados em ~-e!aL; 
endtdo por um Havto ua rvmrinna :te d_o querer do_ s:u_s·-l,_U~.-'0 ptv,;:net!l:l tn·_ salano-n:tmimO prof~s•·:m.ll,l Evidentemente, se uma ca~c~;crJa; 
Guerra nas plux 11ntuaaes ua HLhl u<o I no. Meu amt',..l ne r.t~ll'Cs nr.r1~ .. 101 legalme1_1tr, flxad?. a contnbu.ç,,o, profissional possui. por lei, 11 m da-
~rindacte, a menos ae meia mJi~ta ae 'o Dr. _\'i<'~ra ~k M~·-·rclo 1' 11 P~tCoJJl.O dl? flrO~J~swnAal ll~eral n_ão _P.Jie- · terminado ~alârio---mínimo, essa ç:le-ve-
suas prata;:;, numa pos1çao ap.·ox1- de d~ce'!cm. ele '..''-l~·ar·;r c (a -~m1~_ v!- ra _mctdu· sot:·e. Imf?o~·tancia m- rá ser a importâp.cia-base para ;.\-sua 
roa da, ponanto, do paralelo de v1:o- ta digmdade .. A~lk~) r\ o~~- 1 nus, mtl- fen~~- ao salano--mmtmo re;w- 1 em~tribuição. se a tiver, 0 limi•e- ;n-

'l'ia do l!..sp1rlto a.:::>mo l209 15' 8UlJ ~nos _do ~rest·l~n 1 -e ti_I'1HJI0 \:'rglls, nal. fenor dev2-rá ser o saláric-m,nirr.o 
co::n ~ mcrJumno de 29"' 22' Oe::;te. : J~m<ns .P!eiteou 01' ~~:n·~..·u 1una i~m- Art. 2n Esla lei entre em via ar na regional. a fim de atender às _;.~ecu-

Interpelaao "elo seu Comanarmte çac· oficial •JU pohtJ_.-·<'- d;,s ·mut<:.s b A o 1 liaridades reg:ionais, caso a. ca:-..·'. 
1-' Ih f t d A data de sua· pu licaçao. ~ ., 

por me1o ae Siuais teitos como esta- ! Q~le r oram 9 er~ci as· . llll!l.o l.ll- Art. 3o Revogam-se as disposiç_õ~s! 7. · O projeto, cotilo se vP. -~ me-
~elecem as normas mternacrona1s, 1 tuno do . Gener_<~ ,~~u-ll'('l, 1 n:t_1:~- _seu em contrário.. 1 recedor da aprovaçao do Cvn ~r'O'sso 
Çiesconüeceu-o.:;, a principio, par-:t' de- ' nome for ve~.1 ~ -"1c._ J .. pu __ <;_, Oc·-:l-'~1 !i I Nac10nal. uma vez que propõ<! me-
pms ir a borao da unidade da. Ma-!patsa; da Ag.I~.,;D~c•l.:J ... hlnl~- rtlll _éle Justijicação d1da JUSta e correia. Se adl~acto, 
pnha explicar que ali se encontrava 1 ~~~~~\~ ~~~og~, ;.~ .. s,~r~: 1.~11It -~~~t~ alJJ :t;, 1. Os profissiollais llberais, p~u a I e:;; ta mos cerüHt?~d· tdrará maw1

1
· d;at 1sta­

por 11aver sofndo avarias ..:m duas I · '~ -· , · ' · fins d t b - prevJdenctar:a cao e tranq 1 a e para o •lS os 
;máqumas. O Oticial brasil1!ira a.ct.- mesma. fonna ~.0 '1 ' .. ~~ur> '.n·oc.dt·r:'t c?m sao cl:ss~~~aiJ0~ 1~~~re s "trabn,,~a~ compreendtd?S, contnbumdo. JS'>~m, 
vertm-o entab .sàbre a transrrressao 0 P~esident~e Ge

1
.t.Iw. D·;~...,la~a :O:lffi, dores autônonl'os··, ass-i~ defi~udos :, pat:a um cl;ma de. bem-estar ,'30Cta.l, 

q ue .comeba violando a cruas fer·ito- servi_r ao RJO (_,1·:••uh•_. aJ ~~;asJl e aos 
05 

qu.e exeJ·ceJn, _ '·hab;'ttlalmen•· e. por todos tao deseJado. . . . -. ~ "" . • "'. I Pres1dentes. ;;eus a'·-, 11yXJI>, 1 m·a de pa- _ ~ _ 
~~~Is .. bta~tlena.._~ _nu!'! _Hagta!lte. d .. s~ sições oficiais, C'Olaboc:'t:tdJ t'}lf'nas por conta própria. atividade profi..~-:- 1 Sala. das Sessoes_. em '21 de mato 
~e:.p~1to_ ao ___ d~Ieno m~e;nacw.~a.~ .. de i com suas sttg'!~'úf'S e Sf·t:s !1Visa<ios sional remunerada'' (art. 4o. letra d, 1 de 1968. Camlllo NoguenJ. da 
so~etama. sobre _o mat t~r~l:'Jd~~- 1 conselhos. Torn~n-1fl:.l rmtc nc• vdório da Lei n9 3.807, de 1960J, - Gama. 
Fot-lhe ~lto, mais, da p:olbiçao l~u I do Stt• corpo inanitniado, vi desfile.- 2. Co__nsoanr.f' .dispõe o item lV do LEG!SLA\-'ÃO CITAVA 
-des.emb~tque d: qualqUei ele~en~o 1 rem diante do ~taí:dr rlo ..-:::r§ o in:::ig- artigo 5o da Lei Orgânica da ?revi-
seu na 1llla, uma vez que se~ pai'=' nao ne, 0 que 0 H.io Grun(~ do .Sul tem dência Social ~nQ 3 _807, de 19601 . os LEI N9 3.807, DE 1900 
se cobnra d.e qual9~er üOr!Jla l_nter- ~de mais noO!\:: ~o,·ê-rno, iv1ilitmvs, "trabalhadores autõnomos" são se- "Art. 4° Para os efeitos desta 1 i 

, nac~onaJ que obllga ao ~nte~Jpado! Juízes, fazen ieim'-i. Jnúu~tnai:;, mé- gurados obí'igatórios da Previ1ên(:ia. considera:....se: e' 
ped1d0 de perríussao, por vtas .• ega~s,; dicas, advog-atlllS, clero ~ g~ntc :t>n- soc1a 1, contribuindo na base d:e o: to ·

1 pa.ra entraua em portos nac:onats,jmilde do pmro, 1:0 ü:iilnJ adeu.'>, a por c-ento (8~-~-) do respectho -· .. :;alá~· .................... :····"''"·"··:· 
fundeio ou_ operaçao de cara ter tcc- • quem tanto r>ng"\~\t'.t·rt·u 0 Rio rio-:-de-contribuicão" li tem 1 do ar- i d) Trabaewdor anlonomo - -o qu.~ 
nico-ctentlfico em aguas territG;1ms. I Grande do ,,ti. · exe1·ce hab tuatmente 1 o1· " ta 

I "" tigo 69 da mesma leiJ, assim enten-; . . , .'- . - . e. l <.:r,u . 
O mc1dente _to1 superado, no mo- Rendo aqui, com profundo }:ff:ar, dido, no caso dos traba-lhadores a,;-.: propna,,atr'lldade proflsswnal temu-

ment-o, e o naviO retomou o rum" ttvs ·minha homen.t;:;mu au Dl\ Vleira de' tõnomos, 0 •·salãrio-ba.se'' Utem II 1 ne.:a~a. 0 
_ ··o , .· 

mares.. / . Macedo. velho ami~o C' ÍlllStrc Tio- do artigo 76J. 1 A1t. 5- Sao. obtloaton.ament~ se~ 
No dta 3 de ma10 segumte, operara : g-randense. 1ue a únk.1.. l•!l~."ão ofi- 3. confu!·me estabelece 0 :nti·4·J 77: gurados, ressalvado o dispos-to no 

nas ctosLas paulistas um Grupo-T:ueta. 1 cial que· cxer:ea 11a I'Ja J()liJa e- no- da- Lei n<.> 3.807, de 1960, o "sa~árirr: art. so: 
Bras11e1ro em ad2stramento das .:;;.;a~ i bre vida. foi vm.~:l!' f'lfl l!l::'C rara a base" - ou seja: o •·sa1ário-de--"on- 1 •·· • •• •••••· ••••·• •••••••••• ····-···· 
guarmçoes, quando foi nomrntnte Tchecoslováq•Jla, à fiU'i pr~>r.ria con- tribuição dos "trabalhadores atltónV- IV _ os tmbalhadores avulsoS e 
constatada a presença do barco rus-! ta, a fim de adquirir :>.rmamcnto mos" - "<;erã fixado pelo 0'-epR.rta- 1 autônomos.·~ 
so em aguas territoriais br:-.si!P,~a.s, para que fôsse t'lefla•.!·:"r!'l a H~vo~n- ~ento ~acional da. PrevidêD:ci~Sv--; •·Art. 69. o custeio da PreVJJên, 
:fundeado que estava a distância 1111-, .,.ko de 1930, para dar ao Pa1s mr cial, ouvido w SerVIÇO Atuanal e r.s cia social «erá atendido pelas con­
Dlma da lll1a de Alcatlazes \po::,cao, rq~tme hvre; 1t:! V .Ao hll'l' e tie li- órgãos de Classe, quan'do houv~r. de-· tribuicões: ~ 

-ápiOXtmaC!a: lat. ~4° 05' Súl. / long vrP. omm_ão. . • ..., vendo ser atenctid~<; nas resp-c.:~-i·ms · 
459 40' Oeste) .10 li total pauhsta. No- • A mamfestw 1.0 no 1, e•: r ''"lt' • .::-e- tabelas a:; peculiaridades das d~ver·· • 1 - · Dos selfurados, em gera-l, lHJ 
vamente mterpelado, à-legou a .... •.rir1s · n~o,r Presiden:.e. se PStt'nC:·~ à '>t;a. fá.-: sas categorias de trabalhadores e o. base,. de 8',o, (Oito por c~nt_o)_ do l'f~~-;­
nas maquma:-:;, a_ exemplo da ocasião ltmha, te~do a fl'en~-~ I:w._:s \8 1hos e padrão de !láa de cada região." pecttvo sR:lar_ta:-de-~ontnb~Icao, . n~c 
antenor e, por 11m, já sob uma nova bons amtgos .C?;_·.y:::L:; ._~c·;-lO ,~ Alfe_u 1 4. ll:ss~ ,?ritéri ê ui to justo na- podendo Incidir sobre !mporta11~!:t 
desculpa de carencia de agua pc.ta-: de Maced<? Lllll1t!L'f';;. <;•_·l:ro c sob·1- 1 ra as cat-e!;'OTias ~iort~~i.:; de ·t~·nba-- · q.ue e~c.eda. de 10 (dez) ve~es o sn.rá­
vel -e viveres, arnbou no >J~r:.J de· nhos do Ilu:;~re m0no .. q.1e p~r ..:le 'i !hadores au~õnomos'' e para as quais n_o-nummo m~n~~l de ma10r •;alo.l 
Samos, ?aven~o sido aber~o o_ r.::cm- I í<.•n•m ectuçados 11,?-S le~;."d3; , ,,~ma, é possível rakltlar-se a média pi.m- VIgente no Pais .. 

/~ :petente mqu~nto pela Capltama dos ,da yet'gonh~ .~ (~R ,m':l· ;_1 ~.fednel derávef de suas 'remunerjições '1H!ll-: _"Art. 76._ E?~e~;cte--.se por ''-saoá· 
Port-as de Sao Paulo, com sede na- ~ probtdad~, atiSlffi con .o ao ,:u omro sais fixando-se o quantufn de suas no-de-conlnbwçao : 
quela cidade. , Ilustre genro, Dr..,.. 1\~a~cau'lU%. . conÍribuições pa.ra. a previdêncta. so-· · ················:.·············-'····• 

Há que considerar 0 íato do recor i Av pesar que mamfesto nesta sm- . 1 .. 
nhecimento inte_rnacional dos Jn·ei- :, ge_la ho. mena~t"'!m ... ac..sorJ.:I:n_-se _,ta~m- cta5 .· N f II - O salário-base fixado r .. a.rs 

b h I ( . .. 1 o que concerne aos pro lSS~O- os t 1·abalha"ot·es auto'non1os e IJa"• tos de soberama de qualquer pai" _en1 1n1n a !a•m H P- ') • t(',1CJ ... :'-'u- · l'b · t t - · · • H • ... D t ~ L d n_ais. 1 ~ra1s, no en_a!l o. esse ('l'lt<!-; os facu-ltati'los." 
Sõbre o seu mar territorial, seja ele l'JCO u ra, e no~o:,:, e!'nur !L e '1 e-r no e. a nosso ver, ll1JUSto. A rc:nu-

1 medido e estipulado em que ba..-.;e3 1 Stmador Danlel Krlcg~.:'l' · neração dêsses profissionais, cm1fnr- 1 

íorem. I Permita-me V. S·:a .• ~r. Pn·s~drn- · me é do conhecimento geral, vun~l 
A Co•nis:.ão d-e Con6tiluiçãa 

Justiça e de Legislaçdo Soda!, 
O Comandante do navio russ::.•, em· te. que solicite que a mesa do Sena- imensamente, não só de uma ca'.':'go-; 

seus esclarecimentos, segundo os jo,·-' do dê cdnhecl!.''1en~.o do nc~:.,o pesar ria. profissL.mal para. outra., conJC.I Projeto o'e Lei do Senado 
nais, avançou e recuou, anrmou para a família enluta.:la. também, d-entro dá.- própria f!ht~cie. 1 
'ôepois contract1zer-se, disse e depois, Era à que tinlw. -a. ciii'fr. Assim é que há médicos, arqtúr~to,;, N!? 47, de 1968 
tlesdis~e uma _série_ de_ ·c_oisas fa15as 1 o SR. PRESIDE~TI<:: advogados .... engenhe!ros etc., que Manda reverter em jaror do emprc'· 
que amda ma1s o mcnmma-ram, L

1n.- • perc-ebem • emune1acao mensal· alhs- gado náo optante lJelo Fundo' d
1 do o primarismo das ale~a;ções_. Quan- i (Gil.be~fo_ J.íarm71o\ --. A !V!'_( s~ &e 1 stma, mant<>r..do padrão de v1d~ dt>s Garantia do Tempo de Serviço qw 

~o se v~a atrapal.t:ad~, dtzta nao com- . assoc1a a. JUSta hom_e~ag_em ~lc?,ada mais elevados enquanto outros. ,ao Jnr aposentado 
1
jelo Instituto Na-

preender bem 0 mgles. Consta a-inda I pel~ Sr. Sena~or, Vtc:on,nR I·~·ml'e .e contrário, g a 1111 a m relat1va~n~!1~e l cional àe PrevidCncia Social a 
l1aver sido· constatado que o :tavio · fara chega~ ~- uus.ro fã~dt ~lt? ('1l~i- pouco, ou 11uase nada, mal ~.m.se- conta individualizada. sw 
dispunha de abastecimento.s para ' ne!lte b~·~stleu·a- Orl\ dc"-::.fq,an~:·H:.o, Dr. g·uindo para o seu sustento e 0 de; 
muitos dias mais de viagem. 1 \Joao VIetra. rie .l~?-Ceth, o P..:t;ar do suas famílias Não é correto, 2.::sini , Art. 1° Re.t·eterá em favo:r d~ 

Em paralelo com os ra-tos acima I Senado da Rêpul;}n.:a: subordinar-se uns e oUtros a tt'\t:-<l<lla . empregado não optante pelo Ft.nd1 
verific~dos, o Ministr~ da_ M:-n·m~a l · 0 SR. PRJo:SIDE~TE: , contribuiç~o me1~s~l co~1o_. por ~x"m de Garant1a do Tempo de Sel'viç1 
Oomumcou ao Itama.rat-1 as trregulart- : . • ~ .. 1 plo, a tres sa.1anos-mmm1os; md'5- ·que for aposentado pelo Insr.Jtutl 
Clades ocorridas, acabando o ~lnistro 1 (G~lberl~ Ma.·!nuo. Soon~ a ~!J'e-. tintamente. Essa. importância. p:!r<t :--:racional de Previdência Social 1 
das Relações Exteriores por ser ll<Ai- sa ha proJetos de ~c~ q.H: f:.ptao hdos muitos, ser·i pequena. enquánto pa:u conta indiv•dualizada para êle ubertl 
ficado pelo- Embaixado1· Russo, Cúm ·pelo Sr: 1Q. Se~~-c~.~mo. . outros será demasiadamente o~.,.;ada, nos termos cto art. 2°. e seu pa.rágra_. 
nota explicativa, alegando haV•!T to- i Sao hdos. os :o;('gLt!P.te.s: com prejuízo Para os seus parco:,, r0 ünico, da- Lei nQ 5.107, de 13 d, 
roado o Comandante do navio deci~ I orçamentos mensais. Por· ouh,, ~(lo. setembro de 1966, e da. 1cgiú>-çã1 
.sões, para as quais não estava -amo- Projeto de Lei do Sen3.do· alguns dependem dos beneficbs t!::t :::ubseqüente. 
l'izado. ' 46 1968 previdência sacia\ e, para tal fim § 1o- A aposentadoria será rom 

O navio opera sob as orden~ da NC? ' de 1:=erla aconselhàvel contribuíssem so-, provada por documento rornecid• 
Academia. de_ Ciencias de Moscou.: Diiipõe sôbre a contribuicão dÕs pro- .bre ímpor~·ância superior pa-ra, e,.'lt p~lo In:>tiL1rt.o ~a:cional de Prendch 
<Mwto bem! Palmas) i jissionai.<~' liberais para· a prev'dLn-- ~ontrapa.r~I~a- poder~m receber. a~~~~- c1a S~ctal.,, . , . _, ,. 

o SR PRESIDEN'tl:'· 1 cia social acrescentando parogra- 1es benefiCIOS. Oultos. por d1veLuS _"§_ 2· Se • .:t adnullda a, nné Utbi· 
.' · ' .' _ · .. ~ jos ao ar/igo 77 da Lei no 3.307, de t,n?tivos, int::lusíve· o_ de ~sta:-em ~u- zação ap-end.S da. ·parc~Ja da -::0nl: 

(Gllberto :'1-fa..~uuw) -:- .tem s. pa- 26 de agôs'to de 1960 (T~ei OrJil'ttJt:a Jeito_s a· re:o;une.s ~ss1:;tencl~!s f·)~'.'l dot correspondente ao penado em. .:p.le · 
Javr ao n~bre :3Pon.do_· Vlcto~jno Fr·ri-; da Previdência Social). I âl:_!1btto da prevtdencm socml ~om:1n1, empr~gado houver trabalhado_ n: 
re, de acordo ,~·Jm o a!t. 1f33 do Re .. ' nao de-penrtem e. portanto, nao tr:lO empresa em que se ent:ontrar -;~rvm 
gimento IntémtJ. I O Congresso Nacional de<.:reta: . ~sufr~r q:u~sq':'er ~<:'~. benetíci0s e do no..-iliom;nto da apo~entadch·~a~ ~~ 

0 SR. \'ICTORINO -FREIRE: Art. 19 0 artigo 7rz da Lei nú!ll·"- \l:lnta-=:e:1s p1ev_1_dencianas. Ness~ .c~:. c::ndo _o _L:;tante s~Ije~to ~s,. e:.t~1 
A ._ . . ro 3 _807• de 26 de agõstó de l!J60, I so, seu .... pre:_euvel que a:_ .sua. a~0-,-1 ç.oes p1ev1s.tas na Le1 n 5 ... 01,_ ct; t 

(L e o segumte d1scurso1 - Ernnor assa 3 vigorar acrescido --dos seguiu-~ de contllbU!(_.a_o mensal. fosse me .. or. de ~etembt o_ de 1966. e no seu .R-~g~ 
Presidente, reg~·hsJ.n.'lo rto R!o Gra.n-- , f, Jar·grafos: . 6. A solm:ao pn;ca:mzada no pro- lament~o, ba1xado com o decretD nu 
<ie uc Sul onde fui representa>· 0 . e, l a . Jeto, a nosso ver. e JUsta e corl·et:-t:-. mero u9.820, de 20 de d-ezembro d 
senado e 'o :o:ctl Pre:;ideme n::t Expo-- 1 ''§ 111 O ''salário-base" dos deixa· a cr:tério do profissional lihe- 1966. · 
siçãe de arroz em Cachoeira a OcnP- i profissionais liberais serâ o fixa-j ral a· fixaçâG do seu '·salárto-ba5t;''.. Art. 211 Para a soh~·âo dos dissi 
-gar de volta a Pôrto A!!:!f:re, tomei· do pelos mesmos, in~ivid~almf'n-' sõbre o _q~;~aJ incidi~á a con~ribo.ti.çã.-, 'di os ori~ndos, da aplicação da p~e 
-conhecimento do falerimolto na liJ:l- te, não podendo ser mfenor ao ltsse salano-base nao podera, no en-· sente 1e1 sera competente, a Just1ç 
:lrugada de 3ã:xl.:U, do DI'. Joâo Viei- 1 salário-mínimo . profissional de: ta.nto, ser inferior ao salario-minimo. do Trabalho. 
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., Art. 39 A presente lei entrará em não-optantd pelo ~ndo ~e. Oarantia I Aproveito a. op~rtunidade para re ... cargos nar classe inicial da caHeira 
:-Yigor na data de sua publicação, re- do Tempo de Serviço o direito ao re- novar a Vo.s~a Excelência os prote.r- d~ Auxilis.r Legislativo. 
•oga.das as disposições ern contrálio. cebimento do valor d~ conta vincula- tos e-d estima c consideração - Se- Como foi tornada· sem efeito a no-
~ ;,·1:- o· :nciso IV do art. 24 do R e- da-, previsto no artigo 9'1 da Lei núme-! nadorPetróniq Portella. meação de Ayrton Cordeiro de Oli-
P!3oUJ.ento da Lei n'<' 5.107, de 13 de ro ~.107 jâ mencionada. I . ..... , veira, por não l1aver tomRdo posse 
~bro de 1966, - dec. n9 5P.820, 7- O projeto. em suma, é de ma~ 0 SR. PRESIDE~TE: Ílo prazo ltgal, deu-se uma vaga no 
r~ -20 de dOzt:mbro de 1966 - per- nifesta constitucionalidade e conve,. (Gilberto MarinhO) - Há urojetos -Quadro da Secretaria. qur deverá 
rmiie -a.o empregado optante aposenta ... niénchl.. Corrige uma desigU<'.ld:tdc ~e reoslução. de autoria da CJmlSsáo j ser .l?rovida pelo próximo ca~dida~o 
~dó pela previdência social utiliza1· injust<:l.. l Diretora, cuja le1turr~ va: ser fei: 11 hal:--•htado em concuno. obedec1~a- rl-rilmt- -conta. 71llCUlada, Garante-lhe as- Sala das Se.::sões, em 21 de ma·io pelo Sr. l'i' Secretário, g?rosa~ente a _mOem de Cla:;slflc~-
-Gilii uma indemzação, pOIS como tal é d Hlt'i8 . _ .;osaphat },'[arinho. çaú Fmal, publicada no DCN de ... 1 

l!Pn.siderado o Fundo de Garantta do e São !idos os seguintes: de r:tovembro de 196<1... . _ . , 
~~mpo de ServiçO. Cesarmo ,JunJOr, LEGISLAÇÃO CITADA Diante do_ exposto. a C~mtssao DI-·--
ftl6r m::emplo. comparnndo o FUndo de LEI N? 5 lO'l DE 13 DE SET:ElVlBRO ~~ Projeto de Re·solução retmd·a ppropo_e_ a ln?mef!çaol dde Ar-

~
at&ntia com o Fundo de lndemz('t- ... . , No 38 d 1 man o ereua A vun. co o~~ o _no 

õ_ea Trabalhistas, ob.serva que o Fu'/1.- PE 1966 : . ' e 968 1089 l_ugar_ na_ ?rdem de clas.stilcaç.ao. 
:ats. difere do FIT num ponto im· Art. 2Q - Para os fins prev!stos Exnncra. a pedido, Rubens Ri1Jc1r.) . -~~stm , JUStifl_cad:O, _ snbmetfm<;s __ 0 

brtante: enquanto êste em ape-nas o. nesta Le-i, Uldas as emprêsas sujeitas Gnctda de Seguram:a, PL .C)_ d,; 1 Plsa''1to da cosnstd_erac:ao ~?7 Pdenau?· 
··te d · - l • J'd - d L · d b I! - . . · a as essoes em ~ e ma10 ata r e uma ptemsaC! pa~a u~n 

1

. a Canso~ açr.o ~s ei~ o Tra ~ 1?
1 

Quadro da Secretana do senado Fe- i de 1968. _ Gilbert~ ]11arinho. _Rui 
~entua:z_ pagamento da mdemzaçao cc_LT) ~tcam ob~Igada·~ a deposlt~r. lieral. I palmeira. _ Dinartc Mariz. _ Gui-

t
:!tl. _aba.lhista,_ o_ Fungats l'epresenta-1 ate o dm 30 (_tr~nta: de cada. mes., I do llfondin. - Ra 11l Giuberti. uma. antectpacao de um pag·amenD em conta bancar·ta vmculada. 1mpor-i O Senado Federal resolve: 
r~W da mep;rlla indenizaçã?'' tEsta~ tância correspondente_ a gr,iJ (oito p~r~ ArtigoJmico. E' exonerado; a p~i- CO:\-IPARECEl\1 :\IAIS OS SE~HO~ .... _,--

1

;.-.j)il·.·.id_ade e F'Undo de Garantla, Foren- .
1 
cento~ da rnmuneraçac l)aga no me.::> do a nart:r cte 1ü.' liO conente, nos têr- RES SENADORES: -' ._,._ 

~::.~. _1~8. _pg<;..: 1~1-2J. Lo~o. o caráter anter:or, a- ca?a empregado, opta.n!e 1 mos do an. 85, letra "<:'', item 2. do José Guiomard 
. ~ ~demzaçao e comum as duas mo-j ou n~o, exclmdas ~s p~rcelas ~ n~.l: Regimento In te: 10 _do cro:go d~ Guar-
~ da.lidades de F~ndo_. I menctonadns nos ai ts. 4J7 e 4J8 aa 1 da dz Segurança f' L--U do Quadro da Oscar Passos 
ff ·-'2:- A extensao dessa vantagr>m (lU CLT. . , . S!Ocl'etana do Senado Federal, Rubens l Lobão da Silveira 
::~urança. J.OS empregados não op- _P_adg.:·afo UDlCO -- As contas b;m· Ribeiro. I 
fJ~tes !:!.._ :1ma conseqüência. da apli· ca.r~as vmc_uJaCas a que se refere es~e. Juslijlcação Sebastião Archer 
E1liRJãQ ct'3"''prceito constitucional que artigo serao aberta·s em mtabelect-~ . - . Victorino Freire 
\·of.OD5agra .a ir,ualdade cte todos peran" mento bancaria escolhido pelo em- 1 A ~~mtl'sao Dtretol'a _apresenta ao 
I .•. .A lei, Essa axtensão se hamoniza, p_regador dentre os para tanto aut~- 1 P}enano_ o presente ProJeto de_ Resou- José Cândido 
~Mlnbém. com a. disciplina geral do r1~ados pelo Bancr.: Central da Repu< 1çao. a f1m de Jt~nd_e~ ao pedtdO for-
kli!qtldo de Garan~'.:t do Tempo de Ser .. bhca do BrasE em nome do empre--; mulado pelo fun-:·.onano em causa, que Sigefredo Pacheco 
,-vf4o,- pois- ~~ Lei 11'? 5~107 contemp1a gado qu~ houvm· optado pelo reg~me'1 foi nome3do ~~ra: ú Quadro da Justiça Wilson Gonçalves 
'----Vários dispositivos. e. situação dJt desta Lei, ou en~ ~OJ?e d_a empre.3a,

1
Pedeial. em ti::~o Paulo_. 

nOO, optant3 (art. 2!! e parág-rafo • mas em conta mdlvidualizada com 1 8 1. d . '-' . - 15 d .0 d 
• ..t.;;...:,;;{· • ·t • - rela - 0 ao e pre d na- ~ te 1 a a as >,)es:,oes, em e ma1 e 

IW:!Ç.O, ar · 18. art. 26 .. ) ça rr.. ga 0 0 op.an · 1 1968. - Gi?berfo .'1-1ariJ1ho - Rui Pal-
, .:A;ssim, ocorrt;ndo identidade ou se- DECRETO N'? 59.820. DE 20 DE !nieira -- Dinarte_Mariz- Guido Mon-

, .. ·.111$. __ 1ha~c;a. l!e situaçõn;;_ não se justi- DEZEMBRO DE 1966 I din- Raul GiuÕerti 
:,~.tii\Q- dlversJda·de de tratamento pe- . . ,. 
_.tall-te a lei. Eis o que se verifica no Al t. 24 Pudeta o emp. egado op. p . d R , I -
--~1 desde que ao empregado não tante utilizat sua conta vmc.ul~da.., rojeto e e:so uçao 
-f"~nte corrf;z,ponde uma conta indi- observado o disposto no paragtafo j N<? 39, de 1968 
.~'Ualizad:t. como ao optante uma único dêste art1go: 1 
-~il"la vint•1Iada. A simples circun<;.. I_ os casos de dmpedida sem jus- i Ton!~ sem eje_ito a nomeacão de 
-~_cia de ser a conta individna:tzad·.t ta catisa inc.lusive a. indireta de A?JI ton Co~d_e1ro de Oli-veiréz, can-

'.'-_ôf)"_:~:ião optante aberta em nome da- culpa reCipmca de fàrç 'a.'or .l d1~ato habtlllado em cD1lct~~so pll­
-~pyésa não 'altera a situação em comprovado., co~ declaraçãao ~crit~ i . b~t~~tif.~ra o ca!·go, de A1:1-'1lWr Le-
--stla- e.ssência mesmo porque êle é tan- da emprêsa. com 0 depósito previsto , go:- • 

LJiz de Barros 

Dinarte Mariz 

Manoel Villaça 

Pereira Diniz 

Pessoa de Queiroz 

T~otônio Vilela 

Rui Palmeira 

Arnon de Melo 

José Leite 

Josap~.at Marinho 

Euric.o Rezende to quanto o optante, empregado do no Art. 2~ €' seu _parágrafo 1°, ~u co!ll 1

1 

O ~~nado Fcdrr.al resolve: 
,mesmo estab1~lecimento. E a-!nda"me- sen. tenca HTeco.rnvel na Jus"H;a oo Art:é...'O único. fica sem efeito a ' 

.'1100--- ~e há de admHir diferença de Tlabalho Paulo Torres tr h~ t · · . _ 1:-:neac 10 fei!a de acôrdo com o ar-
. )~_~.1en o- na aposentadoria quantJ !I,.:-,., no CJSo do e:dmçao_ tot~: d~ 1 tigo 85·. alínea. •·c". item 2 da Reso-
_,--1\e''~·_uso da cm:ta do empm~ado ou a en.p"e~~ fec,h~mento de_ ~~atsaue ~d llução 1111 2, de 1959, de Ayrton cor­
~elaciona.Uo, visto que a. existênc1~ s~us estab~.ec1mentos, !tllals ou agen~ deiro de Oliveira candidato habilita-

ar conia especial não interfere na C!Rs, o~ ~mda supressao de parte de 

1
. do em concurso público. pa:·a 0 car-

n_atureza da cessação do vinculo con- suas t1v1dad 1 "" +... • a .. es .. se~prp, quo qua ou 'i!:? in~c~al da carreira de Auxilia:· Le-
"'atu'nl, ne:n autoriza. critérios diver- ~e~sas oconeflc,fl'5' 'mpl.quem na res- g-Islattvo do Quadro da Secretana do 
~ na sua concentuação. " CISao do contrato de trah::tlho com-I Senado 'Federal, em virtude do decm­
~ 3 ~ Demais, Délio Maranhão mos- provado por declaracão p<;crita da, so do prazo leg_·al. 
tl'a;.que os provontos da aposentadori<l emprêsa. supj•ida r-mando fôr o caso. I 
-~o_ são i!lrompa-tíveis com 0 pav.a- por decisão .i·:dlc1al .ru . .;fijicaçáo 

Vasconcelos Tônel 

Milton campos 

Bened1cto Valladare& 

r\:J~Iueira da Gama 
Carvalho Pinto 

Lino de Mattos 

Armando Es.torni 

n.mton Menezes ~ de mdenização. pois ficam "no III - no C'.l-~O rh· tél'll1m') de @Vn- 1 O referido can::i:dato foi_ aprovado 
~ dos sotários futuros". enquanto trato por orn7c dd'"nnina::lo compro-! em concmso público para o carbn 
~:pagamen~o da primeira, seja de qu~ vado pelas :::notaçeõs constante~ da' n_io:"jnl IPL-10! da carreira de Au- Alvaro Catão 
.nátureza for, "se volta para 0 passa- Cartr/ra Prc.:issional sunrida!'; oel-J. 1

1 

xiliar Legi.:;lativo. 
-40.~~:-Tanto não excluem tais prove-n- exib;ção do crntrato escrito e decla~ Decorrido 0 prazo legal para pos- Attílio Fontana 
.. ttft- à indenização que a LfJi Org-ânicfl racão de .>2U cumnrimento. se sem que o mesmo tenha compare- Mem de Sâ 

d_@< Prevídênch Social mand-a acumu- IV ~ no PUSo d<> apos::'nado•·1a con 1 cido, a Comissão Diretora submete 
-~ "com a indenização de anti~ui- cedi-da pela Previdrnr!a Social com-/ à apreciaçRo da casa o presente Pro­
~e (embora, inexplicàvelment~. pOr nro~-1da por documento pela. mecma 

1 

jeto dP Ro:soluçáo. 
'•taêJe). quando o emureg:ado,. TP-

1 
fornec:do. Sala das Se:3s-õe.s, em 21 de ma tu 

Querer a. apQSfJ!'ltadoria do e,l)~:>,_·n::iv A . ,- 1 •• ~ de 1968. - Gilberto MarinhO, 
·por velPice cart. 30. ~ 3Q)" rn'retto c:.CJm.'~"'oes_ "r:_:onstlfln,..ro ~!Rui Pulmefra. Dinarte Mariz. 
:do~-~. ab-:llho, ed. da Fundr.rf.o Ge- FJlfshf'a, d·~ U'fl':~lar'(IO Social f! àP l Gu.'do Jlmldui. .nrwl Giuberli. 
~ ~ mançfl~. , 
-"~ub VarfaS 1966 pg. 210.) 
.. --4-.o- De outro lado, cumpre ~n:ien- 1 O SR. PRF~IDEXTE: Projeto de Re·solução 
_tar -Q.Ue o_ p~o~eto pa:a ser crv-.,_.,n:c 1 . (Gilberto. Mannl10) - Os projeto.<; NS' 40, de 1968 . 
CPln_ O prmc!piO de 1gualdade-. m.ta- 1l1dos, depois de pu!J.iica::los, v:'io à:;; ( 
-bel~ no Ji-.2? do al't. 19 as mesmas; Comissões competentes. Nc.meia J;crr o r·argo rago de Au.ri-1 
restriÇões q_uanto à utilizado cta. con-( . . _ . 1iar Lcgi~1aliro, cu.ndidaf.o habili-

,:ta- q~e a lr;isl:lcão específica imp6~ I o sn. PRF~SIDE~TE: l tad·J en CO/I, U.''SO público.' 
aos--optante>, e declarada~_ sobretudü 'Gilberto .1Iarinho) --- Há con;m-:.:- I o Scnnclv Federal resolve: 
-nos arts. ::!3, 24 e 25 do RfiJ,ulament? caç~o. d:> ~r: SenPdor P€tr6nio For-i ,. , . , , .., -~-' A 

referido. tela cUJa Jettura vai ser fei 1a :Je?o ArLl:~o un,co. E 1• n- .~o. 1e aco ... · 
5 - Por fim, importa ver que a sr. ' 111 Secretário · ' 1 do com o art. 85, alínea "c'', item t. 

proposir:§o niio incide nas reservas du · ; do H~gi'!lento Inu:rno pa~·a o cargo 
~t. 15& .. ~ 11, da ccnstitu'cão. -pois E' lida a sequi/I.'P: i vago de Auxilia'l: Legis!ahvo, PL-10, 
,o benefício a.<;segurado tem fontp de Brasília 21 de ,1 a;(, de 19,:-8 l do Quadro da Secretar~ a do ~enado 
ga.rant4e. ~Aspecífica e não é criador Senhor 'presidente: ;Fede~·ai, Arm~~do Pere1ra Alvun, :-
de novos onu.::. raspondendo na pró- : ca_ndJdato hll-blhfado em concurso pu-: 
p:t.:_ia conta mãividualizada, correspon~ Em cumpr!mento a dispositivo :-eç,l- ~bllco. . . .. 1 
dente ao ernpre~ado. ,mental, comunü::o a Vossa, EXcelência Jush{!car:ao 

6 ... -Em <><;erdade. ê.sse projeto ba- 'iq~e me ausentarei do_~aís no prôxi~o Atravês da Resolução nQ 56, de 
seia~se na mesma inspiração do de d1a 22, a fim de partJ_mp_ar da reunião !1966, publicada no DCN de .29 de no­
n9 5-68, também de nossa autoria e do Conselho da. Assocmçao ~nterparla- 1 vembro de 1966, o Senado Federal 

'1â aprovado pelo Senado, que esten-, me?tar de Tut"tsmo, a realizar-se em l prorrogou a validade do concurso pú­
deu ·aos dependentes do empregad.JI Be'"-'Ute. · 1 blico realizado para provimento de 

' 

0 SR. PRESIDEXTE: 

(Gilberto Marinlw • Os projetos 
de resolução vão à publ.c.tçãu e, eUl 
peguida, sert.u lntJmdus na Ordem 
do dia. \Pausa.) 

ORDF.:tl no HL-\ 

Item 1: 
Discu.Ssb.o, em segunjo LU1no, 

do Pl·ojcto de L:.-'.- a.o senado 
n<? 44. de l9d8, de ô.Utur .a. do Se­
llhor senador oan.e1 K1.e~.:r, que 
dispõ~ sôbre o reaJu:-.La,nento dos 
aluguéiS de imóveis, Jucados paru. 
fins resi<i€'nciais depo:s da vJgên. 
cia da L•Jl n9 4 49-t. de :!5 de no ... 
vembro oe 1964 lt-m regime de 
urgêncilt, nos termos 1:0 artigo 
326. n? 5 .. B. do Regimento Inter· 
no, em vlrtudey da aprovação do 
Requerimento n9 527-68, de a.utót. 
ria dos Sr.s. senadores Daniel 
Krieger a Aurélio Vianna, aprt1· 
vado na sesão anterior), tendo: 
Parecer~?.s favoráveis profeyrido8 

i• 

J' ;, ,,.r 

:J ~·· 

\ 
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ora~mente na sesão anterior) da.! 
Comissõ.!s de constituição e ·Ju.t:<o 
tiça';. e dJ. Legislação Social. 

Os SenhoH'.s Senadote-> qL..::o a CJlr.:J-1 .Art. 59 O DeP.:'!t!am~n:·:> Ge::.-a! do'traord~nátia, hoje, às :7 ho.;-.as e 
vam queir:lm pcrrr.nü.:t.!l" k>:'Dlad.os.!P.::s.soal de caG.a :'v'Iin~s~e:-~::> e-xp~.ra mmuto3 com a seguint;,: 
(Pausa.> 1 os tlll:..:.os c.ec:~utórios da nova sltua- ' . · 

Em di.scussão o projei:J. (Paus.it.) 
~ão ha·r2-r.do quem queã-a usar da 

-p:i:avra para 2. discussão, dou·a cct.mo 
fJ,J.c-errada. 

. • . Ido C.o:; ser-dà.ü;rs aL~F~(ios l:;or c.stal . OnDEl\I .».O nu.l 
Esta aprovnda a Reda~.10 F1na1. ,,..1- "' 1 • 

• .1,1,; • -q~..-•OEF.T~iE:\TO X\1 5'" ~E 191 
O Projeto \ai à Ci!l1:li3- dos· D:ipu-1 .L'.I.rt. 61 T'L.::a-:._1 r..:\·c.;!:.dcs úS D.:c:e-- L--~ ........ ~ • -;;.~. u 

tados. lcs-!e1; 11'} 2.S':J, (c ~1 üe d,:.:7 zmbro: V~tr~5.o. em turno úuic:>, d~ R.eq1 
o SR. PRE.SID'CNT:<.:: do' lr'"o e 3.-l~.:t. tte :::: d.:>-. o.:-,ãsto de 1 r~mmto n9 5J3-8E. pe:o qur..I o seru 

H;J.-1, em fuee da:; dispos~çç..:s Co ~:r- .sm·1dcr A<.~.rélio Vl~.-~.ma. r::Ilcita. 1 · EnceraQ.a ::t discu..d.o sem em2ndas e 
não havendo requer!mrnto no sentido 
de q,•c seja põsto em votação o pro­
jeto, é êle dado como ap:ovado, nos 
têrr..:..os C:.o art. 217 jo Reg;_-r~.ento In­
tfJ:no. 

(Gilberto z:c.<::~.::>) ..:.. .... !.~:.1 "" tJ~o 22 da I "i u9 3. 7ZJ, ds 12 de ju-' ~inci:1, t.c<; tênues do a:t. 326, -I 
Discussão, em turno unico (cf'm 111:> C:e 19::'='. !mero 50, t~:> P...eglnteil.to ::r.~~~no, p: 

O projeto \ai à Ccmisséo de Re­
dação. 

apreciarão prel m 1n,1r ua c.m.s~i- Art. 77 Para os fins de que tratJ., o P'"n!eto_ de Lei do, S~e_(:J nQ 2~ 
tucic.n·il!dade, de !t~A;~s > C"::m 0 a p~·es€1;.te :ei, cle-v.:::ã:> s.tr -observadas í<!"q"'e mantém. _!ls ;:Jape:-atrras de c 
art. 265 do Regim.:!Y':o D1tern·)• 2.~ Ci::}:cs:~ões eles artigos 37 e 4? da 1 d~~o., de ~:rplt•J.l e_cyJ.do e longo ft 
do P::ojeLo de L·e-i da Oi>ma'a nú- f Lei núm~ro 3. 705, de 24 de dez?~nbro I c ... one.men.o. 
mero 176, de 1951 (n? 2.741-;B. ctejde 1C59. ._ ESCOLHA. Dtr JU17 TCDER-AL 
1961 na Casa de ur.igém), que Art. 8'! Fica t~rminan:Emen~e proi-1, ·sUBSTI'lü=Tõ-E' o S'!gu!.nte o projtio apro­

t'ado: tr~nsforma (;ffi funciomJno do bida a admiSfào de }Jessoa.l, sob fiual- i -
SE:rrviço Civil do Puder Ex"'wtivo, q<.lcr fonna, à conta de economias, 1 ·Discussão, et;n _turno ú.r1:.c:.j., do -j 
para os fins da Lei n\1 3.1M, de administrati-vas, rendas c.omerciais e rece:r; da COmLSSaO de Co:l.Stituh;ál 
12 de j1.:lho de lSC'J, o pessoal p:1- industriais, ou outrcs recursos das or- Justiça,. sóbre a Men-sasem n9 -l'M, 
gL Por economias administrativas ganizações dos ~iinistérios da Guerra, 196~ (n9 269-68 na origem). de 14. 
e outros recurs-t"S d::1.s or;;nlizações da. Aeronáutica e da l':<ll'inh"l, sob maio de 1968, pel.a. qual o Sr. Pl'4 
d.os Ministérios da Gu'!!Ta, da Ae- pena de responsabiHd·sJe. dente da Republ1ca submete ao . 
náutica e da Marinna, tendo: pa- Art. g.f A despesa com a transfor- nad~ a esco-J!ta do. Bac..1·mr61 Ar&l 
receres, ~ob_ nQs 403 e 404, de 1968, mação prevista nesta lei' correrá à Mariz .de Far1~ para ~eree:":" a tun 
das Comissoes: de Segurança Na- conta da dotação oonsigi•ada n nr~ de Juiz Fede1al Subshtut.) no 
ci~l. _solicitando . a?C!.i~nci~ da çamento dos- referidos- Minisférios, Grande do Norte. 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N9 44, DE 1968 

Dispõe sôbre o reajustamento dos alu-
guéis de imóveis, locados para 

fins residenciais depois da tJigênci<z 
da Lei n? 4. 494, de 25 ãe novembro 
de 1964. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 Os reajustamentos de que 

trata o artigo 19 da Lei n~ 4.494 de 
25 de novfJmbro de 19M quanào rela~ 
tivo.s às locações a que Se refere o ar· 
tigo 18 da mesma lei, não poderão ser 
percentuJameL.te supe-riores a dois 
têrços do aumento do maior salário­
mínimo no Pais, davendo o respectivo 
au.--nf'nto ser acrescido ao aluguel em 
três parcelas, na forma estaLelecida 
no artigo 19 do Decreto-lei n9 6 d~ 

-qonnssao de co~1St~t13Iça-..> e J?s- para o pessoal civU.' o SR. PRESIDEN'I'E: 
t1ça; e de Constitmca•J e JustlÇ'l·, Art 10 A t ' • t • · pela incoristitucionaiidade. . · · presen e ~e1 e.n r~ra em (Gilberta Mar_inho) -Estli en( 

VIgor na doJ.ta: de .sl!a publlcaçao, ~e-, rada a sessão. 
Em discussão o Projet.;}, quanto à. 

c-onstitucionalidade. (Paw..a). 
Se .nenlmm das S1:.::. Prn.Jdm·e:; de­

sejar fazer uso da. pala 1-'Ta, encerrarei 
a discussão. (Pausa) . 

vogadas as dlsposiçoes em. contráno. ' 
o SR. PRESIDE!\"'TE: risfe:'anta-se a sessão ii:s 1'1 

(Gilberto Marinho) - Item 3: 

Discussão, em 19 turno, do ?ro... ATA 

14 de abril de 1966. ' 
Art. 29 A presente lfii entrará ·m 

Vigor na data de sua publicação, re~ 
vogadas as disposições em cona-ário. 

Está encerrada. · 
Em votação o projfto. 
Os Srs. Senadores que o aPra .. am 

queiram pe1manecer sentadcS. <Pa?<.­
saL 

jeto de Lei do Senada n9 34 de 
19-68, de autc-ria do Sr. sen-àdor 
Pereira Diniz, que dispE:DSJ. do re- 2, 
conhecimento de firma, para to-

DA 85" SESSÃO, EM 
DE MAIO DE 1968 

Sessão Legislativa Ordi1 
ria, da 6". Legislatura. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marínho) Sôbre a 
mesa já se e•1contra a Redação Final 
do Projeto ele Lei do senad() n9 44 
de 1988. quo vai ser lida pelo Senhol 
19 secretário. 

E' lida a ~eguinte 

Parecer n9 435, de 196!1 

Está rejeitado. 
O Projeto .vai ao ArqulYü. Sf'rá feL 

ta a UevlCa comunio:1.;ãv à. Cãmara 
dos Deputados. 

E' o seguinte -o u~oje-::> l'ejei­
tado: 

PROJETO DE, LEI D.\ CAMARA 
~9 176, DE 1fl51 

(N9 2. 741-B, de 1961, na Câmara 

do~ os efeitos, documentos aliciais 
expedidos pelas repartições públi-
cas, federais, estaduais e mun!l!i­
pais e dá outras providências. J 

tendo:. Parecer favorável, .r::ob nú­
mero 376. de HHi8, da Comissão 
de COnstituição e Justiça, com as 
emenr.1.s que oferece ~ob mlme-
ros l:-d.C.J. e 2-c.C.J. 

Sõbre a mes..a emenda que será lida 
. pelo Sr. 19 Secretário. 

dos Deputado.5) 
1 

E' lida a seguinte 

Redacão final do Projeto de Lei 4 o Trau.sforma em funcicnJriJ do n:rviço E".JIENDA 
Sena-do a9 44. de 1958. civil do Poder Executivo, 'fllm Jins Ao Artigo lq. aereScen:.e-sP- in fi!le: 
Relator: senador Alvaro Ma1u. dl1 LeJ n? 3. 7BO, de .!2 de julho de •.... desde que revestidos das for-

1960, o pessoal pago p1r economia.~ m'llidades essencia-is, se d~stinem a 
A Comis=;ii:J apresenta a re-('ilç.ão ft- administrativas e uuf,·N; recunCis protiutir efeitos no pais, quando €ID.i-

nal do Projeto de l.Oi do senado elas organi-::.ac;ões d!JB i:Ii1' i.>fét-io:s da tidàs por servidores federais no res-
n9 44, de 1933, que dispõe sôilre 0 reo.~ Gue-rra, da.Aero1ututica e da r.tari- ,11ectivo Estado, quando emitidos por 
justamente dos aluguéis de lrnóveis nha. · '3ervirlores estaduais, e no respectivo 
locados par·1 fins iesidenciads depoiS o Congresso Nacional decreta: mtmieípio, quando emitidos por ser- J 

da viqf>ncla d~ l.ei ui? 4.494 d~ 25 :1e vidores municipais. 
novemiJ-ro ie 195!. ' Ait. J9 Para os fins rl.a Lei núme-

Sala da~ St~õe-s, em 21 dp ma. lo ;~a I ro 3. 780, de 12 de j~lho. ~e 196{), é Justíficação-
1S68. - A11té'nio Cnlcs, Pr<><>tdentejt~ansfop~-uio .ef!I funelDn:·nn _do .5:rr- A emenda nQ 1 da dau';:1 C:>miuão 
- Alraro Maia, l?elfl+or - Z!Icm o VIÇO publlco CIVIl do Po1er F.;xerully'). de Comti-tui!;-úo e Justica restrin"'e 
Sá - Lobfh Ü.(l Sih;e'ra '[todo. q p~oal pago pell'3 ecor:o~méis por demais, cs efe-Hos dÔ ProJ·-eto.=- ' 

· · · " · sdmimstrativas. rendas r~merna1s e 
A::";EXO AO PAHE.'CER NQ 435, !industriais, ou ouh'os 1ecunr:; c:a.s ür· Basta ncta~--se que um documento 

· DE l9S8 gan:zaçõe.s do Ministérl.:> da Guerra emW.do por uma .autoridade federaJ 
D ~ r n . . (c01·pos de tropa, repartirõe• e e~tabe.. está dispensado do recónhe.eimento da 

R· 1~.cco m;,al do. r00í~fo de L~l '!f' !ecimentos) cuja adm~rs:::> · n=:"J ~e te- firma. apenas n0 muniofpb em que 
S';'rado r. ~ o.c l.,dl, q:u~ dt:J?D_e nha verificado de acôrcJv r-"rn 0.; oe- êle foi fornecido. " 
.toSr,<> ~ ~DJ<w~a~t~nto dos a!ugõ.:.éis eretos-leis números 2 .?'~''!. c; e '31 ée- A emenda que 'apresf'ni:lmos corrige, 
de ·~?f?t'e!~. Z~r..DMl1 ~."lra. fins resi· dezembro de 1940 e 3.4:::: d~ 12 de de form'l, êssc inco..-enien'..e, sem c;:m-
den~:a·-~ d':~:~ .s de tlgênc!a da Lei agôsto de 1941. ' ~ .. tudo deixa:- de levar em r.onta os al-
P" 4.4!:'1, ac 25 de novembro d~ ~ . . • _ . tos .propósitcs da citada modificação, 

!SS·L - Parág:-a.o umco. Sq ;.ct-:., 1 abran~I- do llu'3tl:e 6-:-r-:i::l téc:J.ico da- Coasa. 
. _ dos p~a presente lei os se~·.,-idores o- j 

O Cor:~.-~"~"'~o :·~cror-ai decreta: admitidos até 8 de dez.~;~1bro de I~S(f,[ A_..ala. das Se~&.s. em 21 de maio[ 
€m f " •" pro'b!"ca·o onti'a no •r de 1pag, - Pereira v;nt;:, 

Art. 1° Os reajustamer.J;os de que . .,ce ua . 1 . c 1p • ~ -., 
tr3.ta 0 artigo 19 da Lei nQ 4 .494. de Ugo 2Q da Le1 n9 3.4e3, daefln.=·!a oa.a. o SR .. r~':~ ~-::~~TE: I 
2.3_de no:•e-·nhr~ da 1~14. qua·ndo rea-l .A~. 2~ Os .be~1e·:ic!os dt". p:·e:rr~tc- (GilbertO !';Jarhho) - Em dis-
tlvos às locaç~<; .a ou-e- s~ refere o lei sa-o e:densJ.'i•üs aos h:!-..-.dores dos-

1

-ru . .;~ã'l o p!'oi~-~ c:>m as emendas 1 
a':rtho 18 .ia mesma Lel. ni'ío pod~rã Mini"Iérios da Aeronáutica e· da Ua- (PL•:t"a'- • · ' · · 1' 

ter p:-L,•eniuJ:;-oentP E>uneliores a 2l3 rln.l.;a desde que sejam p.1-:c·; P~~r ver- . 
(do!s u:.~-m·.-,l do anmf"l'lt-o da m.:t.Lrrr ba.:: de q~e trul.a. o art. i·. N•Jn ha.~o·rndo q~·rm queiram fazer I 
s~l.:Ji;J·lll~::.ó:r.o no Pa!s, devendo o _. 

0 
. .. ··~-- : n5o. da p_alnvra; dou remo encerro.dil, 

nsprcti~o ~mmE!Ito ser acrerc;do . 0 Alt. 3· Par~. os efc.~ da.P·•-•1}-- a d1scw:sao. j 
a1u~u.?-h ""'! 3 .(tl'êF) -p!l~las na. te 1~· ~ servwores "~~~~~~)"~-/.~r:o A matPda vai às Cem L ·õt·3 compe-. 
fo:::ma E~~:··Je.:f'cda no art·~o 1'l do COI!Sl~endos como ·e._-.;:_.· ._.L:I. -··;"o~- tentes em virtuêlp de ter recebido' 
Decret-o-1:' r.:o 6. de 14 de '-'abril de tar~erros e, nessn cate~"r •. '!. ~"r". rei- emenda em Plenário. l 
1966. ... · to ~ seu enqua-dramélito no PVlU, de • n _. ,. -T j 

Art. 2". l:;ta ta: entraTá em vf~· ClassVicação df.' Cargos. O S:t ... il.:t..,·ID-~-E: 1 

na data d~ sua publica.cão, revog~ Art. 4ç o tempo-de -se:·r~c.J Já pu.-:--/ (Gil!;htc M1r;n]!o) - E...go!ad..t a) 
das a." d':>pOS!'{ões em contrário. tado aos Ministéri-os UJ. um·-.·:a., ç:t 

1
rc-:1téria d~. Ordem Q.o Dia. Não h.\! 

0 
SR PRI!:~JD'r.'~'J'E· Aeronáut:ca e da ~-T.;n.rh-<>: s2-rá _mais orDdo:r.=s inscri:os. <Pausa>. f 

· ~ computado inclusH-·e pe.!'a c>s (.t~I~~ selo\ Não havendo qu'{'m pe:;a. a. palavra, 
(Gilberto Marinho) Em votação artigo lQ da Lei n" 2.~:.:1. d~ 9 d0 YOU encerrar o.1. sessão, v)tl\'ocando o:: 

a Redação Final. agõ.VQ de 1954. l Srs. Senddores para uma sessão ex: 

(Extraordinária) 
PREID~NCIA DO SR. GILBER' 

MARINHO 

As 17 horas e 30 minutos. acl 
se presentes os srs. senador• 

Adalberto senna. 
José Guiomard 
çscar Passos 
.Alvaro Maia 
Edmundo Levl 
Arthur Virgílio 
Milton 'I'Iindade 
Pedro carneiro 
Lohão da Silveira 
Achiles cruz 
Victorino Freire 
Sebastião Archer 
Petrõnio Portela 
.JrEé Cândido 
Menezes Pimentel 
f:j~riredo Pacheco 
Paulo Sflrasate 
\Vilson Goncalves 
l.~i? de Barr-os 
o·na-rte Mari? 
1:·'fa.n'Jel Villa<"a 
Pe::-eira D!ni7 
A"J<.emiT'Q fie FieuC'íredo 
JJ:omfci-o c+ondim 
Jc~o cleof~ 
Pe~"':G df' O<.:"Íl'OZ 
,T-:;o::é Frmír:,,. 
'T.:>"t"nio Vi1P-la 
Rui P~lmeira 
A?)o1 de i\.-Ie1o 
~ ~andro Mr.cie-1 
D~rJton rr-st.n 
José L:!~.,. 

Aloysio f!E:' Carvalho 
.lo"õ'lphat !\Iatinho 
F::lu:1rdn Cata1ãO 
r.n.rlos I}ndenbttrg 
Furlc::Jo Rl?zende 
Raul Giuberti 
P.r!-tr'D Torrr~<: · 
A~rão St<>ir.l:lrucb 
'\"·l<sccnre1~s 'Htrrea 
r-."'1rio Mnrt-ins 
Anréllo Viann:1 
Gilberto ~VI:::rinho 
':\!iTton campos 
Benedic!o Vtl13düres 
NQ-!!ue-ira da. Gama 
r.arvalho Pinto 
I. ino de Mattos 
Moura Andrade 
Péricles Pedro 
Armal'!t1-o Stornt 

I 
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!II'DBDdo Corrêa 
Wto Muller 
ii!On'& N e t0 
~;v-~ga 

ltOit-Jv:l:eneL:e:t 
..-1lraga 

•o..Çatão 
lltQnio- Carlos 
Rllio Fontana 
Uid;q ,Mondin 
anlet Krieger 
-de Sá 

xaçiio ·de um valor· certo,_insuscPpU-' tro Jarbas Paparinho, que enalteceu 6 - Sem embargos, entretanto, ~~· 
vel. de deterioração por :luperat1vus o ~inarnis.mo uaquele homem de em- demanda global continua caindo, não~ 
de uma desvalorizaçãu da moeda que presa, apenas pela redução dos níveis de sa.-~ 
o próprio Oovêrno qualifica. de "cOII&- Recordo-me, senhor Presid<Mte, Iários reais, mas, também, pela carga. 
tar-te''. O recurso ao salário-mínimo. quando, anO& :~trás, homens ldL>alis- tributária e outrcs fatores que nãO: · 
para base desse ''alor é, sem dúvida, I ta.'i e operosos· se reuniram e r-undl1- convém aqul razer referência. ~ 
fel:z e atende, perfeitamente, à inYo- ram tpna. sociedade denominada 
cacla eventualidade. I Comparthta Aérea Para.ense, que 'l - Dentro àêste contextJ. isto é, 

lfo~so parecer é pela aprovaçã_o do pa~~ou a •Jperar cem apenas dois o insufici~te crcs:cime~to . eie~ivo- da. · 
Projeto por sua constituc~onalldade 1 av1oes, fazendo o transporte da car- demanda mterna -.favor J!l-~rdor do , 
e evidente 'conveniência. 1 ne bovina fia região da ·amazônia. desenvolyl.Inento sócr~-economico- e 

Sala das comissões, em 21 de maio Sou te-stemunha da~ dificuldade-s I a. necessidade de cap~tauzar democrà- i 
de 1CC3. - Menezes Pimentel, Pre- enfrentadas pela diretoria da referi- t1ca.mente as empr~as. o prese1tte' 
dente eventuat:-- Aloysio ae. C ar- da emprê.s:l, muitas vêzes recorrendo I proje!o oonsubstanc1a uma. das muitas~ 

stt. PRESIDENTE: valho, Relator. -Antônio Carlos. - às portas rlos podêres públicos, pou- soluçoes qu~ podem ser adotadas pa.-
::}ilberto )J!arinho) A li'3iR de pre- Aurélio vumna. - Argemiro Figuei- cas vézes ~SÇndo atendida., porém sem, ra o equacwnamento do problema..~ 
ta acusa o comparecim:en•o c:.e 5~) redo. - Alvaro Maia. Wilson jamais esmorecer. Sala das sessões, _Mello Braga 

senadores. Havendo numero re- Gonçalt•es. - Bezerra Neto. -- Jo- Mas o fato incontestável é que · 
ental declaro aberta a sessão. Vai: saJlhat Marinho. hoje a Transportes Aéreos Par>iens~ As Comissões de constituição e 
lida a ata. 0 SR PRESIDENTE. está servinjo _ e servindo bem JUstiça,. de Legislação Social, de 

' ' ao povo b.;:-asileiro e à Nação '!, so- Econ01ma e de Fmanças, J 
O Sr. 29 Secretário prncede à.. 1C~lberto Marinho) -- Sôbr~ a me- bretudo, _del!lm;tstrando a fibÍ-a e a o SR. PRESID.ENTE: f:. 

leitura da ata da sessão ameri..:>r · 
1 

sa comunicando que vai ser lida pe- vontade m:iomtta do homem da ·~ 
que é sem debates ttprovadJOt. lo sr. 19 Secretário. amazôn:.tl. <Muito àem! Palmos), I (Gilberto MartnhO) - O proj~to.i 

o sr. 19 Secretário Jé o .sr-gu;ntf' C SR PRES ENTE· que acaba ~e ,ser li~o vai à publicaçãó" 
I _E' Uda a. seguinte · ID • • e em segUlda, sera remet:do às CO• • 

EXPEDIEXTE (Gilberto Marinho) - Sôon~ a. missões competentes. , 
PARECER Brasi~a, em 21 de :na.io de H!66. 11?-esa. proje:o de lei cuja l~i~ura. E€-~ O S. R. PRESIDEN'IE· 

_ senhor Presidente ra frita pelo Sr. 1" Secretnr •. -, • 
" te o 436 d 19'68 \ (Gtlberto lllartnho) - Encerrou-se r::-a G~r n · ' e Tenho a honra de comunicar a ~ '" · :t lido o ~eguin "e I uu. ses.sao anver;or o prazo para rece.... 
·_cotJtiasão de Consfituicão e Jus- Vo3sa Excelência q&e <:~t.a __ l:i~eran~;"a bimento de emendas ao Projeto de 
9fJ;-3(ibre 0 Projeto de Lei cro Câ- 1 deliber(lU prô!J?r a. s~~stl~U~po do Projeto o'e Lei do Senado Resolução n"' 37, de 1968. de _autoria. 
Hlf'G n.? '64, de 1968 tn"' 1.221-lh-: Nobre sen11or Senador .l!.;rm1r1o de Mo do Senador Pereira Dlniz, que mOclifJ.-
, 1966, na câmara), que modi/i-1 ~es pe~o Nobre ~enh~r ?ena~or Au-~ Nç 48, de 1968 ca o art. 45 do Reg~mento Interno. 
i':tts artigos 517 e &23 do Decreto- rel:o Vl'lnna na 1Com1Ssao M1st.a do T • . 

,fltf 1.608, de 18 de Betembro de I C_?ngresso N~cional que 4ará. parecer 1 O Congrt>sso Nacwnal decreta: A matéria foi oferecida uma' em~n ... 
-~. odigo de Processo Cirfl.'. I sobre o proJetoq ue ~tuda ;s !?.ro-l .. Al~t. l"'_As.empr~as particl:lla.res de da, de autor~ do Senador Mello Bra,.... 
._,,_, ~.... • _ .· blemL~· agropecu~rios e seus ~er __ {os I dm:no pr:vao'O, de fms lucra h vos, que, g-a: e que vai ser Uda pelo Senhor Pri-
~· SEnador Alo~sJo de co.r- na econo~ia n::tclOnal.. - . :por deLerminaçáo legal, gozam de meiro Secret;irio. ..:.. 
~-·<· I Aprovelto a oportumdad~ para l ~- , quaisquer isenções tributárias, são EMENDA N1 1 
!•~.to de Lei n? 64, de 1968 i nov.ar o~ :protestos _da m~l'l alt-::t ~~st;- i onn:;adas a transformar ctriqüen1,a 
:--t~~-:---68, na Câmara dos Depu- !ma e d1stmta cons1deraç.a~. - .'ld7--. por cento l50~~) do total anual d~- Ao art. 19: 
i& .. : ~Jdt.. . inlcla.ti":t do Senhor Pre- 1 dor Adaloerto Senna, Ld~-'r l sas isenções el!l ações ou quotas de Inclua-se o seguinte J;a:·ágrafo, p::ts: 
!tfii:,.-lta Republica,. !la forma ~o I 0 SR. PRESIDE~TE: 1 seu cap:tal social. a ,serem repartldas sando o parágrafo único a ser enume--o 
"1f_'f4 da ConstitUlçao oa Depu- . . entre os seus empregados, proporcio- rado como primeiro: 
~~-\liera os artigos. 5_17 e 523 do _ (Gilbe_rto _Marinho). - _:\ sub . .;;tttUl- nalmente à retribuiçáo anual e{eti·ra-
116-'-.de Processo CIVIl (Decrete- 1 çao sera feita n0;:; termo" da comu- mente p-erceblda pelos mesmos. § 211 O disp--Osto no f•caput" dêste 

•. ~:J!S08, de 18 de setembro de 
1
nicação lida. Parágrafo ünico. Excluem-se do artigo não se apHca à Comissão Dire• 

~fim de que o va:or total-- da 1 
0 SR PRESIDEXTF.· diSposto neste artigo as socied.J.des de tora"· 

~- nêlf".s fixado em duzentos : · .. · · economia mista, as enti-dades da ad- JUstificação 
}~ros (Cr$ ::!OO.OOD,OO) ou se-I (Gilberto .Marinho) - H.'i. oradore3. ministração direta e indireta, bem co- \ 
""••.....,t · · d d · · 1. . Por motivo óbvios, a ccm!.ssão Dire---.'-'\QIIii.L' os eruzeuos novos, para lins::ritos. 1 mo as socze a es CIVIS, re 1g10sas ou to d 
~-~tfi6· de realização de arrolamen- .Tem a P.akl.Vra 0 nobre ~t"na.dor Pe- I não, de- caráter beneficente. ra llão eve, no- caso d.os suplenteS:~ 
óli de in e tãr1o com mesmo ..t. c I obedecer ao nôvo ordenamento que 
~'--de arr~:~mento, re!pectr~·a- o SR. PEDRO c:o\RXE1RO: I de cento e vinte dias, regulamentará presente emenda.- Mello Brag~ 

~ .. - v n - o . 

1 

wo arnetro. Art. 29 o Poder Executivo, den":ro projeto tem em mira. Daí 8 razão d 

,,u.-..·_.seja ~1 ... ~o. para 50 _tem- 1 0 di~.posto nesta. J:.ei. 
~) __ t~a;Iános-mu:.lm~s do mars al-. (L~ 0 seguinte discu!so) -. ~.enho:- i Art. 39 Esta Lei entra em vigor na 0 SR. PRESIDENTE: 
~vel- VIgente no Pats.. , . ·.Pre-sidente, Senhores ce:u•.dme.,_. ~- data de sua publicação. 
~~ 5}7 do ref~ndo . Co_d.lgo, ~ sejc>, da tribunad esta Casa,_ rPgis- Art. 411 RevOgam-se as disposiçô,~s 
l ~•- red.:tçao da~a pe~a Lei n~e- trar 0 meu júbilo pela- cvnqm,st.a, de em contrário, 
l:tatl-,- de 6 de JUlho de 1956, e o mais uma vitoriosa etapJ. alcanç-ada 
;.determina qu~, em n_ão exceden- peb emprêsa de Transpo-rte.:· Aéreo;; Justificação 
4a duzentos m1l cruzeirOS <Cr$ .. Paraense. ~ 1 _ o Setor rivado tem recebido 
._000~) o v~lor to!a.l da herru:~:;a, E' que nesta data .1qucL1 empre.,a I ci:lvcrscs incenti~os fiscais para <t<> 
~ de mventarto e pa~tllha c~memora .a renc~·.~ç~o de s~a frota ·. mant:ua indireta desenvolver o Paínw 
•1M!& ~ n.côrdo com as regras que aerea com a aqmSJçao de ('lflCo po- : - de d' -' ·- ' 
~í-ant.ios se<Yuintes são esLabel~i- d • ·-- d t· J'ato-hélice den_uw .rretnze~ J~ propostas por _ ~~ ., erosos aviofs o tpo . . ' vtllias admin.1strac;oe<5 
~---vvuug,ura.ndo',o q~e se conve~;- para interllgaçü:) do No:-~ e. Cmtro e 1 2 _ Dentre esses· incentivos as 
.-:-~denommar de arrolamento . sul do Pais. , · - · - - ' 

(Gilberto Marinho) - Passa se à 

ORDE:II DO DIA 

votação, em turno único, do Re-:o 
querimento n9 543~68., pelo qual o 
Sr. Senaà:or Aurélio Vianna soll• 
cita urgência, nos têrmos do ar ... 
tigo 326, n9 5-C. do Reglmento 
Interno, p.ara o Projeto de Lei dO 
Senado n? 35-68, que mantém 341 
cooperatiYas de crédito de capltal 
elevado e longo funcionamento. 

Em votação o Reqmr:mento. 

rr--'bfo,523 dispõe que o m~-""'" pro- E'm solenidade que (.olTI!Oll rnm n: lSe~~?es ~a~a mais sa~ .do que ~ub~ 
I(J_se __ Observará E'm inventário ~u- pre~er.-;a de altas antor!:!adt-", dentn~' ~idi~~- ?~bJ~hv~:n~o re~~zl~ custos de 
rbr àtloele total em cruzeircs, :;e c1as o :v!.inistro do Truoa.üo, Senador: lmP, -;~ ... çao o.l .e ?1Je.açao de. ~amos-~ 
IJIIl""tea forem capazes de trami.2 ir J ·b P <=sarinho 0 Governad(lr do 1 de iLlV!dade, plo~e1ros llil: regtao O'l: 
loéo- convierem, em têrn:o judldRl, ~~~ .as:;vraJ~ Alacid • Nunes 0 ,·ice-Pre- 1 na l1a{'.ao, e prcp1clar ma10r prccnra I Os Senhore~ se~lft.dores que o a.pro• 
~ .. P,?r tôdas. . feii.~' de :Belém, Sr. AjJ.X: Ollvzira, 0 da fórça do trab~llJo . ..,,._ + _ vam. queiram pnrmariecer senta.dC~a. 
~~ao a que se al\Jde e.--t..1 r.a C"''nandan~e da 1;) zona Aérea Brt-1 3 - _Entreta:!).o, e~___,J._ }:lrDveçao de (Pausa). 
~_yJ..,ade, i'd'Jal::ne-mt>, da Lri no g~eiro JoÍéo da Veiga o;<b"a1 ~ inú-: ~~~~'7 are-as. tem pé.rmit:do_ a p~nn~ Está aproYado. A rna~éria .sPrâ ~·.lb-
~- , _ _ 1:.'\Zl'CS parlamentt>.~es, foi, :ao Aern- · . c;.,a de formas de ~er--ad:J 1nefl metida ao P:rr_;J.Iio na quar!a c.e:..s:to 
.: D,!odtiJcar-:w_ a q··:- :·e prr.po~ o pnrtoT ritel'nacional de- Br•"",ili:l bati-] Cl~nL..s,_ rt>duzindo, tamb~m .. a taxa .de ordinária quc,~e Eeguir a e-,~a. 
~to é e·.ctusJv:,._.... _e no ::;enLdo zado 0 •·Hircndele qllo ;:e-~ M!!\ yôfJ' e~pans~o do_ melc:ado .nte1no, -cnJas 
~ac8o elo tei.o ll:1 her:-:onça,•- inr~~.l'·UTal ' " j d~mensoes sao ex1gua_s, em face dU 
~ o-...flm do ar~ola~ :-: ~~; cu do in- (l "'sr. i.IJbão da Silt'eira __ flP.·m! . auto--co~:-~.lJno ~. ~ oc1osid-ade. . 
tárlo COtn O rJto L.3 Hr-:;:lament:J, te V Ex'·' \lffi apart-<>? ! 4 - ~=e aUXIliO, do ponto de VISta 
~ _. na Expc.sição de ~<1C'~h·03 · . "· , . 1 financeiro, te-m sido uma traru-.ferén-
~teria,l que arompanhc~l a mi-- O SR. PEDRO CARN~EIR'~ - cia O'.l uma incorporação de recursus 
à.-do ,$.'1teprojeto enct:.r:~:1hr:.do a1 Concedo o aparte a Y· ;Ex··. :ao patrimônio de emp-rê~as pr1vactas 
~gresso_ Naciora1, que a ciispo.slção O Sr. L~bâo da S1Zvetra - Nl)hre- de fins Jucrattvcs, sem que os empre­
antigo Cédigo "Veio a perder sua Sen:rdor Pedro Carneiro, a ~Rrj0, I_ gados dele particlpem diretamente, 
6claJ _em face da dep:·echlcão da ne~ta hera. c_ongratular-me com V .. Isto é, um dos fatores de prcãução fi~ 
~a e da valorizoráo imobiliária, E!''' pela Pll~licldade que e~tá dDndo

1 
cou excluído da participação dos be­

umdcr,:;e necessário atuaH7á-lJ.". ~obre o sn:<grme-n~o de _mruor e. n;.e- 1 neficlos concedidos pelos Governos,.:;~­
k\le a" correlação prooc•ta entre o lhor transporte ~-a regiao amazun;ca: ja fedcrt~l estadual ou mttnicipal, ao 
:.r da-herança e o valor do salário- e rm outras reg;oes de outros Esl.a-1 setor privado. 
~-permitirá mante;:-se sempre dos. I 5 - Uma das rece;ltes medidas go­
~o o valor fixado oelo texto Congratula-me com V. Ex~ e co~:n vernamentais, para reduzir- custos -
~~----~seln oo inconvenientes das aq~têles que querem cada vez mais cqnstruir um sólido mercado de capi-
pten.te3 reformas que a const-ante PUJante esta nossa t-erra. táis, foi a isenção do impôsto Cte rcn-
m~oriooção da moeda provoca- O SR. PEDRO CARNEIRO da, desde que o contribuinte tome 
~ Agradeço o aparte de V. Ex!i': <L~) ações de emprêsas abertas. Com ifso, 
ão há contestar que a justifica- Na oportunidade foi o Sr. Anf-,r-mio -aumenta-se a quantidade de recursos 

da. fórmula governamental pre.. Ramos Neto, presidente daquela necessários aos novos investimentos e 
lzada 6 algo de melancólico, se companhia, agraciado com a medalha promovB-!e a democratização do ea-
ll~a.rmQfJ que o ideal seria .s. :fi- do Mérito do Trabalho, pelo Minis- pital das . empr~ 1 

O SR. FRL:::m·::-~:·-;..rr::: 

(Gilberto ;.'i]analLO) -

D1scus~i':.-o, em turno ún!co, do 
Parecer da Comissão de Constitut­
ção e Justü;a, sõbre a Mensagem 
n9 1761 de 1968 (n9 269-68 na orl .. 
gem), d·e 14 de maio de 1968, pela. 
qual o Sr, Presidente da Repúbli­
ca submete ao Senado a escolha,. 
dê> Bacharel Araken Mar!z de Fs,... 
ria para exercer a função de 
Juiz Federal Substituto no RÍÔ 
Grande do Norte. 

Tratando-se de matéria a ser a.pre .. 
.o:la.da em ses..<;.ão aecreta, oollcito aos 
Srs. Funcionários que tomem as pro-­
vidências de direito. • 

(A sessão torna-se secreta :I 
horas e 65 mtnutos e volta a . 
=l~~a· às 18 horas e 5 minut · •. 

~ ·l 
:' " 
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1746 Quarta-feira 21 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl: (Seção fi)"- Maia de 196! 

'· o SR. PRESIDENTE": lxeeer, pela comissão; -.~ 
(Gilberto Martnh.O)_- Está reaber- Dia 4.6.63- Pu!Jlicação Jo parece.r; 

t:a a s~.são pública. Dia 5. 6. eà - Discussão do p1·ojeto, 
~ • , em Fe"são conjunta:., às 21 :1oras. 
j Antes de anWlciar a Ordem do D~i 1 Pra70 _ Início: 20.5.68; e, térmi­
para a sessão ordinária de amanha, no: 29.6.68. 

gresso estará reunido hoje às 21 ho- C01II.SSA.O PARLAME~TAR 

/ 

Local -_$ala da Comi.ssão de Re-r- Professor ~Eduardo Faraco,. FJ.·OJ 
Iaçõe.s ExtiFiore.s do Senrtdo Fedf'1·a1: sor de Terapêutica Clímca d& ti 

Hora - 1~ e 21 ho1·as; ver.sidade Federal do Rio àl-.nfà 
Assunto - Depoimentos: 16 hora.s su1 • 

- Professor Lauro Solero, Pr..,fe-s.::ort E"'tá ene-enada a sessão. 
de F'armacolog·ia. da Univer,..-,idad-;- Fe-l · ' 
deral do Rio de Janeiro - 21 1101 ~,s <Levanfa~se a 'ses-são às 1~ hàt 

--~-----~ /
lembro aos Sl's. Senadores que o C.m- ~ -

tas. . DE lNQUllRITO MISTA '.-\TAS DAS _CO:\IJSSüES 
I Nada mais havendo a tratar,. vou I Comi.ssão Par!nmrmar _d_e Inquérito C I S ·o 'DE FINANÇAS I Favorável ao Projeto d'.:! Lei. doa I 
declarar encerrada a presente sessão, :\IJ&ta. incumtHda de venflcal' as ~-e~ OM S A , rn.ara 

11
o 

58
, de 1968, que reaJusta 

~de.sicrnando para a de amanhã às 14,30 , percussões sôbre :1 saúde, do u.si? .u:-~ -O E t.,.L'IZ !\D :'\. EM 18' vencimentos dos servidores da Se( 
:l:lora\ a seguinte di~cril~1inado _de adoçan_te~ ,artJflCl~IS;~::Jn REU~;-:\iAfo·DE lnsâ, ~taria e dos Serviços Auxiliares Uo ~ 

ORDEM DO DIA na ahmet~.t~ça? popula.I;. ~o-m n.ssunl . . - ~ [bunal de Justica do Distrito l<'~d 
as cons~quencms que _desse _Uiiio de·- 13~ E.rtraordinana --t~.. e dá outras prOvidências. 

1 : Audiência. do Sr. Ministro da. ~idu- corr-Fm para. a. ec~no1;m1, .'18CI~n.a1 no/ . . . . . . 
carão e Cultura Dr Tar.so de :M:orais ~'Nor da 3'-',TO-Jndustna Cai.lavien·a. As 11.0{) ho1as do Çba ~G de •11.a1o de I Pelo Sr.- Paulo TotT0s 

. ' • .A. • d - _ . . . . · _1 1968. naS ala das com:::ssões, sob a . ·- . . 
Duüa, convocado, nos teunoll' oRe Piestdente. Senadm :\.hlton Cam ' . ·d~ . d .Sr Argc·:'lüro de l"I-I Favmàvel a >3UdlencJa. da Comu 
qt:erimento nt? 62, de 1968, de autoria. p(l_::; Relator: Deputado .Pedrof:u !I~:·- 1 ~~~~~·eâ~cra re.s~nte; os sr~. José Lf.i-1 de Ecollomia ao Projeto de Lei 
do Sr._ ~ena~o~· Arnor:_ de ~1;110, ~f ta. Relrüor SulKtitnto: Deputadu Bn-~ fe, !vian~ef Vi!lac:a.. Can•aln·J ri:: to.! Oáma:·a no 289 .. de 196{i, que a! 
fim de p1esta1 m!o~m~s0€s aceica. .... d~- tn yelho. ·- Fernando co~·,·êa M1lto11 T'"ir:.dade. o arr. 30 da LeJ n9 4.494, de 2:: 
p~nn~s de seu ):luusteno pa.ra o ,,('r-, ,!?~~- .28.5 CS - Reumao da Co-

1 
Mello Braga, p._lulo Tor_ .. ,_~ e osu;r! ll~:JVemhro .. d~ 196~. qm~ r;g:u~a; u 1< 

1-enL ano. . m .. ~ao. . .. _ _.Passos, reune-se a com:s~a} de Fl- , ç.ao de p1ed10s. 1.11 banoc.. ,_Y.Clll-ndo 
p t de Le' no 15 de 1968 (C'N) I Local ~ Sala da. ComL.._sao de Re. Jn:mCa<: - encargos e tnbutos. que p:Jdem 
ro~= CJ..instilut o. Sisfema de SuQIP-~ r !ações E::-;.teriore~ do Senado !"(>deml, j , Dei~~m de comparece:·, com c H usa, novembro de 1964. quf' n·;,.ula .n lr. 
Z ndas e àü ol.dras proridPnda:s'". Hora -, 16 e 21 horas: justificada os Srs. Paulu Sarasate. 1. cães n-ova", as despesas de eondc 

, t . . . ! .Assunto - Depoimento.<. 16 ho::a~. João CieDfas, Mem de Sá. Leandro: nio. o i_~põsto predia: ? a ~t!?s~r 
~ ICwmissao lvhsla - PrC'srden!e - - Dr. \Valter Silvn P>·-sdr-nte da·::-.re.ciel Clodomii' Millet, Adolfo Fran- ( Gbri-;atona ,de letras :.nlDb::!t:~na 

Senador Manoel Villaça -:-: Rf'Jator: Comissão Nacional de Alim0nttu;::l.'J do co Sigéfredo Pacheco, Júli.) Leite_ BE'- · Nada mats ~a vendo a. .tratar,. 
- Deputado Raymu~do _Bnto 1 . 

1 
:Vlmistério da. Saúde - ~1 _hoc a~ -- 1 zerra Neto, pessõat de Q,!·~Il'OI\". Arthu~· cerra ;-Se a r~um~o, Iavrat10o Cl!, .. F 

.Dia 22-5 - Publlcaçao do pare-. D!', Lúcio Vasconcellos Cos~~. Cnefe Vírgilío e José Leite. fiodngues ~~gue1redo, Se-c.retano 
CCl; e . ,(i\) servico Nacional de Pisr.:aliz:u:âo· E' dispensada leitura da a•a ela ComifFâo, aPt·eser:te a!a que~ 1 

'Dia 28.5. - Discussão do prv;Ho, d~ l\!Cdicina e Farmácia, jo :\"11nisté- reuniãP anterior que l·, em >C;!;Uida, 1 vez aprov~da. _ sera sssmv-da pe1o 
ern Sessão Conjunta. às 21,00 horas. ·rio da SHüde. aPJ·ovada. nhor Presrdenre. 
-prazo: Inicio: 25.4.68- ~Hnnina., Dw. 29.5.68 - It.eunião clu co~: São lidos e ap'·ovndo~ os segui:r:-t.es 

4 -oe JUnho de 1968. núsáo; Dareceres; COMISSÃO DO POLíGONI 
' . d L . ' 16 d 1968 (C'"T) Local - Sala -da Comi.<.são de- Re- Pelo ~l'. Fern:mdo cmrên I DAS s~cA·s Pro?~;to e et n- • ~ . , H ~ I·"' .-e E t ·· ·\'~ do S('nado F:ed<:ral: Fnyodvel ao P10jeto de Ler do Se-- t:. que •·prorroga __.o pra:o de vtyenczu "ço 5 x €ll0l · 

1 do Decreto-lei n• 332 de 12 de ou-: Hora - 16 e 21 horas: 'lado 110 71. de 1967, qu~ dec a~~s~!: ATA,. DA :r REUNIÃO, REALl'Zl 
tuhro de 1967''. . ' ) - .~:osunto - Dép?im~nto.:;: Hi _'llOr~s uttlldade publica 0 Instl:uto E::\I 16 DE ::\1AIO DE 1968 

_ Professor Ben1amrm AllJa~.h .. Dl- Senhora _de Lourdes . 
. (C'C"missão Mis(a: Presidente- Se·-lrt-(or do Instituto de .Nutr-içüo da Pelo Sr. Mrlton Tnnda1..:. Aos de?.eS."els dias do mês de l 

... narlor Argenliro de Figueiredo- Re-I UniYersi-darle do Estado da Guana- F.lvotável ao Projeto d'l- Le1 da. Câ-l elo nno d et~il ~ovcce.ntos ~ sesst 
1awr- Senador Achy~~s Cruz) .... 

1 br;r~. _ 21 horas_ Profe;;sl)r Ribeiro :11:ua no 57 de HJ6R. que~ccn~e~e pen-:e 01to. as de~esselS horas na Saltt 
lha 29.5.68 - Reumao da COUl!S· Gundra, Catedrútico da Facu'_d,lde êe·::.:ão especial ao cidadao ,)'"•?..-'H!PJ_ro As- Conu.sso~~ do Sena~o ~eU•..!r.a!~ pre: 

são p>tt'a apreciação do paret.r•r do B 1oiene e Saúde Pública de São ~is Almeida e dá 0 ut:as q,·cnderc-Ja.'. tesos Sl". Senado1es Menet>~.:. Pdm 
Rel' ror às 16·00 horas na 3a.la de~ p. ,..lo p 1 8 '-'I 11 B ·:t, 

1 
· t.el. Adalbeno Senna, Ar~·cmrro e 

c. • • . _. , . .w_ . e o r. • e :l 1 ' ~· " e"-redo e :vJ:anoel Vil11'"'l reun Reuniões da Comissao de FnmP.;as 1 Dia 30.5.68 - ncun\à") da co- Favorável ao Projet:} dt Lei da Cá- ~u 1 • A - P l"<"C 
0 1 

' Sêca· 
do Senado Federal; " J!dssão: mara n9 54, de 1968. .J~.e wncede a. CO!lllssao 3° 0 1'"' _n ,./ n.s r ni~ 

Dia 4.6 - A:Qresentação do .pare- 1 Local _ Sal-.1 da Comi~-"-ã:J de ReM \senção dos impostos ~ô0!'e- p_rndu~')" 1 . ~~1:'~~0 do· cg~~~a~~c;:),1 (~""" Glj 
Ósl', pela Comissao; _ • .lações Exteriores do senado Federal; mdustrializados e de !mpmt<d;<'lo para .lu:'t 1 f 1M'~11 t'A ".'-1 'n· de- , 1·~ 1-10~ Du 
• n· ~:: 6 p bl/ aç 0 d pa""' · d · h 1. t t A ·- l111r • 1 e.. 1110 ,\,.. , 

J.:t .... - u 
1
c a 

0 ~,..- Hora - 16 e 21 horas; 1 01~ e Icop eros .. e 1:es evJOe::: n .. u;;; .Pílho e Ruí carneiro. 
Cer:. e . - .- . --, j Assunto - Depoimento,.: 1G h0r~s eq~I~amen~os adlcJOuaJs ':'" ~omplrm.e.n, Na fotrn.a do parágraf.) terceil'c 

Dm 1~ ~ 6 -. Dtscus_sao ~o P· n~.r:>t,l : _ Professor Hélio de Souza. .L~IZ, Dl- 1 ares, dest~.ados a. emp' .. ~.::..,). 9u;, 1 x- ~H·tig:> oitenta. e um dO Re?:imento 
, em Sessai ConJunta, as 21.00_ ho_,as. rf'tor do Instituto de ~utt· 1~·ao da pioram serVIÇOS aelOfoto ... amC'tr.cos. fenw. assume a. presidência 

0 
Ser 

Prazo- Inicio: 9.5.68; e, termmo: univer::sidade Fede-ral,do Rio de Ja-1 Pelo Sr. Manoel VillJt·.l 8enador ::-.1enezcs Pimente1 ..> 
18 de junho de 1968. I J!e:ro - 17 horas - Dr: An::.ônio Ma-' Favorável ao Projeto J<:! L2i da Câ- Em seguida, 0 Sr. semh~or Ada-1 

. . d · ? ... d ~ 018 1 c;~) , noel de canalha, Pres1den~~. ~--t AP.- ma~·a nt;~ ~3. _Qe 1968. ';Jlle I!'I.Cr~scena to Senna oferece parecer pe-lo .col 
PlOJ:_if. ~ Le~~1. 11

• e ~~~ta ,e t~'sociação Bmsilf'ira de Indu.~ll'H1.:; de mau~ um mc1so no ru:ttgo 15 ao De-, Cimento e arquiv:unenlo dn AYJSD 
que Ispoe 

50
. 

1 ~ ,O. .. reaJu .. ,n. 
11

ra I A11mentação _ 21 horas - Pl'üfesf,orl cr~to.-Iei n.Q _37._ de }8 de novem~ro d~ In('rV BSB-219-67, do Ministério 
Q_os alug_~eis ?~ Immei:o:, l~ad?., .~a··aiBibeiro do Vale, Pl"ofes.sor ;J.e l"arma- 1956. que d1spoe sobre o Impô.')tO de lnterior - Superintendê:rcitt do 
~nf' r~sl ;nctaJs dep,OJs da. ~~~~E:L~1. colo'!ia da. Escola Pauli.'lta de ),1:edi-; Importação. reorganiza o.-; . s~rv}ços ~~envolvimento do ).J"ordeste ~ enc~ 

i a Lei ,r;· 4.494, de 25 e ll!.~ll1 10 
cina". /aduaneiros e d8. outras prondcncms., nhando cópia do Ba1S.i1ç

0 
Gerai 

;to de 
19

64. :- . . .. · ,, ,. c::~ma- Dia 4.6.68- Reunião da Comissão: Pelo Sr. JosP Leite ~~UDENE. referente ao cxm·cicio do:·c~~~~~~·t~-l~~~·a. PlesJd• .lL ... Local _ Sala da comissão de Re-I C?ntrário ao Projeto Je .Lei d~. Cà-, 1966 e três yias do ~alanee.te AlJ.-9 
R 1 t ·· D t d A· · -· mha) lrcões Exteriores do senado F~de"ral; mata 119 ~. de 1968. que .nodift_ca o, ~o _do Mov1me~t<? fmanc.eJ.ro e 

· :a 
01

• e~u a 
0 

· ecro Vl . Hora _ 1() e 21 horas; . · [ DecretQ-feJ l~Q 1_51, ~ 9 de feverer!·~ de. cuçao orçamentana, do ~r~meiro 
. Dms :!2. 23, 24. 26 e 27-5 - Ap1e- . 1967, que dtspoe sob-re 03 deposrtos tnestre do corrente exetmelO. O 
sentaçâo de eme!1das, perante a Co- Assunto - Det;JOimentos: _1G ?Ol·as 1 bancários do SESI, 3ESC. E:ENAC, 11·ecer em questão é aprovadO, sem 
missão; . - Profeswr Adnano ~onde, D1~·etor I SENAI e d-J.<; entidades -sludic:,i;-. 1 tussáo, __ 

Dia 30.5.68 - Reunião tla COlms- do Instituto de Nutriç<lO da tJmvel'- AUdiência. do :\1iiüstério Ext:·c._ordi-! Xad<l mais havendo a trata~. en 
f:";ã.o para apreciação do pa.rece:~· d'} sidade da Bahia - 21 hol'as - Pro-

1 
nãrio para Assuntos do Gabinete C"i- ta-se a reunião. Para c-:nstar, 

Re_lator. às 21 l~ot~'ls, na Sf~:la. dt. 'rl!.\1- l~ssor Nel.;;on ~ha.ve . .-.;, Diretot· d?.. Jns-
1 
vil ?a. Pl'e-sidê~cia da~ B.epüblie.a ao~~ Marc~s Vinici~s Goulart Gon2'aga, 

11íoes da Ccplis.o;ao de Fmanças dOitit.uto de Nutrição da U.1Iver~>~dadelprOJeto de Let da Oama.ta nt? 62.de cretáno, lavrei a presea:a at-a, 
~-enado Federal; . de Pernambuco. 1968, que concede pen.5ão especial ao tnna vez lida e aprovada. será- e.s_.sir 

D1a 3.6.68 - Apresentação Qo pa~ Dia 5.6.68-:: R&~~~o ~a Q,?~~~: J::l~{!§sor Robert Joach!movits; t :pelo Sr. Presidente: 
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MESA 
Prcstdentt Gilb-ert-c Marinho .(ARE.'IJA - GB) 

lY Vlce~t'res!den te - Pectro Luctov1co u\1DB - GO) 
2c.> VIce-Presidente - RUJ Palmeira (ARENA - AL) · 
lc.> SPcretáno - lJmarte Manz _ tARJi,'NA ...:... RN> 
211 secretario - VIctroino Freire tARE:N.\ - MA) 
:3"' Secretâ.rio - Aarao S~emoruch (MDB - ?..1 l . 
4° Secre,táno - Cattete l:~tnl1e1ro (ARENA -. PAf 
JO SUplente - Gu!do Mondm LI\REN A - .RS) 
29 Suplente - Vasconcelos rorres ,?.RENA - RJ>;. 
3° Suplente - Lino de MaUos tMDB - SPl 
411 Suplente ·- Raut Giuberti !ARENA - ÉS) 

LIDERANÇA DO GOVk..qNO 

Lider - Danei Krieger \ARENA - RS), 

DA ARENA 

L.lder - Filinto Müller <MT' 
Vice-Liaeres 

Wilson Gonca1ve.s fCE) 
Petrônio Partia fPl> 
Manoel Villaça (fu'~) 

Antônio Carlos SC) 

DO MDB 

Líder•- AuréliO Vtanna (GBI 
Vice-L.ideres 

Arttiur Vu'glilo 1..s.M) 

.AdaJberto sena (ACRE) 

• 

..................................................................... ..: 
.... ·" ~ ............................................................... . 
~ .. ·-· ........................................... ' .................. . 

Wt$SÃO DE AJUSTES INTERNACIONAIS E DE LEC!SLA­
':.•· ÇÃO SôBRE._ENERGIA ATôMICA 

{7 Membros) 
COMFOS!ÇAO 

Presidente: Nogueira da Goma 
Vice-.Pre.srdente: Teotõnw Vilela 

ARENA 
~ :'.:.·:_ . TITULARES SUPLENTES 
~1).4te Mello José ... Leite 
~io-· Gunctmm .:ro.se GUiomarct 
9lp. 'l'õrres Adolpho Franco 
ia Cleot"as Leandro Maciel 
~tl\~i.o Vilela Aloysio de Carvalho 

r..&ra. da Gama ~~!é Ermirio 
~t Marinho Mário Martins 
·:·~retàrio: Clá-udro Carlos Rodrigues Costa - Ramal 24'1, 
~-;Peomóes· Qua1·tas-fe1ras, à tarde. , l 
~1: Sala de Reuniões da Comissão de I<'manças. 

~OMISSAO DE AGRICULTURA 
(7 Membros) 

COMFOSIÇAO 

Presidente: Jose E:rmir!o 
V1ce-Pres1dente: Joao Cloofa.s 

ARENA 
i·__.. TITULARES SUPLENTES 
~·:,F~lictano Attilio Fontana 
f- Btago. Leandro Maciel 
IP<Clootas Benedicto Vallad~res 
~o Vilela Jl.dolpllo Franco 
~:·Trindade Sigefredo Pacheco 
~. MDB 
16 Ermn·io Aurélio Vianna 
Í'e!IJ1ro de Figueiredo Mário Martin.s 
_:-secretá-rio: J. Ney Passos Dantas - Ramal 244. 
_~-_Reuniões: rêrças-teiras, à tarde. 

Loe'al. Sala C.e Reumões da Com1ssao de Fmanças. 

)MISSÀO DE ASSUNTOS DA ASSOCIAÇJ.O LATINO·AMERI. 
~AN DE LIVRE COMÉRCIO ALALC., -

~--· 

{7 )..lemoros) 

CO~!F<JS!ç;\0 

Presidente: Ney Braga 
V:r.:e-P:;-esidente: Auréllo './1anna 

ARE)/ A 
··~""-::.-:-: Trrt;tAfu_s 

~lira i! a José Lei te 
SUPLENTES 

''"rito Car!os Eurico Rezende >.- .81-ega 13em . .:!icto valladares 
~ de Mello Carvalho Pinto 
·~-.-Pontana Filinto Müller 

, ~n)B 

rél.io VIanna Pessoa de Queiroz 
lJ'io ·Martins Edmundo Levi 
-J:~~retário: Hugo Rodrtgues Flgueireda - Ramal 244. 
';.ReUniões: Qufnta-feir.as, às 9:00 horas. 
-... -LOr-Al: Sala ele Reuniões da Comissão de Economia, 
~.~ -

~ 

COMISSÃO DE t;ONST!TUI'fJ.O E JUS1WA 

lf- MEnlbl'~fs 

?residen~: Mllton 'campos 
Vice-Presidente: Aloys-io de canalha 

ARENA 
TITULARES 

.:~i;:ton Campo.::. 
SUPLENTES 

A1varo 'Maia 
An,omu ,,:arws 
AJo_y:>Jo de Carvalho 
Euncu B.ezenoe 
\\'usUn GonçaJv_es 
Perromo f'OrteJa 
CaJ·lJs LmUenberg 
Paulo SmasatR: 
Clo-domrr Milet. 

Ant.õn.o Balbirio 
Be<:erra Net.u 
Josaphat Marmho 
Edmundo Lev1 

Lobao da Sllve1ra 

I Bened1cto VaUadares 
Atnon de Mello 
Júlio Leite 

l Menezes Plmentel 
Adolfo Ftanro 
:r·ili,nto Müller 
Dh!.tel Krieger 

MDB 
art11ur Virg!lio 
Argemn·o de Flguerreda 
Nogueira da Gama 
Aurélio Vianna 

Secretana. ~al'ia He'J:::~'!a Bueno B'!.,..J.oão - .Ramal 247 •. 
Reumõe.S: Térça.s.feu·as. às 10:00 noras. 
Local: Sa.la de Reuniões da· Comissao de Finanças. 

COMISSJ.O DO DISTRITO FEDERAL 
UI MembrOsJ 

coMPosr'.;Ao 
Prssidente: Joao Abr.llhão 

Vice .. Presidente: Júlfo Le1tf 

ARENA 
TITULARES SUPLENTES 

)ileneàlct.o Va-ladares 
Mf·Io Braga 

José fi'elicittno t 
Eunco Rezende 
Petromo Portela 
Attilio Fontana 
Júlio Leite 
C)odomir 1Y11!Jet 
11anoel Vilaça 
Wll,<,on GonçaJves 

I Teotonio Vtlela 
t José Leite 
!Mem de ~·á 
· Filinto Müller 
Fernando Corrêa 
Adolfo .Fl'anco 

MDJ3 
João Aorahão ( tiezerra Net-a 
Aurello VIanna Oscar Pa.sso.s 
Adalberto Senna Sebastião Archer 

secretário; Afrânio Cavalcant Melo Júnior - RamaJ 243. 
Reuniõ~: Quintas~te~ras, às 10:00 horas. 
l..oca1; Sala de Reuniõe.s da. Comlssâo de Relações Exte.rJQ.l'U.;. 

~OMISSÃO DE ECONOMIA 

(11 Membros) 
COMHJSIÇAQ 

Presidente: Carvalho Pinto 
Vice-Presidente: Jtdmundo Levl 

ARENA 
'l'rrtTLARES 

carnlho Pinto José Leite 
8UPLENTE'3 

Carlos Lindenberg: 
Júlio Leite 
Teocónio Vilela 
Domicio Gondin 
~andro Macle! 
Attilio F\:mtana 
Ney Braga 

João Cleota.s 
Duarte Filho 
.Srgefredo Pacheco 
Fillnto Müller 
Paulo Tôrr-ls 
Adolpho Fi'anco 
Antônio Carlos 

MDB 
Bezerra Seto ~ Jo.sé Ennlrlo 
Edmundo Levi , J'osapldtt Marinho 
Sebastião Archer Pessoa de Queirós 

secretá-no: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - Ramal 247. 
Reunrôes: Quarcas ... reiras, às 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Econorr.ia, 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
(7 MembroSl 

COM!?OSIÇAO 

Presidente: -Menezes Pimentel 
Vice-Presidente: Mem de Sá 

ARIDlA -
TllULAR.t:S 6UPLl!:NTIS 

• ,Ienues ?irnentel 
' 

h~nediCtO Vallndarea . 
.\:lem de sa 
A:·:aro .\.1a1a 
D·Jar:e Filho 
A~oys:o r:ie Carvalho 

• Antônio Carlos 
L oefredo Pachect 
Teotõnio Villela 
Petrônio Portela. 

MDB 
Ada;ber•o sena ·H.uy Carneiro 
An~ónio Balbtno Edmundo Levl 

secretM1o: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - Ramal 247 •. 
Re·miõ€S: Quartas-feiras, às 10:00 horas. 
:,ü:aJ: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex:tertore... ! 
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__ • .,.,.,'\0 DOS ESTADOS PARA ALi:::NAÇÃO DE CONCESSÃO 

DE TERRAS ~BLICAS E POVOAMENTO . 
' Ul Membros) 

COMPOSIÇAO 

··Presidente: Antônio Carlos 
Vice-Pre.siu-.ente: Alvaro Máta 

mutARfS, 
:Antônio Carlos 
Moura Andra-de 
Paulo sarn~ate 
Milton l'nnd.ade · 
Alvaro Ma1a 
José Felicumo 
João Cleofns 
:P~ -.!lo Tõrres 

Arthur Virgtllo 
Ruy Carneiro 
João AOral1ão 

AREKA 
St'PLEN'ItS 

José Guiomard ..t 
EuriCo Rezende 
Fllinto Müller 
Fernand c> COrrêa. 
Lobão da Silveira. 
Menezes Pimentel 
PetrOnio Portel3 
Manoel Vlllaça 

MDB 
Adalberto Senna 
J.ntônlo Balbino 
José ErmíriO 

Secretária: Maria Helena Bueno Brandáo -· Ramal 2.4'1 .. 
Reuniões: Quartas-tetras, â tarde. 
Local: Sala de Reuniões da. Comissão de R.eJações Exteriorest. \ 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
<11 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Argemiro Figuerredo 
Vice-Presidente: Paulo Sarasate 

ARENA 
nt'ULARU 

Paulo sara.sate 
SUYLENTEI 

Lobão da Silveira 
João Cleofas 
Mem de Sá 

e,Lelte . 
dro Maciel 
oel VUlaça 

tlodomtr MUet 

~
olpho Franco 

gefredo Pacheco 
a.rvalho Pinto 
mando Corrêa 

úUo Leite 

José Guiomard 
Teotônio Vilela 
Carlos Ltndemberg 
Daniel Krieger 
Filinto Müller 
Celso Ramos 
Mnton Trindade 

_ _ Antônio Carlos 
~ Benedicto Valladares 

Mello Braga 
Paulo Tôrres 

:MDB 

erra Neto Josaphat Ma1·inho emiro de Figueiredo Oscar Passos 

oa. de QUeltoz João't.\brahão 
ur Virgillo . A-urélio Vianna 

i<Xié Ertnirlo Noguetta. da Gama 

secretário: Hugo Rodrigues Figuetredo - Ramal 244. 
Reuniões: Quartas-feiras, às 10:00 noras. 
Local: Sala de Reunlões da Comissão de Flnanças. 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMÉRCIO 
(.1' Membros> 

COMFOSIÇAO 

Pre.stdente: Att!llo Fontana 
VIce-Presidente: Antônio Balb!no 

ARENA 
n-roLARES 

~ttllio Fontan~ 
Adolpho .Franco 

SUPLEUI'ES 

· f>omíc!o Gondim 
~oão Cleophas 
!l?eotôn!o Vilela 

·. 
Júlio Leite 
José Cândido 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 
Melo Braga 

:MDB 
:Antônio Balbino Ruy Cetn~iro 
~ogueira da GIUila Bezerra Neto 

Reuniões: QUtnta.s-feJras, às 9:00 noras. -
Loce.l: sala de Reunlõea da Com!São de Const!tulção 

COMISSÃQ DI:: LEGISLAÇÃO SOCIAl 
<7 .Mem.Dros) 

- DOMFOSIÇAO 

PrP.sidente~ Peuonio ?ortela 
.Vice·Presidente: Mello Braga 

;.. A!U:NA 

e Justiça. 

:rmJLA!lES 
~" .eortel1:1. 
tlotmcio Gond!m 
4ttlllo F'o!ltana 

GUPLEN'l'ES 

fi/Iello Brage. 
f4llo Leite 

Celso ,.,Ramos 
Milton Trinda~e 
José Leite -
Adolpho FrancP 
:pua.rte Filho 

JI.IDB 
~hur Virgllio João Abrahão 
i<J6a.pha.t Marinho A.rgemiro de Figuem~do 

secretário: Cláudio I. C. Leal Neto - Ramal 245. 
:!teuntoes: fêrças-terras t\8 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da COml.SSãG de Seguran~·a N~aclor.aJ. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

l7 Membros). 
COMPOSIÇAO 

Presidente! Josapnat .Marinho 
· Vice~President.e: Domlclo GOJ;ldin 

TITULARES 
, ARENA 

Domfcio Gondin 
José Leite 
Celso Ramos 
Paulo T.orres 
Carlos Lindenberi 

•, 

.;oSé Feliciano 
Mello Brage 

· José Gulomard 
Benedicto Vlilladare.t 
T~~to.nio Vilela 

:MDB 
Josaphat Mar!nho Sebastião Archet 
José Ermírto ~~- ........ ,_.,. _ _.- Oscar Passos 

secretário: Cláudio I. C. Leal Neto - Ramal 245, 
Reuniões: Quartas·teirãS, às 9:00 horas. 
't.J>cal; .sa.ta. de Reuniõe8 da Comissào de Constituição e J~· 

COMISS/1.0 DE POLIGONO: DAS StCA~ 

r· 

.(7 Membros) 
COMf'OSlÇAO 

Prestdente! Rui Carneiro 
Vice-Presidente: Duarte Filho 

ARENA 
TI'tULARJ<S 

Clodomlr Millet 

SUPLEN'l'J:I' 

Teotonio Villela 
Manoel Villaça 
Arnon de Mello 
Duarte Filho 
Menezes Pimentel 

' José Leite 
Dcmlcio Gond~ 
Paulo Sarazate 
Leandro Maciel 

:MDB 
Rui carneiro Aurélio vranna 
Argemir·ó- de Figueired6 ·r.dalberto Senna 

Secretário: Cláudio I. c. Leal Neto. 
Reun1ões: Qutntas-fe.tras. ~ tarde~ 
Local: sa.la de Reuniões da Comissão de Finan9as. 

COMISSA,O DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
.Ul Memuros) 

COMPOSIÇAO 
\ Pcesldente: WilsOn Gonçalve• 

. · Vi.ce-J:'reSidente: Carlos Lindenbera 

ARENA 

Wilson GonçaJvea 
.ntUJo l'orres 
"1.'\nlomo Carlos · 
Carlo::. Ltndenber~ 
Mero de sa 
Eurico Rezenda 
Paulo Sara...a.te 
carvalho Pinto 

uo!:.e Erm1tl0 . 
Aurélio Vianna 
~· .L· .Martm.s 

SUPLENTI!'a 

José Fflicie.no 
João Cleofas 
A~olpho Fr-anco 
Petron1o ?ortela 
... v.;e .Leite 
Ney Braga 
Mllt.on Campoa 
Daniel Kri.eger 

MDB 
Antõnto Balbino 
Artllur Vtrgilio 
E::.m-ndo 'Levl 

SecretárlO: Afrânio Cavalcanti Mello Jú.wor -:- Ramal 245, 
Reuntóes: Qulnta.s-tctras, âs 10:00 hvras. 
Locai: SaJ.a de Reuniões da Conussâo de Fl.Illinças. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 
' (5 Membrv.s) 

COi\IFOSIÇAO 

Presidente: Jo"é Felic!ano 
V1ce~Presidente; Lf"andro .Maciel' 

ARE:>.j\ 
TlTUHRES 

José Feli'.:.ano 

SUPLElf'l'EI' 

F:t<nto Müller_... 
:i\.Iem de Sá Leandro Maciel 

Antonio Carlos 
Lobão da Silveira 

.. ;uarte Filho · 
c:odomir Millet 

MDB 

Nog:uelra dtl Gama E-..mundo Levy 

Secretária: Beatriz Sr~ndào Guerra. 
Reuniões: QU1.nttls-tetras, à tarde. 
Local: Sala de R.eun!õl'S da Comi~'>âo de Relações ,Exte~orel., 

P.REC(} Dl'iSTE EXEMPLAR. NÇr$ 0,10. 


